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A GUARDA DAS NINHARIAS...
É DESFALCADO 0 POLICIAMENTO DA CIDADE

Alguns aspectos das iniiuincrus inutilidades quar dadas por praças da Brigada, distrahidas dc sua missão — policiar:o batração da aPortinha» cm .Santa Thereza, quardado ha um mez; a velha armação na rua Coronel Pedro Alves,atravancando a rua ha tres mezes ; a balança da Prefeitura, viqiada pelo soldado, emquanto o quarda fiscal passea ,-o carrinho, o popular carrinho da rua do Lavradio; a porta da casa vas ia da rua Theophilo Ottoni e os cacaréos
do soldado Piragibe, oi/lustrando» a praça dos Arcos

Foi oni Berlim. Numa de suas praças, um
cavalheiro, estrangeiro, que andava A pro-cura de curiosidades, foi sentar-se em um
banco.

pode sentar-sc ahi, disse-lhe um sol--Não
dado.

—Por
-Não
-Mas
—Foi

que aqui

que?
sei. Ordens,
por que?
ordem que recebi do companheiro

estava antes.
O cavalheiro foi ao outro soldado e fez a

mesma pergunta.- Kceebi -urdem do outro.
E assim, quasi indefinidamente, vinha a

Ordem sendo trnnsmillida, O cavalheiro foi
cm busca de archívos. Correu quartéis, rc-
partições, consultou ordens, editaes. ,Tá anda-
va por ;!0 annos atrás. Encontrou, afinal, uma
ordem da Prefeitura mandando (iuc um sol-
dado ficasse junto ao banco que fora pintado
dc novo, para que nelle ninguém se sentas-
se... O banco seccou, Esqueceram-se, porém,
da ordem em contrario e durante iiO annos
foram substituídos os vigias do banco, para
que ninguém se sujasse na tinta fresca 1

Pois aqui no Rio se dá a mesma cousa.
Reclama-se sempre contra a falta de poli-

ciumento, de garantias A população. Já de
íiiila feita encontrámos, numa velha cdllecção
ío "Jornal", de 10 annos atrás, vehcmente
protesto dos moradores de uma rua dos sub-
aybios que estava sem rondantes! Dizem os
dirigentes da policia que lia defiicencia de
pessoal e que ainda diminuc quando a popu-
íação atignunta. Esquecem, porem, que gran-
de numero de rondantes é distraindo no ser-
viço effeelivo de policiar para servir a fi-
glirões, em compras, levar meninos aos col-

legios e outros misteres dc criados, E, ainda
mais: o maior numero de polieiaes que fi-
cam mezes a se substituírem tal como no
caso de Berlim, porque, no foro, na Prcfei-
lura, na policia, decide-se a questão que mo-
tivou a permanência do homem junto de
uma casa, de um carrinho, dc um barracão,
clc unia cama velha ou de umas taboas, ou
sc esqueceram de cominunicar que a conleii-
da já acabou.

Fui por isso que fomos verificar quantas
praças da Brigada Policial são distrahidas, a
gii.trdarcin^.-iiiisnsj 

"_&•. vc.es imiteis, ás vezes
que bem poderiam ter uni destino que não
o interromper o transito das ruas, cnleiundo-
as, numa ostentação de ridículo que depri-
me a cidade.

No Districto Federal existem 22 praças, eni
cada seis horas, a guardarem casaS, moveis,
vehiculos, cousas velhas', ou sejam, em '24
horas—um dia—88 praças, Eslas estão assim
distribuídas: ruas da Alfândega, 180, casa in-
cendiada; Theophilo Ottoni, 179, interdictada
pela Prefeitura; Tobias Barreto, 20, hospe-
daria sem licença, fechada pela policia j Fr-
melinda, 58, inlcrdicta; praia do Caju', 8(5,
estaleiro. inlcrdictn; alto de Santa Tlieresa,
barracão interdicto; General Pedra, 77, casa
vasia, intcrdicla; Visconde de llamaraty, 101,
incendiada; Costa Pereira, 81, incendiada;
Anna Nery, 108, ínterdicta; Francisco Vidal,
45, intcrdicla (esta tem duas praças); Dous
de Fevereiro, 21, inlcrdicta; estação da "Por-
Unha", em Santa Thcrcsa, barracão interdi-
eto; Coronel Pedro Alves, f)8, umas armações
velhas.; Paula Mattos, 75, Riachuelo, 176, Ria-
chuelo, 415, Frei Caneca, moveis; praça dos
Arcos, moveis do despejo de um soldado, e
Lavradio, 98, o celebre e popular carrinho.

Todas ellas lèm uma historia interessante. Da
praça dos Arcos, um soldado de nome Pira-
gibe, reformado da Brigada, foi despejado nos
moveis: uma cama velha, uns bahus e latas.
Como desacatasse o officiál dc justiça, foi
prtíso. A Brigada, onde elie está, mandou
guardar os "moveis", quando os podia col-
iocar no próprio quartel. Ficam ali quatro
homens, em. 24 horas, ha dous. mezes. Na rua
Coronel Pedro Alves, 95, hrr também dous
mezea guardam uma velha e quebrada arma-
ção ac vendu, em plena run.

Do. carrinho a historia é conikeeid-i. Ha no-
ve mezes que elie lá esta, coni séntihclla á
vista.

Na "Portinha", de Santa Tlieresa, é um
barraeSo com fcrrimenta-i que está cm lili—
gio; o terreno é de um particular e o barra-
cão da F. C. Carioca, que com elie questiona,

Até a Prefeitura arranjou um policial para
guardar os seus guardas I A balança do lar-
go de S. Domingos tem um guarda que so
indispoz com os vadios dal'. Teve medo, O
agente pediu uma praça para sua garantia.
Hoje, lá estava o soldado, que linda não ti-
nha visto o "balaneeiro", que. andava a pas-
seio, fechada a easinhola...

Ainda ha, diariamente, os pedidos parti-
culares á policia para guardar, provisória-
mente, vehiculos que soffrerain desastres,
etc., de forma que se pode nffirmnr oíiê do
policiamento são retirados diariamente mais
de 100 homens da Brigada Poli:;al para mon-
tarem guarda, nas ruas e praças, a casas vc-
lhas, moveis despejados, carros quebrados,
que attentam, além do mais, contra a estbc-
tica da cidade.

Não haverá um meio de evitar esse espe-
ctaculo?

Os desfalques dos Correios
—•—

Proseguem as investigações
Os desfalques nas agencias dos Correios

continuam a ser ob.jeclo de comnieiitnrios,
pois pouco a pouco vae se descobrindo a ver-
dadeira balburdin que reinava nesses ser-
viços.

Em muitas agencias a comniissão, compôs-
ta dos Srs. Severino Neivae ValJe Junior,
não encontraram balancete algum, nem si-
quer cm branco, o que demonstra não ler
havido nenhuma fiscalisação até a presente
data.

O Dr. Camillo Soares, director dos Corr-
feios, eslá apurando, pessoalmente, as' irregn-
laridades da suu-direetoria de Contabilidade.
Pelo que se apurou até agora não ha, na-
quclla secção, nenhuma . eseripturação pela¦ü-ínl se possa verificar a quanto montam os
dcslai.,-es. Dahi o motivo de ser o Sr. Vv'an-
(leeli, si.., íjrector da Contabilidade, substi-
unido pelo Sr. Henrique Adorne.

1'elo que se' murmura nos Correios, vae ha-
ver grandes modificações na Contabilidade
diiqliella repartição;

0 Sr, Benjamin Pinto de Vascohcellos, fi-
lho clc Sr, Ágnello Pinto de Vaseoneellos,
agente do Correio de Gascadura, veiu nos
declarar q.;e uma commissão composta dos
Srs. Severino Neiva e Valle Junior esteve
hontem naquella agencia c levantou o respe-
çtivo balanço, tendo verificado não haver des-
íalque algum.

Disse-nos mais o Sr. Benjamin que seu pae
não desappareeeu; continua á frente de sua
repartição. Apenas o thesoureiro da agencia
deixou de comparecer ao serviço, desde s.nb-
liado, tendo enviado um requerimento de li-
conça.

Entretanto, a informação officiál que tive-
iúos hoje, nos Correios, diz que o thesoureiro
de Caseadura desappareeeu, sendo substituído
nesse logar pelo praticante Adolpho Hlght.
Quanto ao desfalque, acerescentaram-nos ain-
«la não se saber si existe ou não, pois não
ha eseripturação alguma pela qual se possa,
di

Dalronteira da Suissa ao golfo de Trieste
é violento o bombardeio dos italiano
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A ITÁLIA NA GUERRA
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ECONOMIA

PAULO
E FINANÇAS DE SAO

'-1MÍOA. lli (A. A.) — O "Jornal do Com-
mercio e das Colônias" daqui transcreve, em
Seu numero de hoje, o artigo do "Jornal do
toimncrcio" dessa capital, intitulado "Eco-
'¦«mia e finanças de São Paulo", artigo esse-l"'- causou aqui oplima impressão .

A RESTAURAÇÃO DE ANGOLA
LISBOA, Ifl i..\. A.) —- A imprensa regis-

da data (pie relembra a re-
ngola, fazendo « propósito o

A lula intensa no Carso e ao lon-
go de toda a frenle do Isonzo —
— A artilharia italiana está bom-
bardeando violentamente as posições
austríacas desde a fronteira da Suis-
sa ao golfo de Trieste — Os ítalia-
nos approximam-se de Trieste —Um
«raid» aéreo sobre essa cidade —
Enlrc os prisioneiros de Gorizia en-
conírou-se um traidor italiano — A

perda do «Leonardo Da Vinci»

h passagem
"it-ição il;i •

eu histórico.
Slu

LONDRES, 16 (A NOITE)—O ultimo com-
municado do generalissimo Cadorna pode ser
assim resumido:"Reehássánios todos os violentos contra-
ataques dos austríacos, quer durante a noi-
te, quer durante o dia, na zona do Carso, a
oeste de Sainte Grado e no monte PCcink,
Nas novas trincheiras que oecupamos fizemos
32 officiaes e 1.119 soldados prisioneiros. A
nossa artilharia, já insinuada nas suas novas
posições, recomeçou ò bombardeio intensissi-
mo das linhas austríacas cm todos os seeto-
res. desde a fronteira da Suissa ao golfo de
Trieste."

Noticias do fonte particular dizem que o
bombardeio das linhas austríacas ao longo do
Isonzo é uma cousa horrível. As centenas de
peças dc grosso calibro da artilharia italiana
despejam toneladas de ferro por minuto so-
bre as posições austríacas.

De Veneza eommunicam que os austríacos
incendiaram os subúrbios de Tolmino e que
esta praça já foi também evacuada,

O correspondente do "New-Yorlc Herald"
em Veneza enviou, com data de hontem, ao
seu jornal um despacho cm que diz que a es-
quadra austriaca, segundo noticias ali recebi-
das de boa fonte, se preparava para abando-
nar Trieste devido â approximação dos ita-
Manos. Acredita-se que esta noticia não tem
fundamento, pois é inexplicável que a esqua-
dra, que pode auxiliar a defesa daquella ci-
dade, seja a primeira a retirar-se.

Os hydroplanoB italianos, auxiliados pelos
francezes, lançaram numerosas bombas sobre
os estaleiros c o aerodromo de Muggla, den-
tro da zona de Trieste, provocando numerosos
incêndios nas officinas. Os apparelhos fran-
cezea combateram com diversos aeroplanos
austríacos. Oa francezes derrubaram dous ap-
parelhos inimigos e perderam um.

Os jornaes de Koma dizem que entre os
prisioneiros capturados em Gorizia foi cn-
contrado o major Afan, natural de Rivera.
E«se officiál pertence a uma familia nobre,
do Meio-di« «Sa Ifali-, « renegou e patri* o •

honroso passado de sua familia para ir com-
bater ao lado dos austríacos.

LONDRES, 16 (A. A.) — Até hoje não foi
aqui recabidã confirmação da noticia de ha-
ver explodido no porto de Taranto o coura-
çado italiano "Leonardo da Vinci".

LONDHES, 16 (A. A.) — Um despacho de
Berna diz que a Allemanha, no intuito de
impedir a marcha dos italianos sobre Tries-
le, iniciará dentro de poucos dias a campa-
nhá contra a Itália.
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A ATTITUDE DA RUMANIA

CORRESPONDÊNCIA DA
INGLATERRA

Ura gol pede vista
vnAa/vvwvx/vvvvvwvvvvvvv

[(Especial para A NOITE)
Londres, julho,(friamente, a organisação do campanhas

con* o preparo da guerra o o histórico das
operações é feita pelos tcehnicos; mas o lado
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ijjaiio, esl•ifl. Atrav
stc pertenço aos artistas c A Ilis

.-,-- . fazer
idéo da grande Hussia, a "Hussia sagra-
dos "iiiniijili:'" e cainponczes, da natu-

rezá agreste c Indomila dos seus cossacos.
Aí.idéa da ccleuie "avalanche russa", quo

se -Tez conhecida, não se sabe si fica bem,
applicada rt avalanche de soldados, ou melhor

,to sentimento possante è determinado dessa
raça de caracter ainda indefinido, mas dc
tanta força e vchcmcncia nas suas inclina-
ções o propósitos que cada gesto, cm certo
sentido, não ¦'• para ser avaliado peln metade.

Itrcordo-ine dum quadro dum pintor russo,
intitulado "A resposla dos tos.iaeos" quadro
da-Slussia antiga, cm que, ao redor de uma
muja, depois de ter sido esciipta unia réspos-
ta a um sultão que sc dizia di quisto a fazer
concessões (pie elie julgava generosas, mas
qui!; nem de perto correspondiam ao que os
cossacos consideravam um direito, o gruflo
cerrava-se em altitude de mofa, ao redor do"secretario" de cara risonha, cada typo copio
qtie.a suggerir, entre um riso sardonico c gar-
gnlfindas dc desprezo, nina nova "nota" mais
apropriada ao caso. Tudo isso no aberto, no
cauiliQ e com o apoio de monstruosos b.iea-
niaues reluzentes. Ainda era a Hussia selva-
gen) de cossacos agigantados e seini-nu's, ca-
belios e barba côr dc lntão, numa phase cm
que a Hussia começava a lutar pela su.i for-
inação,

Depò.'*i dn grande retirada na presente guer-
rn, em (me o czar assumiu o commando d_
EJCfâ;cilo para preparar n íior.i offensiva e
appellou para "a sagrada Hussia", dizem os
despachos, a soffreguidão atrás das trineliei-
rrísf\qnaildo tudo já sc adiava prompto, era
tamanha, que, ao signal de ataque, a Hussia
parcela que nada tinha perdido aló então,
mas que entrava, como si fosse eom o impul-
so inicial.

IJllimamcnte, um joven pintor impressio-
iiislá russo, Léon Gaspard, expoz uma série

Aggravam-se as relações entre a Ru-
mania e a Bulgária — O ministro
rumaico em Sofia foi chamado, a Qu-
carest — Declarações do Sr. Bratia-
no — Tropas rumaicas para a fron-
teira — A Allemanha promette com-
pensações & Rumania para elia ficar

neutra

LONDRES, 16 (A NOITE) — Os jornaes suis-
sos dizem que as relações entre a Rumania c a

Bulgária se aggrava-
______________________ Vam devido aos fre-

quentes incidentes pro-
vocados pelas tropas
búlgaras na fronteira.

O chefe do gabinete
rumaico, Sr, Bratiano,
teve hontem, durante
toda a manhã, longa
conferência com o mi-
nistro da Rumania cm
Sofia, que foi chama-
do urgentemente a Bu-
carest.

O Sr. Bratiano. cn-
trevistado, ncgou-sc a
fazer declarações. Ad-
mittiu, entretanto, que
a situação era firave,
visto que a Rumania
não podia deixar de clc-
fendvr os seus direitos
¦num momento como
este em quo através-
sava a Europa.

NOVA YORK, 16 (A
NOITE) — Telegram-
que o governo mandou

quatro divisões para a fronteira da Bulgária e
requisitou as estradas de ferro. A situação
entre a Bulgária c a Rumania parece ser mui-
to grave.

BUCAREST, 16 (Havas) "A Época" diz que
a AUcmanha offcreccu á Rumania compensa-
ções territoriacs ú custa da Áustria, cm troca
tt* manutenção da neutralidade rumaica.

O Sr. Bratiano

mas dc Bucarest dizem

O- cossaco Yaqór, cuja ambição na vida
ê pegar o leuiser, numa escaramuça

(Q.iladi'0 de L. GiisjjiiiiI)
de pequenos quadros, impressões da guerra,
pintados do natural na Sibéria, em Vilna e
outros pontos.

llin delles representava um aspecto da Si-
beria, tres horas depois da mobilisação ge-ral. Havia ao redor dos que iam as 'mesmas
scenns de partidas, as mesmas mães choro-
sas, as mesmas mulheres e creanças, os mes-
mos corações partidos e o mesmo pensamen-to>'< de que muitos delles nunca mais volta-
riam ao lar, Mas era para a defesa da Hussia,
da "sagrada Rússia"...

Outro, representa um joven cossaco de viu-te c cinoo annos, Yagor, cuja ardente amhi-
çao ;u pegar o kaiser numa refrega.

A, cada grupo de prisioneiros que ftizia,
Yagor revistava um por um, c ao fim, não es-
condia o desapontamento de não ter ainda
passado a mão no "hoinom". E appellava pa-ra novas refregas; havia de agarral-o.

Para o futuro, quando essa terra de gigan-tes tiver altingido a lodo o seu aperfeiçoa-
mento, é de esperar que as qualidades do
czaivNicoláo II, que, longe dc ser o autoera-
ta como o pintava a caricatura allemã e mes-
mo i a franceza anles da guerra, real-
mente é, segundo um esboço de sua vida c
caracter, por quem de perto o conhece, um
soberano singelo, simples, bom, do olhar ma-
cio o fidelidade inquebrantavcl, sejam um
exemplo e um typo que inspire e sirva demodelou grande nação russa.

Leonidas Freirai mm», _
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UM CURSO DE
RADIOLOGIA

Em virtude de uma disposição do seu no-vo regulamento a Faculdade de Medicinaacaba dc instaurar um curso de "radiologia
clinica", deslinado a médicos e estudantes.E' um curso de aperfeiçoamento, feito peloDr. Duque Estrada,

chefe do gabinete de
radiologia da Faeulda-
de. O curso compre-
henderá 36 lições, de
accordo com ura pro-
grainma cujo lheor se
encontra na secretaria.
E' a primeira vez quese rcallsa entre nós,
com o cunho olficial,
um curso de aperfei-
coameuto, e o facto
merece por isso mesmo
uma especial menção,
tão freqüentes são es-
ses cursos nas univer-
sidades da Europa.Por
outro lado a inaleria
é nova entre nós. Oscultores da radiologia
siiq pouco numerosos,
os progressos dessaseiencia incessantes esuas applieações ao
diagnostico clinico ca-

da vez mais amplificadas.0 curso, ora inicia-
do, por acção da congregação da Faculdade
dc .Medicina, tem um prograninin dos mais
interessantes *3 se. reallsa duas vezes por se-
muna.
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O páo da bandeira do

morro do Caslello
Está sendo posto abaixo o mastro dc ma-

deira das bandeiras du morro do Caslello.
Em seu logar deverá ser erguido um mastro
dc ferro. E' uma tradição quu dcsnppnrcco.
JA nno sc poderá dizer — o púo da bao-

O tradicional mastro, que
substituído

está sendo

deira, como, na sua linguagem singela, o
povo designava aquelle mastro que de lon-
gos _e dilatados annos vinha sendo o men-
sageiro da boa nova. Porque, no lempo em
que não havia o tclegrapho com fio e de-
pois sem fio, era dali, do páo da bandeira,
que partia o primeiro signal du não á vista,
por meio dc bandeiras, que desfraldavam no
vento como azas de grandes pássaros, \oan-
do céleres, alviçareiras.

E a náo á visla era gente qUe chegava, de
torna viagem, ou que aqui aporlava. Era
um parente, um amigo que tornava ao seio
do lar, ou que vinha para o convivia dc uma
nação que se formava.

Era por isso (pie o páo da bandeira do
morro do Caslello, com o ser unia tradi-
ção do nosso povo, vinha merecendo um
culto especial, inixto de carinhosa saudade.
Uma bandeira que se agitasse lá em cima,
no topo da hasle de madeira rija, rija como
os nossos avós, que ali a eolloearain, era
como uni lenço sacudido nervosamente poralguém que esperasse aneioso o ente que-rido, cuja ausência elia aiinunciava lei* tidofim, ou enlão era cila aiiula que atirava oultimo adeus aos que partiam.Dos que partiam ou dos que regressavam
era sempre para o páo da bandeira o der-radeiro como o primeiro olhar.

Dizem que ás bandeiras do mastro domorro do Caslello gente havia noutros tem-
pos que as ia acariciar, com enlevo, o até
quem as fosse beijar havia. Entretanto, ovento rijo que as batia, pouco as deixava
viver na sua missão tão sentimental, poisas deixava cm tiras.

Umas ás outras iam se suecedendo, comosoldados se suecedem nos campos de bata-lha, einquanUi o mastro, emquanto o páo,dc madeira rija como os nossos avós (pieali o plantaram, ia resistindo como um ve-lho general.
Mas ludo o tempo consome. E o páo dabandeira, que as inseri peões' das pedras emcujo cenlro elie se ergue dizem vir do annode 1775, foi sendo vencido também. Diachegou em que elie começou a mostra.- as

feridas abei-las pelo corpo, ainda ereclo ealtaneiro embora. Cairia gloriosamente auma rajada mais forte, a um golpe maisfundo. Era bem mais digno, mas não oconsentiram os de hoje.
Primeiro arvoraram a seu lado um peque-no poste de ferro, massa da qual nem aorigem se sabe, para o substitui!* interina-

mente, cniquanlo se fundia um outro noseu molde gigantesco. Depois, prompto o gi-gante de ferro, começaram a obra ingrata,corlando-lhe as cordas, como si cortassemos cabellos de Samsão, arrancando-IIie asvergas, mutilando-o.
Hoje era só o seu tronco nu que restava.Em redor juntara gente para derrubaj-o.

C'.m ar recordações suggeridas pelo derru-bar desse heroe de Ml annos, os velhos mo-

^illfM í ''¦¦'¦" '¦''";' ^-^^^
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Uma das cabeceiras do lumulo da espo-

sa dc Mem de Sá

ODr. Duque Estrada

radores do morro do Caslello entraram a
cummenlar o descaso pelas nossas tradições.
Já estava reduzido a quasi nada, um lu-
mulo histórico, ali, naquclle mesmo logar,
assignalado. Uns diziam não conhecer a sua
verdadeira historia e oulros falavam ser o
túmulo da mulher de Mem de Sá.

Mem de Sá em 1775?
Vieira Fazenda teria na ponta da língua,

ou, melhor, á flor dos lábios, a palavra es-
elareeedora. E teve.

Mem de Sá era já um velho, de 70 annos,
de 1560 a 67. Um bandeirciro contou queaquelle túmulo era de unia princeza .dina-
marque/a. Não parecia juslo. Fomos ambos
ver e, por meio de azeite deitado nas pe
dras, onde as inscripções se apagavam, mal-
pudemos perceber sigiiacs que podiam clc-
uunciar alguma cousa semelhante a títulos
de fidalguia, de protestantismo, pelo que,talvez, não tivesse sido possível o enterra-
mento em Campo Santo. Dahi o seu tu-
mulo naquclle logar.

De facto, em 1767 aqui chegara João llen-
rique Bohn. Veiu como inspector geral dc
Iodas as tropas'da America. Era um gran-de titulo. Isso foi nn tempo do conde da
Cunha. Seria o túmulo dn mulher do in-
spçetor geral de Iodas as tropas da Ame-rica?

De qualquer forma era um túmulo his-
torico. Dizemos era, porque, como se vê danossa gravura, está reduzido a algumas ès-
parsas pedras; podem-se aproveitar ainda as
cabeceiras do túmulo para a bua restau-
ração.

I In _ MÉS
S. Ex. contesta duas impu-
tíiçõfs que se lhe fizeram

O nosso collega de imprensa Sr. Sertorio
dc Castro recebeu hontem de Buenos Aires
umn carta dn Sr. ICstanisláo /.eballos, data-
da de 8 do corrente, na qual ba os seguiu-
tes trechos referentes ti campanha de im-
prema de que aqui tem sido ubjecto o illus-
ire político argentino;"...Por todas as formas posso assegurar
a V., que tão bom trabalho amistoso fe/. em
Buchos Aires, que essas publicações náo lém
para mini a mais absoluta importância. São
palavras escrIpias ua praia do mar; não
uublevaill meus nervos nem alteram minhas
convicções, listou, depois de as ler lido, co»
mo V. mu viu, fimlil u conferência do llistl-
lulo.

Apenas tenho que fazer algumas leciilicn-
ções ao que ahi foi publicado, "já que o sc-
iicdor Ruy llarbosn sabe quo todas ns impu-
Iações que me dirigem são falsas, lia, porém,
dous pontos .'.obre os quaes não conversei
com cllc e são os que se referem á propa-
gandn paga por mim, como ministro das lie-
iações Exteriores, em Londres, em 1'uris o
em outros centros europeus "para caluiunlar
syslemntienmente o Brasil."

Isto é absolutamente falso.
Durante o meu ministério não se pagou

um único centavo a nenhum jornalista ca-
trnngelro nem rio-plntciisc eom aquelle ob-
jecto, nem com outro qualquer. Ao contra-
rio, "Le Figuro", de Paris, recebia dons mil
francos por mez, quando CU entrei para o
ministério; e como CU acreditei sempre quo
as propagandas pagas aos jornaes fnzeiu
mais mal do (pie liem, eliminei essa subveil-
ção, que havia sido contratada sob n presi-
dencia do Dr. Manoel Quintanil, por influen-
cia do jornalista uruguuj-o Sr. liugenio
Garzon, que residia cm Paris e fn/.ia parto
da redacção do dito diário francez.

E' lambem absolutamente falso que, pop
inslrueçõcs expressas ou iiulireclas minhas,
si livesse aberto uma "campanha de insul-
los e de cruel sarcasmo contra u Marinha
brasileira".

Náo tive noticia dessa campanha até agora
nem a legaçâo argentina em Londres, (pie ó
respeitadíssima, mandou jamais ao ministe-
rio uma só palavra, quando eu era ministro,
sobre esse particular.

Com estes esclarecimentos, que constam
de documentos públicos e ninguém poderá
desvirtuar no Itio de Janeiro, nem ílqui, nem
em Paris, nem em Londres,
nadas minhas rcctificnçõcs

dou
para

por tcrml-
sempre."
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PRESTE IM.MEREÇIDO
T). Euphrasia Ventura c uma senhora t/ei

edade e sollcirona. Em consciência não se
pode censurul-a por uma cousa nem por ou-
tra, porque a twlpa não é delta. Chamo-lhe'.'.senhora de etfadc" sem lhe conhecer a cvr-
tidào de baplismo, apenas por provas rir-
cumstaiiciues, Com effeito, ha cineoenla »;i-
nos que não se baptisa mais uma menina
eom o nome de Euphrasia. O nome "Ven-
(ura" lambem já desappareeeu ha muito da
circulação.

D. Euphrasia é surtiu. Surda como uma
porta, dizem os seus parentes. Mas clles são
suspeitos, E'-o muito mais. E' surda como
um tijolo.

Apezar de ser sua surdez definiliva,
resolveu curar-se. c o medico, não tendo
tra cousa que lhe receitar, prescreveu-lhe
e banhos de mar.

1). Euphrasia alugou, próxima à Egreji-t
nha, cm Copacabana, uma eusa, que niiu
guem nunca qv.iz, porque quando os eanhõet
do forle disparam i um inferno, e ordé>
nou á criada:

— Maria, quando você tiver da entrar 116
quarto, bata antes na porta com o salto di
sapato, com força, para eu observar si sin.
to nieilioras. Xo dia em que eu ihenor a
ouvir alguma cousa lhe darei um presente.Ante-hontem a criada tnlrava nu quartacom a bandeja de café e encontrou 1). Eu-
phrásia sentada na cama, com uma nota dá
10ip na mão.

—- Tome, Maria. Tome para você. Estoit
muito contente. ,lá ouvi um bocadinho; mui<
to pouco, pancadinhas quasi imperceptíveis,
mas sempre ouvi. De agora em deante bata.
com mnis força. ..

A criada ficou perplexa. Elia náo baterá
á porta naquella hora, nem nunca, pòrquasabia que era inútil. Ntiquelle momenla
exactamente estivera com as zinío.s- occtipa-
das, a (apurem os ouoidos contra os li rol
com que os canhões do forte salvaram A en{
trada do embaixador americano cm Jluenol
Aires...

R. 
'
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Mmr
Após mais de um anno de estadia na Itít-lia, onde serviu como sargento de "hersaglie-

ri", regressa no próximo domingo ao lirnsil,
sua segunda pátria, o nosso querido compa-nheiro Dr. Nicoláo Cianeio, que viaja a bordo
do "Príncipe di Udinó". Tivemos essa agra-
davel noticia pelo seguinte radiograninia qm*.o nosso prosado confrade nos expediu hoje-"Olinda — Bordo do "Príncipe di Udine" —<¦
Chego domingo — Nicoláo."
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Lafontaine se repete instante.
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JÈcos e novidades
. O "lirueli" das agencias (loit Correios do

[Dislrielo vale pclu fiillciicla do feminismo nu-
olonalf 1'iirece nua hu um noluvcl exagero nos-
uo giiiiposlíao ,|i'i publicada, SI «¦ verdade que
dos iiicius di- naora vne com eoiionn nascer
uma era de descoiifiiiiifiiH pura o fuiicolouiiIlH>

'jun feminino, nilo se Iioilu e iiüj se deve, pu-
rém, lavrar desde Já uma CondcmiiiiçAo iihiu-
lula sobro Iodas ns lonhornu (|iiu exercem car-

jgus públicos, Unem quer que llvcsso acompn-
nhiidi) com um pouco de ullcnçflo o do obror-

. Viiçiío ii inauclrii por que lia mulos aliás se
nomeavam cortas v delcriillimdlis agentes, lia-

, viu por força dc provei' o que neiihn do (.uivo-
der. Naturalmente pela cücubiusldiulü do us-

Isiiinplo, c pelo Jiiilur.it receio du ferir tr.clln-
(Ires feinlninos, sempre respeitáveis, oi j„r-

i nues iiuiicii trataram desse ouhoj nunca rou-
• juram como eram obtidas muitas dessas i: i«
| menções: por que o como ns faziam ou mnn-
i davam fiizel-ns, os dlrocloros dos Correios,
1 ministros, cie. Esses escândalos eram publi-
\i'os o notórios, e só não furam cortados, pulou
Ido "kritcli" Infnlllvel, devido ú nossa tnuli-'i-ltniul 

tolerância official, c uo nosso invetera.'do o Incurável costume dc :>ú pormos trancas
ias portas depois dc us vermos arrombadas,
INiiiln mais natural, pois, que pessoas Ho in-
devidamente, lão linmcrccldnmciilo iiomeii-

[dos, e paru quem os ministros o dlrccloros ha-'viam perdido Unia a força .mural, ncabasaein
Invunçiiiido nos dinheiros cm má hora confia-
Idosa sua guarda, Mas, esses desfalques urras-
[tnrãu conislgo a fnllenein do honestidade das
senhoras ftinccionnrlitsV Absolutamente não.
Aquellas que .-ilcançiiriiiii o seu emprego houc:.-
{Lamente, continuam a desempenhar honesta-
monte us suas fiincçucs. K depois nesse pro-
iirio "Itrnctc" dos Correios do Dislrielo, ns
(culpadas não são as únicas culpadas. Si o cs-
jciiiidalo for dcvldanicntc apurado — c franca*
Intente não temos esperança de que o seja —
Sino du opparecor de cambulhnda com :,s i.nnics
ffciiiiiiiiiu.s dns ngenlcs vários nomes níascull-
;nos du funecionarios, que talvez tenham ob-
|lido melhores vantagens que aqnillas.

E depois, us desfalques dos Correios consti-
Jtucm apenas mais um caso du epidemia de
;"(lcsfiileoiniinlii" rclnanlc no Brasil de norte
jo sul, de leste a oéslc.
*¦ .. * .* «.

r---0u a Lighl diminuiu o numero de bondes
ide segunda classe, ou lem augmonliido inuilo
jiiltiinamenlc, o numero dc passugeiros desses
jlioudes. O que é facto é que os populares
("i-.ir.-iiiiiras" voltaram a apresentar aquelle
ptrisle espectaculo de lia anuo:; alrás, quando
Idczeiias de pessoas aiidavam penduradas nos
Icitribi-s, provocando protestos geraes, que se
[coordenaram depois cm uma vlelorlosa cam-
manha de Imprensa. Alndu hontem dc manhã,
mor exemplo, dia snntificndó e de ponto fa-
tcultntivo, quando os bondes dc primeira 

'tra-

(legavam quasi vnslos, os de. segunda estavam
irepletos, com unia penca de pobres-diabos
fpei-igosamenlc pendurados nos cslribos. Não
Ipórie haver, pois, a menor»duvida de que: ou
ia Light resolveu diminuir o numero de via-
pens desses carros, ou a crise, fez angmentar
os seus freguezes. Qualquer que seja, porém,'& hypothesc verdadeira, o único nlvitre para
% situação será um caloroso apcllo aos senti-
,mentos de humanidade que porventura se«escondam nos corações dos directores da po-Herosa companhia, para que tenham um poucodc compaixão para com aquellcs a quem sua

l-má sorte não permitte que sc ullliscm dos
1 bondes de primeira.

i ¦ Si a Lighl fosse uma empresa fiscalizada
ihaveria o recurso dc sc exigir que «..s fiscaes
['chamassem a attenção das autoridades com-
jpclenlcs para esse caso. Atas, é sabido que
(no Urasil em geral não ha emprezas fiscali-
[Stidas. Esses cavalheiros que, "para fins or-
jçnmcnlnrios", são considerados fiscaes dc tal
tiou qual empresa ou companhia, ás mais das
pvezes defendem mais ferozmente os interes-
,ses dei.-^a empresa ou companhia que os seus
tproprios directores. Na Prefeitura, por exem-
iplo. lia altos funccionnrios c fiscaes da Lighl"mais interessados nos bons negócios da cm-
[presa<: canadense que o Sr. Huntress, ou o
Sr. Madicuzie. Nessas condições seria, pois,
(positivamente inútil qualquer apcllo ás auto-
|ridudes munieipaes para que venham em au-
ixilio do publico. O único recurso seria, pois,•tuna supplica nttenciosa e humilde á dirc-
pcioria da empresa para que tenha um pouco
de caridade para eom as classes pobres c

[augmente o numero de carros de segunda
(classe.

i escandalosissimo
negocio

For 8S000, apenas, pôde adquirir-se um
biílielc premiado com 1CO:COO?000, na
iextracção da LOTERIA FEDERAL, a
lealisar-sc, sabbado, 19 do corrente.

-«OÍ»»-«-

Centro Eleitoral do
.ornrn&rao

Um grupo de eleitores funecionarios pu-
folieos, commerciantcs e empregados no com-"mercio, resolveu fundai- o Centro Eleitoral do
Commercio, cuja directoria está assim consti-
tuida:

!l 

Presidente, capitão João Pereira Martins Ri-
iciroj vice-presidente, Dr. Octavio Boa Nova;" secretario, Alberto Pereira Martins Ribeiro;
Ia secretario, José Alberto da Silva; thesou-

l'ciro, Carlos Sehray; procurador, capilão Ma-
lioei Miranda Outeiro; conselho-fiscai, capi-
jão Domingos Ilcrculano do Amaral, tenente
planoel Tellcs Rabello, Anlonio Pinto de Car-
«Valho Sobrinho, Joaquim Martins Pinheiro,rAnisio da Silva Miranda, Maximino Augusto
[.Mcsquilclln, José Maria de Mattos Guohyba,
(¦'Alberto Pereira Gomes, tenente Rodrigo Tel-
jxeira de Carvalho.
i"—-  ¦ «&•**»¦, t

[.ELIXIR DE NOGUEIRA - Grande Dcpurativo
(fe,,.. do Sangue
íí""** ' o -aa». «'fl egifaçáo müsfan
u* ¦ ~ —„—

Um boato desfeito
Não passaram de boatos as notícias dc pre-.tendidos movimentos anormaes verificados na

{Villa Militar, esta noile, e trazido a lume por
itini matutino de hoje.

; O general Gabino Bezouro autorisou-nos a
rlcsmcnlir, acerescentando não ter siquer sai-
cio honlem dc sua casa.

ííW
y Ol-FEllTA BSPIíCIAL

Ternos em cnsimira pura lã, côrcs moilernas c
leitos pela ultima moda, sob medida

70Çeoo
Na CASA ClibOMBO

—1\V,

Ànalyse das compensações
dadas pela Liyht a Pre-

feitura
1'icánios sabendo, no completo, por unia

publicação lio "U Impuivlal", dc limitem, n
airie de compensações dadas pela l.lght ã
Prefeitura, no cnso que oxpttüomos nnte-hon-
tem sob esle lilulo. Entiincrcmol-iis:

1" — Coiilruccflo pela l.ighl de um enlre-
puslo novo, (ibcdccenilo a Iodos os rcquisilos
hyglcnieus, e (pie não custará menos dc -100
contos de réis; li" — Auxilio do 25 "1" do
custo do calçamento a asphullo da praia da
Llipa, orçado cm 150 coutos; 11" — auxilio
para a inueiidumiMiçüo dn estrada dc San tu
Cruz; -t" — nppliciiçãu cm Iodos os bondes
du cidade dc Indicadoras ospcclncs: 5a — for-
ncclnicnlo do fonja e luz uo matadouro e ou-
ira-. repartições nuinieipaes dc Santa Cruz,
aos presos do «SO réis a força c MU réis a luz.

Comecemos pclu nmily.se dio cláusulas -XII
o XIII do Contrato Definitivo, celebrado pelas
companhias unificadas o a Prefeitura, dc

accordo com o decreto n. 1.11U, do 11 de ou-
tubro dc 11)07, ('lio rezam o seguinte:"Cláusula XII — Seis nilllOB depois dn np-
provação do projecto n que se refere a clau-
sula X, a Prcfciturn poderá reclamar a con-
slrucçíiü de oulrns Unhas om ramnes para os
pontos situados á distancia eomprchcndidu
enlre ura o meio (1 1|2) o tres c meio (.') 1|2;
kllomctros das linhas principaes, ipianilo o
circulo descrlplo cm torno desse ponto, com
o ralo de um lulometro compri-bciula «Sun
casas diversas. Do mesmo modo se procederá
eom o prolongamento das linhas principaes
mi dos ramnes acima mencionados, sendo o
praso pnra a execução dessas linhas ou ra-
maós determinado por accordo entre a Pre-
feitura e as mesmas companhias ou ompresa,

.1 Municipalidade poderá cm qualauer tempo
conceder a terceiros linhas atem dc Madurei-
rn, lendo ns companhias ou empresa preferca-
ela cm cgualdade de condições.""Cláusula XIU—As companhias ou empresa
lerão o direito, mediante prévia licença da
Prefeitura, de construir ramaes o prolonga-
mentos das linhas acluaes, salvo direito de
terceiros, ficando as mesmas linhas, ramnes
e prolongamentos incorporados ao presente
contrato para todos os effcitos."

Esta transcripção griphada nos ponlos que
desejamos resultar aos olhos do Sr. prefeito
eqüivale a dizer-lhe que S. S. não podia
conceder, obrigar on permillir quo a Light
estendesse suas linhas além do Maduroira,
porque S. S. é um só dos órgãos da Munici-
palidade que comprehcnde mais o Conselho
Municipal.

A cláusula XIII indica pelo gripho da pa-
lavra acluaes que S. S. foi illudido quando
escreveu em sua ultima mensagem no Conse-
lho: que obrigará a Light, cessionária da
Companhia Perro Carril de Jacarépaguá, a
prolongar suas linhas du Maduroira ale o
C.urato, porque essa palavra se refere á data
da assignatura do contrato c nessa oceasião
a Companhia F. C. Jacarépcguá não tinha
linhas para esse ponto.

Passemos agora ás "contribuições" da
Light:

1" — Admillida a çonstrucção do entreposto
por -100:0(10*1, resta saber si é com o seu ter-
reno. Neste ultimo caso, onde dcsaproprial-o?
Nos terrenos do actual entreposto não pódcser, porque o terreno é da Central.

2" — Sendo de 150:000$ o preço orçado
para o calçamento da praia da Lapa, a con-
Iribuição da Lighl será de 37:500$ = 25 0|0.

Primeiro, não é exacta essa cifra para cal-
çaiucnto de um trecho dc rua dc 400 metros
dc comprido por 10 dc largo, por exagera-
ilissima. Demonstremos: «100 metros dc com-
prido por 10 de largo perfazem 4.000 metros
quadrados. O melro quadrado de calçamento
a asphallo custa á Prefeitura pelos contratos
celebrados na administração Bento Ribeiro
i!)!?()U0, para não ndmittirmos o preço dc
i;ii?500, custo de um metro quadrado de cal-
gnmento do ultimo trecho da rua Sete de
Setembro, trabalhado pela usina da Prcfci-
tura,

19Ç000 X 4.000m2 = 70:000.?000
de onde deduzimos a contribuição da Light
25 T das despesas = 1Í):ÜÜ0$000.

Em segundo logar, esta contribuição não á
favor pelo faclo de precisar de urgente suh-
stituição os trilhos assentes nesse trecho da
praia da Lapa, c a Light ser obrigada pelo
paragrapho 7" da cláusula XV do contrato
nlludido, "a restabelecer o calçamento nos lo-
gares das ruas onde tenham de arrancar ou
substituir trilhos".

E essa despesa deve importar mal- ou me-
nos cm ühOOOijiOOO.

ii" — Não é favor, por ser previsto pela
cláusula XV, paragrapho 4", que diz... "Nas
ruas que não tiverem calçamento com base
de concreto os dormentes deverão repousar
sobre uma camada de maculam ou outro ma-
terial próprio para esse fim. Em todos os
casos, porém, o traço de concreto será de
um dc cimento, tres de areia c cinco de pedra
britada.

4" — Fica avaliada esla contribuição da
seguinte maneira, si fôr por uma tabolctu
dc madeira no sentido do comprimento sobre
o teclo da parte externa do bonde, indicando
o trajcclo — 100$ por bonde; no caso de ser
o mesmo indicador cm vidro fosco para ser
i liu mi nado ,-i noite — 300? por bonde.

5a — Sem indicação da unidade eledrica
que custa de 80 a 140 réis respectivamente a
luz e a força, não pódc haver avaliação.

De tudo isto que vem de ser exposto, con-
ciuimos: 1°, que o Sr. prefeito não podiaobrigar, conceder ou jiermittir que a Light
estendesse suas linhas até Santa Cruz, porfallar-lhe competência prevista no contrato ;2\ que essa concessão, permissão ou obriga-
ção é cscandalosissiina pelos favores dailos
pela Prefeitura cm troca dc migalhas quenem são favores,

E ainda hoje queremos accenluar mais à
boa vontade, com que a Prefeitura acolheu
as pretenções da Light, assignalando que, logo
depois desse fantástico accordo, o Sr. pre-feito permittiu que se adiasse a const ncção
da linha da rua Aguiar, a que a companhia era
obrigada. Dispensou-a attendendo no motivo
allcgado pela Light: a falta de material. De
sorte que, para a pequena linha da rua Aguiar,
falta material, o que sobeja para a constru-
cção do extenso ramal dc Santa Cruz...

Lamentamos ter de adiar ainda hoje a
publicação da carta que nos foi dirigida peloSr. Dr. Geraldo Rocha.- -inr t

Novas noticias da guerra
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Lord Crave

A PIRATARIA ALLEMÃ
«IH> i .i.

Os ullimos lorpcdcumenlos rcallsados
pelos submarinos nllumAcs foram
aclos criminosos — Declarações do

marquez de Crewe

I.ONDItKS, 10 (Ilavas) — Na sc.isfio da
Câmara dns l.ords, o Sr. Sydcuham prrgiin-
lou si o governo entendi.i que os coíiiliiftll-
d a n los dos submarinos nllomAos tém rc-pri-
Indo n declaração feila pela Allcmunlin, em
maio, aos Estudos 1'nldus, a propósito da
destruição de nuvlns sem advertência e si os
submarinos austríacos estão ligados úquel-
Ia declaração. , *¦

D lord do conselho privado, marquez do
Growo, respondeu quo o governo não- mnls
chamará a audição do publico para os pro-

cosa o s monstruosos
dos Mihm.-iriiin; iniini-
giei. cmquunlo aguar-
da o momento em que
lhe seja possivel fazer
em nome dos alliados
uma dccliiração procl-
sa rclntlcniiionto á po-
lllica que sc propõem
seguir com respeito
nqucllcs processos. Es-
ta •'-. aflirmou lord
Crewe, a altitude mais
conveniente sob todos
os ponlos de vii.tav O
governo sabe que qua-
tro navios inglezcs c
tres neutros foram
postos a pique por snb-
marinos ccrtnnienle ai-
lemães, depois das so-
Icinucs garantias da-
das pela Allemanha
aos Estados Unidos.
Um outro navid"' neti-
ro foi lambem torpe-

dendo sem advertência', A destruição dn-
(luciles sete navios provocou o morte de
4(i pessoas no mínimo, lím face do lo-
uos estes factos, è impossível concluir
que nos referidos .casos não lenha havido
violação caraclcrisnda do compromisso to-
mado pelo governo nllcnião.

Todos elles podem ser encarados como
bem estabelecidos; mas além destes, lia
muitos oulros dc navios afundados c vidas
perdidas cm condições que tornam allamen-
le provável, embora não iiiteirnmcnle de-
monslrada, a violação do compromisso alie-
mão. Com respeito a estes últimos casos, o
governo britnnnico não dirá defiuitivamen-
le que a Allemanha c os seus funecionarios
tenham realmente infringido a letr.-* do seu
compromisso. .-

A Austria-Hungria fez em 29 de dezembro
uma declaração análoga á allemã, do.. 4 de
maio. ;

Em seguida o ministro insistiu em^qiro a
questão não interessa somente á Inglaterra,
mas a todos os alliados c será de concerto
com estes que o governo britnnnico estudará
não só a questão da destruição dos navios
pelos submarinos, mas todos os problemas
(iiic se prendem com a infracção das.iregras
de guerra entre paizes civilisados, infracção
dc que os allemães se tornaram voluntária-
mente culpados."Somente depois de uma discussão com-
pleta com os nossos alliados, concluiu lord
Crewe, poderemos chegar á declaração das
nossas intenções para o futuro ou á rcsolu-
ção de agir immcdiatamentc. Não devemos
esperar persuadir as autoridades allemãs a
renunciarem nos seus processos dc guerra
submarina, ameaçando-as de castigar tercei-
ras pessoas. Isso não daria o menor resulta-
do. A questão da natureza do castigo" a n,P-
plicar exige muito estudo c reflexão; !'Qui)n-
to no facto dc saber "il'o 'inimigo afirou'--ío-
bre os cscalcrcs que transportavam os so-
brcvivenles dc sete navios afundados, ha de-
clnrações neste sentido que trazem todo o
cunho da veracidade".
. .... "W' ¦ao»» i»»i •

PORTUGAL NA GUERRA
^.m». -;A£

Urna declaração importante do or-•
gão monarchico — A remessa' de
tropas para a França — Os navios»

i ¦-. -:..j: allemães A ,:

Q FABRICO DE MUNIÇÕES

Novas declarações do ministro Lord
Alontagti sobre as munições coiwu-

,., Hilda?

I.ONDItIVS, 10 (Ilavas) ~ Concluindo o
SOU discurso proferido na Cumaru dos Com-
iniiiis, acerca da proilucçilo de material boi-
lieo, o ministro das Munições, Sr, Moiitngii,
desmentiu a alllniiiiçáo dn jiiipreiun nllemã,

segundo u qual o dis-
poiidlo de munições no
decurso da iiclual of-
ft-nslva linha aberto
uma brecha irrepnra-
vcl nus reservas hrl-
liiunicas,"IC certo, necroscon-
lou, que ns munições
gastas o mez findo re-
prcsenlavam mais do
dobro das quo pode-
riamos julgar suffi-
cJontos ha nilo mezes.
Só o bombardeio pre-
liminar, na semana
anterior uo ataque,
consumiu mais quo o
total das munições fa-
bricadas durante os
onze primeiros mezes
dc guerra, E com
respeito ás munições
pesadas produzidas no
mesmo período, basta
dizer que cilas não te-

riam satisfeito as necessidades do bombar-
cleio de um só dia.

A producção dns nossas usinas, semana
por semana, cobre absolutamente o consu-
mo c si os trabalhadores c patrões continua-
rera u cumprir as suas missões tão nobre-
mente, como o têm feito até hoje, não have-
rá o menor receio de (pie a offensiva lenha
de terminar prematuramente por falta dc
munições.

Quarenta e cinco mil soldados foram re-
tirados das fileiras afim dc so empregarem
ne, fabrico dc material. O anno passado tra-
bnlhnvnni em munições 035 mil pessoas:
aetualmcnte osso numero está elevado a 2
milhões c 250 mil, entre as quaes se contam¦100 mil mulheres".

—¦» mau ma

A ITALFA NA GUERRA

Chegou hoje a grande Amnistia para os si
commissão commercial """"u""""

""•W-l,

americana
rtJVUlbUüUíi

H

Conformo era esperado, o vapor Inglez" • " amanheceu om i*okho_ porto. A
«ou bordo vciu a grande oommliiSo do com-
merclnnles nmrrleiiiiu», nomeada polo ai*-
nlNlerlo do Thesouro dos lisludos Unidos da
America do Norto esjicclalmriilo pnra viu-
lar o nosso lill' '  " ¦'"" f'""" "'*

l.ord Mòntagu

LISBOA, IG (Havas) — O novo órgão mòriar-
chico "Diário Nacional" publica um artigo do
seu director, o antigo ministro Ayrea dc Or-
nellas, o qual, depois de uma rápida aprecia-
ção da situação, declara cm nome do partido
a que pertence: "agora não ha condições a
apresentar; pertencemos todoa com a, nossa
vila c fazenda á Pátria Portugueza".

N. da R. ir= Esta declaração 6 importante,
porque o Sr. Ayrcs dc Ornellas acaba dc che-
gar a Portugal, ido de Londres, onde residia,
com as crcdcnciacs do ser o "iinico c legitimo
representante dc D. Manoel". A resolução
tomada pelo ex-rei de dar estas credenciacs"no
Sr. Ayres de Ornellas foi motivada pelii acção
anti-patriotica de alguns monnrchicos. portu-
guezes que combatiam a attitudo do governo
da Republica.

LISBOA, 10 (A, A.) •— Os jornaes desta ca-
pitai, commcntani favoravelmente a remessa
de tropas portuguezas, para a linha de frente
na França.

LISBOA, lü (A, A.) — Foi bem recebida a
noticia dc haver o governo resolvido mandar
lavrar boje, aqui e nas colônias, pela autori-
dade competente, o auto de npressamento dos
navios que pertenciam aos allemães, a bordo
dos mesmos c perante os respectivos coromaii-
dantes.

A tomada de Gorizia e os agradeci-
mentos do governo italiano

•——

A legação dc sua majestade italiana ncsla
capital cominunica-nos o seguinte:"Tendo esta Real Legação da Itália recebi-
do muitos telegrammas contendo as expres-
soes de cnthusiasmo dos italianos aqui resi-
dentes pelo victorioso avanço das nossas ar-
mas c, particularmente, pela gloriosa tomada
dc Gorizia, c tendo, por seu dever, feito che-
gar ao seu alto destino tacs patrióticas mani-
festações, recebeu agora dc S. Ex. o ministro
das Relações Exteriores cm Roma a agrada-
vcl missão de, em nome de sua majestade orei da Itália, agradecer a todos os que dessas
manifestações foram interpretes."

Prohibição aos italianos de commsr-
Ciar com o inimigo

O Real Consulado Italiano ne: '.a 
capital, com-

munica-nos o seguinte:"Por decreto dc 8-do corrente, publicado no
jornal official italiano de 10 do corrente, fica
prohibid:, sob- a ameaça de graves penas, atodos os cidadãos italianos domiciliados em
qualquer parte o commercio com pessoas ouentes estabelecidos cm territórios pertencentesou oçcupados pelos paizes inimigos ou allia-dos dos mesmos, bem como com os cidadãosdos mesmos paizes domiciliados em qualquerparte c com as pessoas, firmas ou sociedades
que venham a ser inscriptas em listas que so-rao approvadas por decreto real.
_As relações jurídicas havidas cm conl rnven-çao tias disposições referidas serão nullas, sen-do as mercadorias seqüestradas e eventual-mente confiscadas, o mesmo acontecendo comas correspondências. Os contratos, mesmo an-tçriorcs a este decreto, que forem julgados no-

«S&& no 
,intere,?se Uí,d0»«". Poderão fer de 1°-rndos caducos." «.vem

solvldo por oconslão da ulllma reunlilo da
Conferência Fliuiiicolra Americana, por pro-
posta do dolegndo uruguayo.

Varias outras commlíSOOS Idcnllcns Já vi-
sltnraiii os diversos pni/cs nmerieanos. São
cilas em numero do cinco o Jiistainonlo--n
quinta foi destinada ao Brasil. Não tom lio-
nliiiui curuclcr official. São composliiH do
homens quo viajam ii sua ciisla, com o in-
tiiiio único du vorlflcnrom, "do vi.*u", ns
condiçõuH liniiiicclras dos diversos paizos, os
molos do ostroltnrom o mnls possível us rc-
lações commcrclncs cm Iodas as Américas,
einflin, coluoroiQ todas as informações im •

possam ser úteis aos commoroliiiilcs da Ame-
rica do Norle.

A coiiiniissão que foi destlnmla uo lira il
é i-oinpoftlu dos Srs.: Dr. Richnrd I'.
Slroilg, vico-prcsidoulo da Corporação lulor-
nacional, (pie é o presideiilu da coiiunissão;
Charles Lvon Cliaudlcr, agente da South
American Railway, secrelario; William C.
Downs, "attnché" coiumcrcial du omhnlxad.i
americana nesta cnpilal o que reside já
entre nós. O Sr. Chandler Já vurlas vozos
esteve uo nosso paiz o ha alguns mezes
passados nos visitou, occiipnndo-.se cm Ira-
liaIlios concernentes á questão do fretes no
Brasil. Os outros membros du commissão
são: Sr. llenr.v Culp, presidente du lllcn
Contrncting Company, de Chicago, Illinois;
S. W. L. Findlcy, advogado, du cidade do
Nova York; Sr. Louls 11. 'lira.v, da firma
Arbucldo & Company, do Rio da Janeiro;
Sr. Frederico Luc,o, gerente do Departamento
Sul-Amcricann dn Wllllam M. Imlu-ic Com-
pany, nu cidade de Nova i'ork; Br. Edwnrd
I-'. Stace, tia Slago Burroughs Company, dc
Chicago, Illinois; Sr. Thontas W. Slrcwer,
vice-prcsidenle da Corporação Latino-Amc-
ricniia, na cidade de Nova Yorli, o Sr. Al-
fred C. Woigcl, da firma Wnlsh und Woi-
dncr Boiler Company, do Chatlanooga, Ten-
nessec. O Sr. Louls l\. Cray, que faz parte
da commissão, é um dos membros mais an-
tigos da colônia americana uqui residente.

Acompanham a cnnimissão as Sras.: Ri-
chard P. Slrong, William C. Downs, Alfrcd
Chandler, llenry Culp, Louis Grny, Frede-
rico Lngc, Edwnrd P. Stoco e Mlles. Paniola
Poor, Blanche Ketulall e Edith Kcndall. As
senhoras Downs. e Grny residem nesta ca-
pitul.

O Sr. cônsul e muitas pessons dc repre-
scnlação na colônia americana foram reco-
ber a commissão no cács do parlo, onde o"Vcstris" atracou ás 8 horas.

O desembarque effccluou-se logo c os
membros da grande commissão foram para
o Internacional Hotel, era Santa Tlicrcza.

Ainda hoje farão os seus membros um
passeio pela cidade e amanhã começarão a
dar desempenho á alta missão dc que fo-
ram incumbidos e que consta de visitas aos
grandes estabelecimentos commcrciaes e in-
dustriaes, conforme dissemos em nossa edi-
ção dc G do corrente.

Daqui a commissão irá a S. Paulo.
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verdadeira provi-delicia das
creanças delicadas
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A OFFENSIVA RUSSA

ps falsários em Ita-
baiana

ii- ARACAJU', 15 (Retardado) (A NOITE) —
A policia de Ilabaiana prendeu dous passado-Ires de moeda de prata falsa. Um desses fal-

isnrios conseguiu escapar-se das mãos dos po-iliciaes. Consta que os mesmos pertencem a'.uma 
quadrlllin de falsários vinda do interior

Ida Bahia.
- **" "' -" I wilQ^s»

,<4f Tiijvpren^e" c'gilrros especiaes para200, nnttisilts réis com valiosos brindes

-a)a*m
Lopes Sá & C,

HSr. senador Erico Coelho
VistüBna de um aflenfado».

dos "gsunguisfas"
— Foi cm meio da fita, no Pathé. S. Es. dis-
traia-se das fadigas que lhe têm dado os
trabalhos parlamentares, admirando a Bertiui,
^ o batedor dc carteiras admirava, desde n
entrada a> sua rica cadeia de ouro e o seu rico

Coda cliente nosso
é um progiagandista
certo da superiori-
dade dos nossos mo-
veSs e tapeçarias.

Leandro Martins & C.
OURIVES, 39-41-43

OUVIDOR, 93-95.
¦ •mam- *-

SQucrcis 
apreciar bom e puro café? I

Só o PAPAGAIO 1
•«••

relógio, machina dc precisão com que S. Ex„
Srs.'pialhcm.itícamcnte conta o te j que os „..Senadores... não trabalham. Na melhor pas-íngem da fita passaram o relógio c a corrente

liara ns mãos do "punfiuista". I-ôrn-se a ma-Wiina de precisão do Sr. senador Erico Coc-jlio! A policia ngora trabalha...

))rs. Moura Brasil e Gabriel de Andrade.

Um funecionario publicobebe sublimado corrosivo
——•—_

POR QUE ?
Por que ? Motivos intimos, disse elle á

policia; c ingeriu sublimado corrosivo. AAssistência o medicou c removeu-o para *Santa Casa,
E' o "suicida" Targiuo Ribeiro Sarmento,

empregado publico, com 32 annos, morador
á rua Zeferino n4 54, em Todos os Santos.

COLLYRIOCUraas lnflarama£5esdos

As noticias dos últimos conimunica*
dos officiaes allemão e austríaco são
velhas — A oecupação de Jabloni-
tza e a sua importância — As ppe..

rações ao longo da frenie
LONDRES, IS (A NOITE) ~ Um comniu-

meado official, publicado bontem dc tardeem Berlim, diz que o marechal von Hinden-
burg está contendo os russos que atacam
Luzk e Graberca, ao sul de Brody.

O communicado austríaco de hontem tam-
bem confessa que os russos reoecuparam as
posições austríacas ao sul de Tartaroff e deVorokuita. E accresccnta: "Mas rechassámos
seis ataques, levados a effeito com massas
cerradas, a oeste de Monastcrzysca".

Estas noticias são velhas c aqui conhecidas
através dos communicadòs russos, há dous
dias. O estado-maior austríaco retarda ns no-ticias tres e quatro dias para provocar a con-
fusão entre ns pessoas que não acompanham
as operações com um mappa deante de si. Ha
tres dias que os russos passaram além de Mo-
nasterzysca, encontrando-se desde segunda-
feira nas margens do SIota-Lipa.

A oecupação, pelos russos, de Jablonitza,
permitte aos exércitos do czar o avanço bo-
bre as planícies húngaras. Os russos fizeram
ali muitos prisioneiros.

PÉTROGRADO, 16 (Havas) — As tropas
russas capturaram as alturas a oeste de Vo-rokhfa e Ardzemoy, nos Carpathos. Os aus-
triacos abandonaram precipitadamente as
regiões dc Varolshta c Delatyn, seguindo paraoeste.

Oculistas.UiBpdaGdoca 8, sobrado! Jm0URA BRASIL JM^^«fc8üS

A SITUAÇÃO NA ALLEMANHA'
m$ ¦ M &»— ¦'Mais um sangrento conflicto em

Strasburgo
LONDRES, IG (A. A.) — Sabe-se aqui,

por noticias recebidas da Allemanha, por via
indirecta, que oceorreu cm Strasburgo um
grave conflicto entre populares e militares.
No correr da luta foram mortos dous sa-
cerdotes, sendo grande o numero de pessoas
feridas.

Sabe-se também que as autoridades da-
quella cidade tôm mandado aprisionar c
conduzir para o interior da Allemanha todas
ns pessons suspeitas de

causa 4a Franiü^-

NA FRENTE OCCIDENTAL
0 Sr. Hilário Beilôc aprecia, através•nas ultimas operações na frente oc-cidental, a situação militar da Alie-inanha e demonstra que ella teminsuficiência de homens — As enor-mes perdas dos allemães — Nada denovo nas linhas de batalha — A vi-sita do rei Jorge á frente britannica

lannínDn,P\1B (^^)"~ Na frente bri-
ante salvo nTme. 

"'V^ llouve dc »»Por-tanto, salvo o bombardeio habitual.
Bcllof-AnWt™ f'l[k0 militar' Sr- Hilari0«uioc, publica hoje um artigo na rcvisíi
Ç o milUa1!- TCIÜ' 

"° 
,qual «átutaà'SffiSçao militar da Allemanha através das nltimas operações na frente OccidentalIJiz elle que os inglezes capturaram aquinta parte das forças allemãs que ós-ata*carani na frente do Somme. Os allemães au-gmentaram_ em julho, até 26 d S òsseus effeetivos na frente ingleza! & etsas tropas sao muilo hccterogeneàs Ficnn

&m$° 
comprovada a insufficilneif dasforças allemãs para fazer frente aos 41 PadosOs allemães já estão chamando os seus ter-'eeiros bataliiõcs de reserva.

=,,rr—r" ?cilo-c saIie"la. entretanto, mie in-suffictencia não significa dc maneira ai cn
:dnaolSrm„?t0; mfs imP"caanSsUlIagde

A,,^i,tamh'm ° Sr: Hilari<» Belloc que aÁustria, devido á retirada de tropas at emasda fronte russa para a Picardia, viu-se nanecessidade de mandar urgentemente para
èsSmanViPTrn„?* V0lhynlh oito «ivis£aPqíe
S?^° frentmo, quatro das quaes com-postas por homens propensos ão frreden-smo A Allemanha, desta vez, somente pou-íwsj-sE i aars.svk
ÍSSSStí.offensiva dos rtu«d™ - tós
Belloem0S J?,°„cumc,l{os - d« o Sr. Hilário(Jciioc •— que provam que o 60° regimento
^finuT™ 

bavara' C"J° cffeclivo cia de
do¦% v^S' ,1H'rde-u 3»000' ura batalhão
hL:r reS,me-'to. cujo cffectivo é de 1.100
í>rüssH;inP0(rneU, 

95°' A ,3" divii30 *a Guarda
effèctívos.» 

bCm PCn1eU metade dos seus
PARIS, 18 (A NOITE) - Ao longo de toda

te Z[° ,f,ran-Cza n;,d!l h0,,vc «íe importan-te. us allemães contra-atacaram violenta-mente as novas linhas francezas tomadas „ã
eH,imd,0i 

nnl1e-hontw? Par» hontem? na cn-cruzilhada dos caminhos de Fleui*v mira

oPfeno°c^uisS. 
mantÔ,n-SC Cm »0d0

LONDRES, 16 (Official) (Havas) — Fm
\Xn 

°1 
P0"1,0' ,dn fl'°»te ingleza houve S

scmUnat1erS1.ardCÍ0' A ^ ma="-

üúz™' 
^ (Havas) ~ Communicado of-

BIBLIOTHECA POPULAR —Aberta
no publico das u ás 21 horas, no Lyceu
de Artes e Officios.

Um autâ-socc&rro do Corpo de"leiieiros faz desatas, quando
em regresso

Por diversas vezes tom sido propalado queo regresso do material do Corpo de Bombel-
ros em vertiginosa carreira, após algum soe-
corro, é um abuso, um crime mesmo.

Coroa das 14 1|2 horas, pela rua da Con-
stituição ia, com destino ao quartel ceti-
trai, o material que havia momentos'antes
saído para um incêndio no Mercado Velho;ao iazer a curva para a praça da Republica,
o auto que vinha á frente, sem dar o me-nor signal de approximação, ia chocando-se
com o "landaulct" n. 2.617, que passavanaqttella praça, conduzido pelo seu próprio-tario, Theodoro Teixeira. Este, para livrar-
se da formidável collisão, levou o seu ve-hiculo contra o passeio, inutilisando-o. Odesastrado "chauffeur" dos Bombeiros, en-
tretanto, foi pilhar, na diabólica curva, o
vendedor ambulante rie doces, Abilio Ri-beiro, que, além das contusões que recebeu
pelo corpo, teve a caixa que tem o 11. 5.583,
espatifada e os doces inutilisados.

Abilio foi soecorrido pela Assistência.
Ao local compareceu depois um aulo-

guindaste daquella corporação, para auxiliar
a retirada do "landaulct", 

que sc achavasobre o passeio.
— ¦ —' ——•

Um projecto na Câmara
Poi encaminhando a volnçfln  ,, prfli

Joolo do niiinlslla quo o Sr, Maurício •!,- \A,
oerdn oceupou hojo n Irlbnnn du Câmara ii,»
Dcpnliiilus.

listo nrojeolo e assim concebido 1"D tiOiigrosso Niiohniul docroliu
Art. I.» li* concedida nmntitln uinpln n. •„.

forloroí o demais praças do líxcrcllo, Piiikj,., »
llombolros, denunciados o punidos pclu, h.,,,,,,.
ritos rciillsmliis cm vários cornos dn .*.:,,it,
çfio da Capital Fedoral om lülu (dcíoniliioi'«llHd (fovorelro o março).

Ari. 2." Revogam-no ns dis* Ijmcs 0111 - ,.
trarin."

O «Sr. Muiiríclo dc l.iiccrdii •' /, da trlliiun
varias consIdoraçOos sobro a (lininudii «vuil'..i
dos sargentos, coiidciniinndo com ve.' ii»'»
a conducln que ns niilorldiulc1 mlliluics oín«.
decoram, no considerar, no inquérito nbcrlo
poro osso fim, as rósponsabllldiiuos dos ..
vidos nnquclla movimento.

O orador nccciiliia que nlndn proripgnc n
ncçfio primitiva contra os sargentos o demuij
inferiores dados como Implicados nnipiejlo
movlmonto. Muitos curtem, por nhi, a «miséria
e n fome, como conseqüência da ntllludo ih-
violenta rcocçfio das alias autoridades d,i
(iucrra.

O Sr. Maurício do Lacerda (h clara (|ur não
sorln do ndmlrar que os Inferiores se Inairgi:
sem contra u precária c infeliz situavflo ein
que so encontram, quando se vccin os suncrlu.
res convocados pnrn, cm reunião do Club ,\u.
lilnr, protestar contra n situação do difficuh
iludes 0111 (pie se encontram.

A justiça não |»'ide condci. ;-..r os pequenos
pnra ser complceoiilo e carinhosa com 03 g-.-ui-des, diz o orador, ao terminar, após outi.u
considerações.

A RESPOSTA DO "LEADr..!"

Assim que o Sr. Maurício do Loccrdi c i.
cluiu seu discurso o Sr. Antônio Carlos pediun palavra, c, coiiccdciido-lli'.i o presid nlc dc-claro 11 S. Ex.:"listou longe, Sr. presidente, de neonVelhar
aos meus collegas de casa o rompimento da
praxe que a Câmara alé aqui -. • n mantendo .1
propósito do projecto apresentado pelo nobre
deputado pelo Estado do Rio de Jancii 1. ca-
cedendo amnistia aos sargentos implicados
numa recente rebcllião.

Desejo, porém, que, sendo considera"! cie
projecto objecto de deliberação da Cnmnraninguém lhe queira dar no vota ohlldó o'.m<!alcance que não seja aquelle de que se coslu-niani revestir esses gestos de dollcndcáí par-lamentar.

Poderá a Câmara porventura emilli,- cs:.e
volo sob a allegação c ns motivos qua aiaLamde ser expostos pelo nobre deputado? Não. Anoção que a Cnmnra e o paiz têm sobre esse
caso da rebcllião dos sargento , como cobre 11altitude dns autoridades civis e militares obem diversa dn que acaba de espelhar a, ora-
ção do deputado Maurício de Lacerda.

Não podemos, Sr. presidente, deixar de con-
siderar que as palavras do nobre collega, «essa
questão, são palavras que bc;:i denunciam 11
que esta gravado 110 intimo de todos nos: aconvicção de que S. Ex. .icmpre que abordaassumptos dc tal natureza está tocado Cè pai-:;ões flanimcjantes que falseam a vontade d-is
acontecimentos da phase a que S. Ex. ai-ludc.

Nós, que estamos cm condições dc apreciar
serenamente os factos, devemos fazer juslú-aAs autoridades militares e á policia civil, ó-bretudo, a quem deve o paiz relevantes ;'. .:-
ços, evidenciados nas medidas que poz em pra-lica para a investigação do m-vimeuto e na1allitudc esforçada c criteriosa do Sr. Aureli-110 Leal.

. São eslas, Sr. presidente, as palavras quejulgo opportuno proferir, devendo" [terminarnssignalaiido a eiva de fortes paixões q'üó vi-cm o julgamento do nobre deputado pelo Es-tado do Rio de Janeiro, e lembrando que c-uoutra oceasião me será grato o debate sobreo assumpto, afim de patentear a absoluta c ir-recção com que agiram as auloriC-dcs j.ilita-res.
Disse c foi cumprimentado pelos colle-

gns.

Costumes lailleur pnra senhoras, últimos eslylos«Parisienses», cnsimira pura lã, forro dc seda sol)
medida, i;iti,Sooa

CASA CÒL0M30

w

A LOTERIA FEDERAL fará sabbado,
19 do corrente, uma extracção com o
premio maior de 100:000^000, custando
cada bilhete a diminuta importância de
8S000.

"Escândalo diplomático
—-"--»—

A volúpia do "panno verde"---
Quarenta contos pagos

pelo Itamaraty
BUENOS AIRES, IG (A. A.) _ O ionníLa Prensa publica o seguinte telecranimado seu correspondente n0 Rio de Janeiro,sob o titulo "Escândalo diplomático": "Cir-

cuia o beato dc que um diplomata brasil:'-ro, hoje altamente collocado, quando csíevaa frente de imporia nlc legação uo Brasil "•'
America do Sul, perdeu ao~iogo 10:000.'? (pu:
foram pagos pelo MinistcWà das Rcía,fò<ílixlenores '^a

Klegnnlcs c confortáveis roupinhas pnra meninos
e meninas, a começar de iijpoo

CASÃ^ÓCÕMBO

EJixir de Nogueira
¦ -***• —•

fará moléstias da peíle

TindoT" 
° 

ra 
"""""íem. Sn quebre-

na v 
"nl 

a1i:TnT"lc no que P^senciou
sada \iu\Tlrr7- 

As trop'^ n scman** V**-¦ a ia, saúda officiaes c soldados e lhes en-mj, expressão da sua completa satisfação.«—*m9** i,  v

Lü | VIL

da Allemanha toda noT;i?LX°S>^rP?SA,íPOrtant.e V*'nutrirem gympatliias "° ííq LOTERIA FEDERAL, a extTahir-— ue sabbado, 19 do corrente *"

Um marinheiro furtava ga-
zoliná da ilha das Cobras
Pela policia do Io districlo foi preso o car-regador Pedro da Silva, quando, no cãeslharoux, tirava, entregues por um marinhei-ro, caixas de gazolina vindas da ilha das Co-bras. Interrogado, declarou serem as caixasmandadas para a rua da Assembléa n.35 pelomarinheiro Pedro José da Silva que, presotambém, confesou o delicto, sendo rcmettido

para o seu quartel.
As caixas apprehcndidns foram rcmetlidas

para a ilha cm questão.

IBSggBB 

MMMMMS^MSmMMMmtmmaMMSM
Brôtníl cura |

qualquer fossei

Um prato de todos os
dias

O Sr. Ataliba Gome3, morador A rua Ma-
noel Lopes n. 7, cm Madureira, tendo hon-
tem ;'i larde saído a visitar um parente, resi-
denlc na cidade, no regressar teve a surpre-
sa de sc achar roubado cm todos os seus ha-
veros. O.s ladrões, para conseguirem o seu
intento, aproveitaram-se da ausência da po-licia, arrombando a porta da frente.

No dclcgacja do 23" districto foi registada
a queixa, que o Sr. Ataliba, a conselho de

è amigos» apresentou, como consolo...)

Sabbado, 19 do corrente, a LOTE"
FEDERAL fará a extracção do impor
tante piano de 100:0009000, cujo bihA
íe custa apenas 8S00O.

i ,»aaem, Tg"-—  ¦»

Explosão rfuma lan-
chinha norte-ameri-

cana :
No Caef das Marinhas';

# Logo ap.ós • a eAplosão o fogo propngou-si».ai ombarcações ,(ttie • estavam próximas, sen-uo nestas,*justanitiutc, os. maiores preiui^òs,Us bombeiros, qu,í immediatameiue conips-reqcram, tcrminarapi.o serviço de extinccTit"(Io togo, o que muiVpscmbarcadiços e p-^oula..res còmcçai-am.a 1,'izer. Compareceram a du-ltcía -marítima ò as\ autoridades do 1" dis-tneto. -3 ,caso foi íi.\ssim: ao cães do anli-
go mercado, ua jpraçu das Marinhas, atraca-ra uma lancha a ^aíólína do vapor norte
«mcricano "Bronue", ancorado ao largo,
Júbilo, uma lata de gazolina, que estava.*"'
etnyés explodiu, indo as chammás f*-'''1"' V1 .„
lamas "Orion", e Hilda'Vílos Si.,. Sarama-
go, bonseca & Ç., o outra *dos Srs. J. Per-
reira & C, ;Dcstas, o carregamento, caixa»
conto do eftirpéós e fazendas, soffreu algum
prejuízo. A lanchinha quasi nada soffreu,
o mesmo tendo acontecido aos seus dous tri-
polantes, que sc atiraram ao mar quando s«
deu a explosão. »

Poi aberto inquérito.
....— — i -^tr- -

ELIXIIt DE NOGUEIRA r- Cura sypbilis.
«MM

Desfalques nos Correios
Da agente do Correio da Egrejinha dc Co-

pacabana recebemos a seguinte carta:"Agencia do Correio da Egrejinha dc Co-
pacabana, IG dc agosto de 1910. — Sr. re-
dactor: Saudações. A vossa local dj liou-
tem, relativa a varias agencias post,u-s, niio
e verdadeira quando diz "que eslou fugida".
Não devo nada ao Correio, nem commetti
qualquer falta que me torne criminosa.
Prestava as minhas contas por intermédio
do 2o official Rodrigues, que infelizmente
suicidou-se.

A
inspecci
encontre  
terminar a tarefa 6 que soube por essa com*
missão que não constava na thcsourari.i il"'*
Correios n entrada dos saldos dc alguns ba-
lan-.retes desta agencia.

Aguardo na agencia ou cm nossa casa o
multado dos inquéritos. Vossa leitora ~-

idou-se.
uimmissão postal que, inesporadameule.

lecciouou esta agencia, na tarde dc IA
iittrou cm ordem a minha caixa. Só 8°

;i

Í. 

-. U..MI.U «-III1' 1U\||IV. I llU.tí f UiíJII ¦.—¦---

Maria da Conceição Qomet, agente Pos tal.
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&0 Sr. Couza Dantas
vae pedir um

inquérito
f i\ corei) do um loloflrnmmft, de Hiu*n..s Al-
*:.-¦, (fito ii..sci'..i'.ii, nn ã* 1 ••• m*•>:•, Diirranilo o¦¦. ...i.i..i«i ii« 11.1.1 divida do jogo, leltii p"f

I i*iii diplomata u quu teve de bup piigit pelo
j ií..iiiiirnty, IhIAiihh A tardo com o Sr. ml-
f nistro iliv Exterior interino, Foi no Cntlc-

I te, nnlc» «Io S. Ex. teu recolildo polo Sr,
1* j.ivskluntú dn Itcptihllcn, i... détpucfio còllo»
I ptlvo. O Sr. Souxa Dantas j*> eouheeln o teor
v <•;. .1. -, 1.1 >-11 o cm questão, c disse-nos i|itc1 íserla cllo assumpto de confcroiicln com o

elivfo da Nação. Juntou n isto o titulai* in-
Urino da p.islu tio Iti.iiu.ri.ly quo termi-
narln pedindo no Sr. Wenccsláo Ura/, fos-

... Imincdintnmcnlo ..berto um inquérito para
apurar quanto Ini do verdade nn tclogram-
mu daqui troiismUtldo pnrn "i n Prensa";

I — 1 .U«Cl- «

(O commercio do fumo dc-
\ lendo 03 seus interesses

vslcvo hoje, nu Camara dos Deputados,
BOtnmissflo da Liga do Commprclo, quo

íífoi levai* no- Sr. Antônio Carlos, "leader" da
¦r j.iiiioria a presidente da cci.inilssno do fi-

f uanç.iH daquella casa do Congresso, uma rc-
1 prcscntnçjii) dos negociantes dc fumo desta

' tr.pití.l, soliçllnndo a nllcnção dn Camara pa-
I ";v. a li'i,isliK'ií(» orçnmontncln projectndn sobre

I ieste produeto, principalmente sobre o empa-
í coli.mcnto, que desejam seja permiltido não

\ só tis fabricas, mas aos commcrclanlcs.
O Sr. Antônio Carlos, recebendo a represen-

inção dn Çoíninlssão, promctlou dar conheci-• mento dclL-t aos seus collcgns da coiumissão'de finanças, ciicárnudo-n com a melhor syin-
T*.ilhin,

^¦-..-1 >'>¦  1 mgoSw» * ¦ ¦—¦—————. «ms,

Nfio íoü dc csíalíar o trabalho
das commissões do Senado

!' A dc finanças, que renlisa as suas sessões
1.(1. qunrtns-fclrns, não se reuniu lioje, por
\ i'::lt:. do numero. Apenas compareceram os
jjSis. Bueno dc 1 alva e .loão Lyra.

A dc jiisliva c legislação reuniu-se, sol. n
jjresiddiicia do Sr. Epitacio Pessoa. Dis-
«uliu-so ainda o tratamento, que devem ter
«>i membros do Tribunal de Coutas... c _si•jdo funcionários disse tribunal são ou não

['¦clemissivels 
"ad uultiin". I*'iilou-se larga-

an ente sobre isso, divergindo as opiniões c
i terminando n reunião por ter o Sr. Rnymuii-
Hio Miranda pedido vista do parecer n respei-
I 'o. elaborado pelo Sr. Adolpho Gordo, para
jjcstudal-o e puder dar o seu voto.

O deputado Souza o Silva
laia «ai nomo dos seus

çiimaradas
/10 discutir o requerimento do Sr. Mau-

rido do Lacerda, sobro o Lho d Urasllelro,
o Sr, Sun/li u Sil va tintou, hoju, 1111 Cri*
11.ara dos Deputados, do e.uo A» convocação
da assemblén geral dn Club Militar. Come-
vou dizendo qua daria o seu voto ao re-
i|.ii'.iu.c..iii (lo seu collogu de bnucadii, mas
quu isso não ii.qioi-tiirlii em suu Inclusão no
numero dnquellos (pio procuram agitar dis-
CUSSÔCI lmpruficuas o liiopport.iniis cm torno
du assumptos quu as clrcumstnuclus c.xcepcio-
une

A sessão do
Senado

\-

isa
."75 r? ií

iadsslma nen-
laiè

I Foi lido lm.je, no expediente da Camara
dos Deputados, o seguinte requerimento!"Rcqucíro que o Ministério da Marinha,
po:* intermédio da mesa, informe qual a
quantidade.1 de carvão c despesa realisada com

j ii mesmo; nn esquadra, em 1918, c a que tem
; '.sido despendida cm festas, tios annos de
j 1914, 15 o 1<», tudo detalhadamente, enviando-
/'se, oiilroslm, uma demonstração particular!-' 'sada dá npplicneão feita dc créditos extraor-

j rjiunrios para despesas da neutralidade nos
i mesmos tres annos. — Maurício dc Lacerda."
!*• O deputado fliiniinensc, autor desse roque-
I Srinicnio, encaminhou " sua votnção| O reque-

/ rimento ini approvado.
ioasoíc*^*,í'

i Principio de fe>
As 15 horas o material do Corpo de Bom-

íbeiros rodou para a rua Senhor dos Passos,
onde extinguiu um principio de fogo na ca-
sn n 105, onde é estabelecida com negocio
cií molduras a firma Poze fi; C. O material
não chegou- a funecionar, tendo n policia to-
(undo conhecimento;

|_] ,, .,, ¦> -wtytffMm* >¦¦>¦! i-ii ii !-¦ ' ¦

Conflicto em um botequim
: Em nni hotequinv

/•

ã avenida do Mangue mi-
lucro -.Mil. liouvc. á tarde, um ..cquono ccnfli-
elo. Ali cirtríi.i cm compüiihía de uma iiillier,
Euclydes Gonçalves, empregado dos Telcgra-
j5hos, fazendo uma despesa qc- se recusou a
Vagai*. O dono do estabelecimento Manoel da
Silva Vnleni.3, protestou, sendo aggredido por
Euclyiles. Fm omnreiín.dò de- botequim, Será-
(il>iin Duarte) interveiu, e w.tros f.-e;ii.ezes,
:i\ê :'. clícgnâh dn policia, que prendeu Eucly-
des, Manoel c Serapliim. Todos, que apresen-
i.un ligeira a excoriações, foram meltidos no
xadrez d;i delenncin do 1-5? districto.
—...ii— .-¦—¦¦—>^—%~->«agtHis» o-' '¦¦ '¦ ¦"^-«¦¦—— —

Blfômros;. çoes sua Justiça
O Sr. ministro do Interior nomeou: o Dr.

ii BurJc de Figucircdoi para. o togar cie pri-
jiro supplcnte do juiz da 7» Pretória Civell;

o Dr. Siivino. Pereira para o dc medico nju-
dante do Corpo de Bombeiros,

í"'":' A G.UERRA
7\ —^—
h "ffialtela

; PETROGRADO, tis (Havas) —" 'As
Iropas»irussas tomaram Solotvina e
Criava.

i i\ foB»m1dawe5 pn«esa
I .»3e «jiciiea»:-» ieãlf^pelos

riass©3
' PETROGRADO, 16 (Havas) — Enlre
({os dias 4; de junho e 112 do corrente,

o exercito do general IBrussilofí aprisio-
í vou 7.757 officiaes e 350.845 austro-alie-

\ itnães e capturou 4C5> canhões, 1.326 ms-
I trathadoias, 338 lança-bombas e 292 ve-" '-¦ ins de pólvora.

: A luía em Posléres
LONDRES, 16 (Havas) (Oíficinl) — Nas vi-

sinhançaa dc Pozléres houve ligeiras escara-
j «nucas «5e Infantaria. Conaoüdámos *»« nossas', 

movas litiEias.
O Ministro cia Marinha
âíi ítalía visitou Cirado
LONDRES, 16 (A NOITE) — Telegi-apli£.m de

•fi >uu:
r! "O ministro da Miu-inltn, vice-almlrante
.Corsi, iiispeccionou as obras de defesa mari-

\j_Cjna de Grado, no fíolfo do Triestc. A popular'";"''> daipiella cidade acclnmou enthusiastica-
iicnte o vice-altnirante Corsi."

: 0 kaiseKchegrtu á frente
russa'. NOVA YüílK, 16 (A NOITE. ~ Um radio-

jranim» <?o Bcriiu. informa «ue r> líaiser che-
jjftii ás Jiiilraa de frente allemã» jia Rússia.

Parece t£tie k> Icaiser se encontra em Kovel,
As façanhas do v.^H^o .,,,..Kruían 'Sl>
LONDHES, U (A NOITR)- ~ 0< jòfiiffSs FíTÍ-

•'&" . nzem Srándbg elogios no capitão-aviador
j^vu en, que já derrubou cm rclnriv: i.vnl.: pon-
}Y> tem m-.ÚH do dez «Taube". O rnpilão Kru-
£,;»ii?M0',"?,Mdft hontem ifoiTubyii outro ap-

^.t..;mo alloiaffo ei.T-Nc.svii, mu cl: «ma lacli-
!sneilK„i!1mf'e,!Í0 nova i,ur* nfóeiir o inimifio,
tesulta^ M q™ ihe t0-m *5_Cffi_5^wi

s cm (pie está o mundo tornam do dil
ficil o couiplicada soluvão, acereseendo ns-
sim ns difliculdncs que entravam a ncçiio
lioncstii e l.cni oiiciitiiila do tiovoruo. Itopiiin
multo liico.iveniiiile ngir nesses assumptos
com precipitava.., sem contar iinturacs un-
pulsos, pois isso dá lunar a (|uu aind. mais
sc uujíravL- a situação «oral do paiz, porque,
nlcm dc prejudicar H nevão dos pnderus pu-
blicos, crín um certo desnssocoye nn espirito
publico, pi.nitie conduz u oXligcriiçOett o alé A
iuexnctidòes, originadas cm boatos mais ou
menos malcvolameiito espalhados. K' t> que
está acontecendo com o caso dn convocação
da assembléa geral do Club Militar, pedida
por um grande numero de sócios,

Diz que, no ouvir nnte-hontem o Sr. Mau-
rido dc Lacerda, iipartcara dizendo quo, si
estivesse melhor informado, não ciicnmpnrin
.-. nccitsaçáo dc pretenderem os militares
actuar sobre deliberação do Congresso ou
do poder executivo.

Official dn Armada que 6 e sócio do Club
Militar, tem o duplo dever de trazer uo seu
prezado eollega Sr. Maurício do Lacerda,
cujo talento muito preza c cujas iniciali-
vas faz ii justiça du julgar sempre orieti-
ladas para o bem publico c o Interesse dif*
Itepiiblica, bem como a toda n Cumaru, d
prova da innnidndc dos boatos propalados, e
it convicção de que jamais cogitaram os so-
cios do Club Militar do tomar deliberações
no sentido dc influírem sobre deliberações
do poder legislativo ou de sc opporcm a
qunesquer medidas cm relação ás imposi-
ções que rccáçin sobre os seus vencimentos.
Para prova apresenta o original do pedido
de convocação da assembléa, que indica o
objecto da mesma convocação, que vem a
ser a creação dc um departamento dc alfaia-
taria, armamento e equipamento militares,
nos termos dc um projecto apresentado por
um consocin. Diz que cssc pedido está as-
signndo por 215 officiaes, entro os quaes
alguns, cujo nome cita, que são uma garau-
tia dc disciplina e dc obediência aos pode-
res públicos, tal a sua reconhecida correcçau
dc coudueta militar. Hasta a assignatura de
taes officiaes para tirar á convocação qual-
quer aspecto indisciplinar, qualquer intuito,
mesmo disfarçado, que não esteja conforme
ás normas da obediência n que são consti-
tucioualmcnte obrigados os militares. Envia
o documento á mesa, para que os Srs. depu-
tados, que o desejarem, possam consultal-o
o verificar o que affirmn.

Si o seu eollega pensa collocal-o em dif-
ficuldndc engana-se, pois tanto um como
outro agiram segundo n mais slricta cor-
recção.

1'ede no Sr. Mauricio dc Lacerda que n.to
veja veneno íiaqucllcs netos; o ministro oa
Guerra, como chefe da administração do
Exercito c como general de divisão, tem duas
vezes o dever e o direito dc dirigir-se aos
seus subordinados c camaradas, traçando-
lhes n norma a seguir cm dada emergência,
a seu critério, como responsável pela admi-
Distração do Exercito c como um chefe hie-
rarebico, respeitado c acatado unanime-
mente. O Sr. coornel Sisson, para cumprir
lealmente ns ordens dn ministro, para asse-
gurar-sc do seu effeito, tinha o dever do
leval-as ao conhecimento immcdiato dos
seus commaudados; e, si o fez por meio
de uma circular foi porque era csse_ o meio
mais conveniente, dada sua situação espe-
ciai de commandante dc. uma Escola Mili-
tar. Mas tanto uma como outra devem ser
consideradas como uma medida premuni-
toria contra os boatos assoalhados, como um
aviso aos seus commandados e camaradas
para sc precaverem contra taes boatos, afim
de nada praticarem que pudesse dar margem
a explorações ou a más interpretações.

Contesta que jamais tivesse o Congresso
soffrido, mesmo iudirectaincntc, o effeito de
imposições de militares, ou agido sob o te-
mor dellas.

Cita casos provando que os militares, sem-
pro que desejaram melhoria dc condições,
se dirigiram, por meio de commissões devi-
damente autorisadas pelos ministros e peto
presidente da Republica, nos membros do
Congresso, expondo apenas sua situação c
suas aspirações c deixando que o Cougres-
so deliberasse cm sua plena autoridade c
sabedoria. Que sempre se conformaram,
quando seus pedidos não obtiveram satis-
facão.

Diz que os sócios do Club Militar lhe
manifestaram o maior empenho em desfa-
zer qualquer impressão que os pudesse prc-
judicar no conceito da Camara, c que se ro-
feriram com expressões dc maior respeito,
não só á Camara, como ao digno "leader",
Sr. Antônio Carlos, a quem pediram insis-
teutemento mostrar o original do pedido (Pi
convocação parn que pudesse julgar bem de
sua coudueta.

Diz que em toda a vida republicana, os
militares tém dado um constante exemplo
dc abnegação, de espirito do sacrifício, de
desinteresse c dc heroísmo.

Cita os exemplos de Canudos e do Contes-
tado, donde depois cruelmente, sujeitos a
duríssimas provas, regressaram elles sem
jamais pedir, mesmo indirectamonte, a me-
nor compensação, felizes por terem cumpri-
do o seu dever.

Affirma que jamais faltaram elles no ap-
peito da Republica para cumprirem sun mis-
são constitucional, sem nunca terem abusa-
do de sua força, mesmo após suas cruentas
c difficeis vletorias.

A um aparto do Sr. Mauricio de Lacerda
sobre a alfaiataria do Club Militar, pode-
lhe como amigo que não faça ironia com a
pobreza, com n penúria dos militares, pois
a creação da alfaiataria e sirguearia ó uma
necessidade indeclinável pnra que possam
manter-se em condições exigidas pelo ser-
viço. Cita exemplos.

Termina dizendo ter cabalmente demon-
strado a iusubsisteucia dos boatos espalha-
dos e da exploração feita em torno delles,
assegurando que a Camara pôde estar certa
dc que não se poder/, aninhar no espirito dos
militares a mais remota intenção dc faltar
ao cumprimento do sen dever do obedien.-
cia ás autoridaes da Republica, no regimen
constitucional, do qual tfim sido e couti»
uuam a ser os mais abnegados o desiuteres-
sados defensores.

O SR. GENERAL BARBEDO DES-
. -ÚL MENTE BOATOS QUE CORRERAM

A SEU RESPEITO
Propalava-se hoje cm rodas militares que

o general Barbedo, contrariado com a fei-
ção que tomaram os acontecimentos nestes
dous últimos dias, referentes á sessão dc hoje
do Club Militar, do qual é presidente, se de-
mittiria do cargo de chefe do.Departamento
da Guerra.

E o boato assumiu proporções de verdade,
quando ainda cedo, boje, logo que chegou no
seu gabinete o general Caetano de Faria, lá
se introduziu o general Barbedo, demorando-
se cm longa e reservada conferência com o
tilular da pasta da Guerra.

Finda essa, solicitámos do general Barbo-
do uma informação sobre o tal boato o S.
Ex. o dcsmcnüiu categoricamente, dizendo
que não havia razões que o forçassem a esse
pedido.

Perguntámos em seguida si o general pre-
sidirra a sessão de hoje no Club Militar e o
chefe do Departamento da Guerra affirmou-
nos que sim, dizendo que não havia motivos
para não presidir n sessão de hoje, quando
ella está autorisada pelos estatutos do Clul).
não vae de encontro á disciplina da classe e
será dc interesse interno e econômico dos as-
soclados do mesmo club, .- --— ' v

O Sr. Mendes de Almeida
resolveu-se afinal a com-

bater os abusos!...
Presidência do Sr, Urbano Santos,
O Sr. Mctell» leu u nela, que foi i.jipn.vnda

sem observações, O expediente lido uAo teve
Importunei!!.

O Sr, Mendes de Almeida pede a palavra e
diz quo iii.ti-l.i.nleiii o Sr, João Luiz Alves
o convidou a precisar ns necusações fcltns ao
presidente da Republica, uo seu discurso do
dias atrás. Intimado, prometteu trazer á luz
as nccusnçòcs, dnciimentando-ns, Isso foi um
impulso dc primeiro momento. Pensou, po-
rem, o achou quo mio devia precisar cotisn
nenhuma, porque, no que lha parece, o que
se procura 6 collocnr cm situação odiosa o
senador pelo MaranhãoI... A imprensa tem
feito necusações ao Sr. Wenccsláo c é habito,
no Congresso, dar logo resposta a essas ac-
cusações, sem exigir que um senador venha
precisar ns suas. O Sr. Wenccsláo veiu do
tuna terra gloriosa, onde sc faz uma grande
questão da honestidade; S. Ex, mesmo ó
honestíssimo c acha que exigir du senador
documentos contra S. Ex.. é uma grande des-
consideração parn com elle,

Pussa a referir-se aos seus projectos, que
não tém lido andamento no Senado c rccln-
ma contra a desconsideração, do que tem si-
do victima... Falou nn Guarda Nacional, A
qunl tece os maiores elogios... Hypothcca
a sua solidariedade política ao Sr, presidente
dn Republica, oo qual dará sempre o seu vo-
to, quando elle for necessário. Em todo ca-
so, censura os esbanjamentos, referindo-se
aos gabinetes dos ministros, onde pulluiam
officiaes que nada fazem, nem- significam.

Desde logo, no começo do governo, o ora-
dor viu que o caminho dn economia fora des-
prezado, tia outras eousas gravíssimas, quo
só poderá relatar cm sessão secreta, para cvl-
tar o mal que a sua publicidade pode acar-
retar fora do Brasil,

Lembra o seu projecto sobre fixação do
cambio.

O Sr. Fernando Mendes continua recordan-
do os discursos de opposlção dos Srs. Mu uri-
cio dc Lacerda c Nicanor Nascimento, Refc-
re-se á dor, á lagrima, ao soffrimcnto dos
credores do Estado, que foram illudidos pelo
governo federal. Outros houve; porém, que
tiveram tudo o foram bem aquinhoados...

—Uuãcs? pergunta o Sr. João Luiz Alves.
O orador lô trechos do discursos opposl-

cionistas da Camara. Censura o presidente
por ter mandado descontar o imposto sobre
vencimentos aos juizes,

O Sr. Lopes Gonçalves pede licença rara
um aparte.

—O principio constitucional na America do
Norte...

—Ora, toda gente sabe qual seja o priuci-
pio constitucional...

O Sr. Lopes insiste e grita sem poder ser
ouvido.

Está terminada a hora do expediente. O
orador cala-sc, promettendo continuar na ses-
são de amanhã.

Passa-se á ordem do dia. São votados os
parceeres da eommissão dc poderes, reconho-
cendo os Srs. barão de Miracema e Dantas
Barreto senadores pelos Estados do Rio de
dc Janeiro e Pernambuco.

O resto da ordem do dia constava de con-
cessões dc licenças a funecionarios públicos
e outras matérias sem importância, c íol to-
da votada.

1 ¦ ***** *

Fornecimentos ao Lloyd
O Sr, Maurício de Lacerda enviou, hoje, A

mesa dn Caranra dos Deputados, o seguinte
icqiiciliii.-nto do Informações:"Itcquelro que o ministro da Fazenda, por
Intermédio da meia, Informe: e

a; qunl u data em quo a flrmn Cuidas Das-
tos & C. cessou de fornecer no Lloyd;

b) qunl o gênero, preço c (iiiuiilidiidc pelnmcsi.in fornecido*,
c) qual a firma ou agente dcssns empre-

sus om Novn York".
Encaminhando n votação dc.se requcrlmen-

to, cuja discussão (oi encerrada sem delta-
lc, o Sr, Maurício do Lacerda declarou quo
apezar do gesto do presidente dn Republica,
iniiuiltiiidii cessar ns negociações, tem concor-
renda publica, entre o Lloyd e aquclln flrmn,
dn qunl faz parto um seu concuiihndo, o Sr,
Isiiltiiio Bastos, pode nffirmnr A Cumaru que
as relações commerclncs continuam como
dantes.

E, nesse sentido, o deputado fluminense
desenvolve longas considerações, As quaes
respondeu o Sr, Antônio Carlos,

O SR. ANTÔNIO CABLOS B3 ;PON-

A Camara em sessão
E não se poz aiuda uma pa'

de cal no caso do Espirito
Santo

A' ordem do dia foi considerado objeeto
de deliberação um projecto dc amnistia nos
implicados na "revolta dos sargentos"; após
falaram o seu autor, o Sr. Mauricio de La^
cerda, e o "leader" dn maioria, Sr. Antônio
Carlos.

Foram npprovados, em seguida, sele re-
querimentos de informações, cinco do Sr.
Mauricio de Lacerda, um do Sr. Evaristo
do Amaral c outro do Sr. Nicanor Nasci-
mento. Sobre um dos requerimentos do Sr.
Mauricio de Lacerda, o referente a forneci-
mentos ao Lloyd, falaram o seu nutor c 0"leader" da maioria; sobre outro, do mes-
mo deputado, c relativo a fornecimentos ao
Ministério da Viação, por Fonseca, Machado
& C, falaram o autor e o Sr. Nicanor Nas-
cimento. O Sr. Mauricio dc Lacerda falou
ainda sobre um outro requerimento seu, o
que se reporta á situação militar material
dc Matto Grosso.

Passando-se .'. votação da ordem do dia
não houve numero, apezar de duas chama-
das seguidas, para votar o parecer relativo
ao cnso do Espirito Sanlo. Entrando em
discussão os orçamentos, falou o Sr, Bento
dc Miranda, representante do Pará, quo pro-
nunciou longo discurso, ouvido com grande
attenção por grande numero de deputados,
inclusive o relator da receita, o Sr. Carlos
Peixoto. Antes de cutrar propriamente em
matéria orçamentaria, o deputado paraense
deu á Camara uma explicação sobre uma
emenda ao projecto em debate, dc sua au-
toria, que mereceu um commentario apaixo-
nado c injusto contra a sua personalidade
e o seu caracter.

V. Ex. não precisa do dar essa expll-
cação — diz o Sr. Simões Lopes — porque
a Camara bem o preza e, quantos o conhe-
cem, desde a sua juventude, sabcm-n'o um
homem integro, digno, acima de qualquer
suspeita.

Muito bem( muito bem, apoiado, são
exclamações que sc ouvem de todas as ban-
cadas.

O Sr. Bento do Miranda fez, então,. A Ga-
mara, uma exposição sobre a ilha de Ma-
rajó, mostrando a necessidade, que é-. uma
antiga aspiração dos homens dc governo- do
Pará, desde o tempo do -Império, de snnenl-a,
como se fez na baixada fluminense. At-
tendendo a Isso, o representante do Pará
apresentou uma emenda no orçamento da
Viação, para quo fosse transportada para oli,
afim de dragar o rio Ararj*, uma das dragas
que se acham cm serviço na baixada flnml»
nense e que tão bons serviços prestaram.
Querer atlribuir ao orador um trabalho"pro domo sua" por essa altitude é o mes-
mo que inquinar do egual defeito O indl-
viduo que advoga o traçado de uma Linha
férrea, que, atravessando centenas dc kilo-
metros por uma região fértil, que reclama
viação, altende necidental ou incidcntal-
mente a uma propriedade dc diminuta exten-
são que Jhe fica á margem... O orador,
procurando servir á ilha do Marajó, dosem-
penha-sc, e bem, acredita, do seu mandato
de representante do rara. E sente-se satis-
feito comsigo mesmo pela sua condueta.

Todos os deputados presentes npplaudiram
• as palavras do Sr. Bento Miranda, que pas-

sou, então, a tratar de matéria estricta-
mente orçamentaria, começando por lem-
brar um aparte que deu, ha tempos, ao Sr.
C. Peixoto, quando o relator da receita julgou
acertado desanuviar os borizoules das ap-
prehensões sinistras c ngoureiras dos que
os viam enncgrccidos e temiam não encon-
trar meios de clareal-os.

E o Sr. Bento de Miranda desenvolve, «cs-
se sentido, longas considerações, analysando
o trabalho da eommissão de finanças, e
fazendo, simultaneamente, suggcslões va-
rias, com o fim do melhorar a lei de meios
para o exercido vindouro.

O orador tratou especialmente da dcprçs-
são econômica em que vivemos, estudando-
lhe ns causas e os effeltòs e conjecturando
previsões, no caso do se manter o stalu-
quo" em que sc encontra o universo, ou na
hypothese do findar a conflagração européa
dentro de pouco tempo,

O' Sr. Bento de Miranda falou, nté^ ternil-
4 nar * sessãa- —

Pretendia n propósito desse requerimento,
c dos outros da inusmn espécie, descer ás ml-
inicias do caso de fornecimentos da firmit
Caldas Bustos Si C. e dc suas trausaeções com
o Lloyd.

Encaminhando, porém, n votação, devo t-.cr
breve, podendo comtudo dizer o suffidciitc
para determinar que não pai- sob.-e o Sr.
presidente da Republica, vislumbres de duvi-
da que lhe possam marear a integridade mo-
ral.

Devo e posso rectlficnr vários e importantes
pontos trazidos A Camnro, dentro os qunesavaliam os seguintes:

Io) A firinii Cnldns Bustos & C funecionn
ua Capital Federal ha 40 annos;

2") Desta firma faz nn realidade pa.'.c o con-
cunhado do Sr. presidente da Republica, o
qual ali figura lia dez nnnos como sócio soli-
dnrlo;

11°) Não fazem parte da mesma nem o fi*.
Theodomiro Santiago nem o seu progenltnr,
como ainda nenhum outro parente do Sr. Wcn-
ccsláo Braz.

Apnrteado aqui pelo deputado .-_"A-..ido dc
Lacerda, o orador declarou:

—Existe nesta capital uma Junta Commer-
dal; fácil seria no Sr. Maurício dc Lacerda
conseguir uma certidão a respei. j da flumt em
debate.

Proscgue o Sr. Antônio Carlos dizendo quea firma Caldas Bastos & C, faz tr....s.ie.ções
com o Lloyd como com todas as instituições
quo comparecem por intermédio de seus r;prc-
sentantes, convindo salientar que a mesma ha
oito annos uegocia com aquelle estabeiedinen-
to dc navegação.

—Mas sem concorrência publica — exclama
o Sr. Mauricio.

Assignala, então, o Sr. Anlonm Cario* queo systema da não concorrência é o quo. tem
prevalecido sempre no Lloyd.

Respondendo assim no aparte, o orniKif re-
pisa na circumstncia dos fornecimentos da-
tarem dc oito nnnos para argumentar qne e. i
taes condições ninguém poderá declarar queo nome do Sr. presidente da Republica **rvlit
para facilitar as .-(Iludidas transiiecões.

Além disso cumpre dar relevo ao facto de ha-
ver o Sr. presidente proliibido as trausaeções
com o Lloyd, tão ligeiro teve conhecimento
das insinuações que o orador rebate.

Aliás, njunta S. Ex., não é de estranhar esse
procedimento uma vcí quo todo o paiz, inclu-
sive o Sr. deputado Mauricio de Lacerda, faz
justiça á honestidade c nos escrúpulos do Sr.
Wenccsláo Braz,

Nem poderia ser dc outro modo, porquan-to o prador é o primeiro a reconhecer queo Sr. t.rcsidcnto da Republica seria incapaz
de assumir as responsabilidades de seu cargo,si esses escrúpulos c essa honestidade, quelhe são tão gabados, não se reflcetissem emtodos os departamentos da administração pu-blica. Fácil é dizer — exclama o orador —
que sob os auspícios do S. Ex. sc operam nc-
goclalas; difficil será, porém, a especificação
das mesmas. O Sr. presidente da Republicanao espera que lhe solicitem informações, an-tes sc apressa cm pedil-as.—E que fez S. Ex. no que respeita no SrArrojado? — pergunta o Sr. Mauricio.

O Sr. Antônio Carlos responde dizendo quecasualmente traz comsigo a defesa eloqüente
do Sr. presidente da Republica na questão de
fornecimentos da firma Fonseca Machado &
Ç. li Central. Dn nltura de seus escruculos dá

,idéa a carta que passa a ler á Camara, cn-dereçada por S. Ex. no Sr. Arrojado; A carta
c de 10 dc julho, lembra o orador. Foi cs-cripta, portanto, muito antes dos requeri-
mentos que agora surgem I

O orador insiste pela especificação de fa-ctos, depois dc feita a leitura da crfPta, di-rígida ao Sr. Arrojado, em meio da attenção
e do silencio da Camara.

Passa depois a mostrar qual tem sido odestino das allegações apresentadas pelo Sr.Mauricio de Lacerda, especialmente daquella
que se refere A negodata das "sabinns", e nonomo do Sr. Affonso Vizeu, de quem diversos
deputados fazem o elogio em breves apartes.

O Sr. Mauricio volta então:—E as loterias? (jue me conta das loto-nas?
O Sr. Antônio Carlos prevê egual destino

insinuações contidas naquella pergunta,'.jue o Sr. Mauricio de Lacerda formule o seurequerimento. Obterá resposta destruidórn detodas as suspeitas.
Não nega que possam existir erros no go-verno do Sr. Wenccsláo, que O' erro é hunia-

no e próprio dos homens; não ha, porém,ali a lepra da immoralidadc que corroe osmais sólidos regimens.
Perora, dizendo desejai* que não Irlum-

phem as paixões perigosas quo está a combn-
ter porquanto a victoria das mesmas, pnra
quantos realmente so interessam pela pátria,corresponderá no nnniquilamonto dos mais
altos ideacs, a cujo serviço sc collocam quau-tos defendem a Republica.

Esse discurso causou boa Impressão, sendo
lisongciramenlo cómmentàdo nas bancadas.

Despacho Collccfivo!
MINISTÉRIO DA GUERRA '

Tii.u-.ferl..dn, nn Infai.larlii! o tenente- o-
ronel Miguel di. Cunlia Martins do '*!" dc cn-
çinliiiv. pnrn fiscal do Vi" regimento;

Iteformnmlo: n cnho de esquadm Mm.nel
Pedro dn NiiNcImentn dn I* rnglmer.tn de cn-
vitllnrlii, a o cabo dc mudo do VA" do 8' do
Infantaria José Nunes He/em.;

Concedendo n diversos uffielncs o praças
medalhas militares de ouro, prata c bronze.
MINISTÉRIO DA MaRINUA

Nomeando: ns capitães do mnr c gurrm
Augusto Tlittilnniii Pereira o Alberto dc llur-
ros Iti.jn Gnbngliu pnrn os cargos respectivos
de eommandnntu do c.couraçado "Suo Pau-
lo" e sub-chefe do ustado-mnior dn Arma nj
cucou ruçado "São Paulo" o capitão dc mnr
c guerra Haja Gnbaglii.;

Exonerando: do cargo du rommni.dniito do
Aposcnlnudo Manoel 1'raiiclsco Máximo no

binar dc foguista do Arsenal Ue Marinha do
llio Grande.
MINISTÉRIO DO EXTERIOR

Exonerando, n pedido, do cargo de cônsul
dn llrnsil na cidade do México o Sr. Curi
lle.vneii.

Aiiiia o pia contraiÉ ú
toz:R3

A Ufilã3 va. paga?
mais nsna iratamisa-

ção
Cousas do Alto Acre

O Sr. Alberto Armnniio Ricci, engenheiro
dc uacloualldndo italiana, cm 1 de setembro
do anno passado, moveu uma acção, pelo foro
federal, contra n União, pnra o fim de ser
esta condcmhndn a lhe pagar o custo dc umas
obras que fizera nn Acre,

Allcgava elle que, por contrato lavrado com
o prefeito do Departamento do Alto Acre,
Francisco Chagas Monteiro, iniciou a cens-
trueçáo dc um varadouro entre a villa dc Xa-
puhy c o rio denominado lliosinho.

Logo depois do inicio, vindo novo prefeito,
o Dr. Plácido de Castro, mandou este sustai*
as obras por decreto. E perante o juiz seccio-
nal. do Departamento propoz o conslructor
um protesto judicial, nllcgaudo que suspen-
dera as obras por decreto do prefeito c mes-
mo porque foi scientificado dc que aquclle
recorreria á violência si necessário fosse, rc-
salvando, assim, seus direitos, para depois
accionnr n União, o que fez chegada a oppor-
Umidade. Na ncção pediu o Sr. Alberto Ar-
man no que fosse a União condemnada a lhe
pagar a quantia correspondente A cons-
trucção dc 17.80(1 metros dc obra, já acaba-
du, á razão de 7005 cada um, c mnis a multa
de 5:001)5, prevista no contrato. O juiz fe-
deral julgou a ncção procedente, mas a União
appcllou para o Supremo.

Este, na sessão de hoje, relatada n nppel-
lação pelo Sr. ministro Guimarães Natal, deu
provimento em parte, dc accordo com o voto
vencedor do Sr. ministro Pedro I.cssa, para
mandar a União pagar no autor não a quan-
tia pedida e que figura na sentença do juiz,

j mas o que, nomeados peritos que avaliem a
obra, já feita, for apurado nesta avaliação.

Foi porfttüo bo Stipt'emo n
nroi.unoia uos cocusadeu

O l)r. Carlos Cosin, procurador criminal da
jlepiibllca. recorreu hoju puni o Supremo Ti i-
l.iu.ul 1'cdoral do despnelio do Juiz federal du
I* Vara, Dr, itmil Martins, que, reformando o
do seu substituto, Improniiiielou os ncci.si.dos
du celebre contrai, indo dc lurozeuc da flrmu
Gonçalves Cnmpox & C,

Em seu recurso o Dr. Sllv.i Cosia annlyía
o referido dcspialm, dizendo que f»l elle pro-ferido contrn n jurisprudência firmada pelo
Stipicmo, cm nccordfios dc mil c mit, i. qualreformou o em que ;.,• buscou o Juiz, o contra
scntene.ii lambem iinterlormcnto por elle pro*
pri», juiz "a quo", proferidas, nas qunos, ar»
contrario dn que no despnelio recorrido af-»
firmou, sustenta quo o processo nilniinis! ti-
vo cm nada influo sobre o criminal c vice-
versa, <*, nludn, diz o procurador quo o in-
pertor du Alfândega uno affirma que i.ilo bit
no caso contrabando, mus tão somente quo u
pena dc perda dus mercadorias não podo ser
í.piilicnda nos nccusndos, por já eslur n mes-
ma incluída cm consumo publico. Termina o
procurador aftirmundo quo raro é haver um
proces«« cm que a prova flagrante c Irrefu-
lavei do delirto seja tão abundante quanto n
que nos nutos se contém contrn os nccusndos.

. ... ¦ IWi ¦

ttònrrâ o coiaíffláo? £o
yaosoarí) fio Serí 3̂0
ARACAJU', 10 (A NOITE) — l-ullercti o

major José Aqulnu Machado, contador do
Thesouro. O governador do Estado mnn-
dou fazer o funeral pur conta dos cofres pu-
blicos, em attenção aos relevantes serviços
prestados a Sergipe pelo fallccido.

O ASSU

AssassinioemViliade
Viradouro

AZEVEDO MARQUES, 1G (A NOITE) — A
Vi do corrente, na visinha villa de Viradou-
ro: Benedicto Pereira de Souza recebeu dous
tiros no peito esquerdo, fallecendo HO' dia
seguinte, ás 1G horas. O finado era genro de
.losé i Antônio Sanlos, residente em Tanque
de Juazeiro, na Bahia. Ha suspeitas de (pie
o assassino de Benedicto é Alonso dc tal,, que
anda foragido. A policia está á sua procura'.

¦ <«» .

De como o Garanto
arranjou tresentos e

vinte mil réis

O mercado dc assucar continuo pouco mo-
vlmcnlado. c com os preços mais ou uieuo!
sustentados.

Na primeira quinzena do mcz corrente
houve o movimento seguinte:

Entradas por sacros de (iü kilos: Campos,
5B.K12; Sergipe, 1..4K»; Maceió, 1.000; Snuta
Calharina, 024; Pernambuco, SOO; Bahia, 120.
Total, ti8íl21.

Saldas: Traplches, 215,887 saccos; A. Cernes,
58.472. Total, 91.859;

Existência: A. Geraes, 10.5811; Cantareira,
211.774; Armazém 12, 10.728; llio dc Janeiro,
12.021: Silvn, 10.308; Armazém ÍH-A, 10.045:
S. João da Barra, 8.174; Lloyd, 0.410; Nova
Rio de Janeiro, 8.H; Armazém II, G'J8; A.--»
mimem 13, 500*. E. B, Navegação, lúli. Total,
112.8114.

O assucar branco cryslnl é vendido nos pre-
ços extremos dc f.tiO a 620 réis por kilo.

A existência deste anno, hontem, de tl2.8(i4
saccos, foi menor que a em egual data nos
últimos cinco annos, pois em 1915 foi de
207.6115; cm 1914, de 155.707; c:n lütíl, tle
l*j..(ll'.2, c em 1912, de 288.882 saccos.

Hoje a firma dos Srs. Meirelles Znmilh ci
C. fechou outra venda de assucar branco
crystal dn nova safra de Campos, para o cm-
barque, dc 68.000 sueco-..

-«•>"
Assumptos militares

A Camara tomou conhecimento, boje, dn
seguinte requerimento do Sr. Mauricio de
Lacerda:
t 

"Roqueiro que o Ministério da Guerra, porintermédio da mesa, informe, por cópia,
qunes os lermos dos relatórios parciaes c
do chefe do Serviço de Engenharia do üuar-
tel General da antiga 13» região, nctunl G\
dc 1911 nté boje."

Encerrada, sem debate,, a discussão deste
requerimento, á hora do expediente, foi o
mesmo approvado á ordem do dia, após O
seu nutor encaminhar a sua votação.

NA TERRA DOS ESTELÜONATOS
E FALSIFICAÇÕES .Os planos audaciosos dos cavalheiros dc in-

dustria, ao que parece, ainda não sc esgotaram
difiuitivamente, apezar dc se pcrpc'..arc:u dia-
rinmentc ás porções.

Veiu agora parar no foro federal um desses
casos, verdadeiramente curioso.

Francisco Garanto, dizendo-se advogado,
compareceu ha dias á Rccebcdóiia do Tl.esou-
ro e requereu ao director que. certificasse por
certidão si :. firma André & C. devia impostos
á Fazenda. O director despachou-: "C.rlifi-
que-se".

Garanto apanhou o requerimento assim des-
pachado, veiu para sua casa c elle r.'.c..nm eer-
tificou que n referida firma nada devia á
União, c, depois, foi ao tabellião Fonseca Hei*-
mes reconhecer ns firmns.

O tabellião, pela simples inspecçâo do do-
cumcnlo, verificou a fraude c íiemetleu ¦ eer-
tidão ao Thesouro, que a prendeu, confirmou-
do sua falsidade.

Intimado o chefe da firma, Sr. Enéas An-
dré, este declarou que dera a Garanto 820$,
para esto pagar os impostos q o a firma do\'.i
ao Thesouro;.-..

Hoje, o Dr. Silva Costa, procurf.dor criminal
da Republica, denunciou Garanto perante o
juiz federal da 2" Vara.

O Sr. Gastão da Cunha
chega a Lisboa, e

inesperadamente
LISBOA, 1G (A. A.) — Chegou hoje, ines-

peradamente, a esta capital, o embaixador do
Brasil, Or. Gastão da Cunha.

S. Ex. veiu só, tendo deixado sua família
na Suissa.

-i-.— i —ç^tfci > — i i.n —¦

O DIA MONETÁRIO
Ainda bojo o cambio funecionou ás taxas

dc 12 5;8 c 12 2Ü.T2 d. sendo esta ultima ape-
nas fornecida peios bancos Ultramarino e
Frnncoz-Itnliauo. Os negócios do dia foram
muito restrictos. Os esterlinos foram nego-
ciados a li)$750 e as letras do Thesouro com
8 1|2 "l" dc rebate. Em Bolsa houve maior
negocio pura ns apólices da união, sendo 43
das nntigns, a 798Í; 84 das de 1009; n 770S;
107 dns de 1915, ao mesmo preço; para as
municipaes de 1911, n 10IS; as dc 1909 a
1709, e as de 1906, a 19!)S, e parn as do li.
do Rio, de 4 l», no total de 409 a 803000.
As acções do Danço do Brasil foram negocia-
das n '2025500 o 20350011

Para os papeis de especulação houve vendas
de 100 neções das Loterias n 125500; 100 da
Norte dn Brasil a 14?. c dn Béde Sul Mineira
300- a 37*000, c SOO a R7!?nl)0.

¦ —l»i i. nt.

O CAFÉ'
O mercado dc café, apezar de ter fim-

ccionndo um pouco mais fraco, esteve rogm
larmcnte movimentado. Peta manhã, vende.

íram-se 2.001 saccas e, no correr do dia. mais
.3.548, no total de 0.28!) sarcas, aos preços d<

. 98300 e 9S100, por arroba, na base do typo 7
, A bolsa de Nova York. hontem, fechou cont

5 a G pontos de alia e hoje abriu com n bni-
:x.%: parcial de 1 a '.! pontos. Nos dias He 1!
entraram 15:393 saccas, em 11 cmbarcnraii

:C.G0i, e o "stoelc" é de 219. 51.8 saccas,
II' I II I D iMflJUíxl ii * ¦-'¦¦

A chegada de um deputado
fluminense

A bordo do "Vcslris" chegou hoje da Ame-
rica do Norte, acoinpnnhndo de sua Lxm.x
senhora, o Sr. deputado Itii.il Fernandes
"leader" da bancada fluminense na Camara

Em

Fornecimento ao Ministe-
rio da Viação

O Sr. Maurício de Lacerda apresento a hoje.¦á Camara dos Deputados o seguinte rcqúcri-
mento:

'•Roqueiro que o ministro dn Viação in-
forme, por intermédio da mesa, si Fonseca,
Machado & C. têm sido fornecedores das
repartições ou dependências desse ministe-
rio e desde que data."

O Sr. Maurício de Lacerda encaminhou a
votação desse requerimento, nccenuiandc
que, em uma publicação feita pela impten-
sa, aquclla firma ameaçou nos deputados
não lhes respeitar as immunidndcs, caso
proseguissem cm nnalysar as suas operações
commereiaes.

O Sr. Nicanor Nascimento, indo S tribuna,
declarou nada ler com os traficantes priva-
dos quo enriquecem á custa de administra-
dores c agentes do Estado incscnipnlosos.
Contra esses, porém, a sua ncção será per-
tinaz, permanente, intrépida, custe o que
custai-, ponco se lho dando que os p.ejudi-
cados façam, por isso; caretas, com medo das
quaes não esmorecerá na sua campanha em
prol da honestidade administrativa em nos-
so pAiz

Rimini desabaram
varias casas

ROMA', 1G (Havas) -~ Foram sentidos tre-
mores de terra cm Ancona, Pcsaro e Rimini.
Nn primeira daquellas cidades, não so reiíiskvu
nenhum prejuizo. Em Pesaro, varias casas fo-
ram evacuadas por estarem tendidas, não se
tendo, no entanto, dado nenhum d-.-r-.nsi ne pes-
soai. lim Rimini, porém, abateram algumas
casa, reccando-se que haja victimas. As auto-
ridades tomaram medidas urgentes para soe-
correr a população.

Os sub-secretários do Interior e Obras Pu-
blicas, Srs. Ronicclli c De Vito, partiram rara
Rimini.

"J MÜN8CADOS
COM

í 1 PnnnA» - VcsluHntios pnra.maninas,
\^iA l UUJ/CC " linxuvaos puni i.aptisaitos. -—
Motins oura sculiera1;. t;uii da Assembléa n. tCI),

ConStrUCÇ-OeS ciVjS noloS engenheiro!
Muno Czorsa üra Almeida e

SensáaSia Banilcs Mendes
tJirniil Oo Crasit, D* onilar

Dr. Herbert C. Slelçja^ SSSfo 
™u-

rios!.UriigiiÍYiííiáT"l'í. fêTTentrul I.SIü.'

Vingas. Olllcina
giíujwia n. Hei.

(sTiiillcurs» de cns.inirn ingleza' sob muiliclii. Coiilcçfiu de Mme,"do 
E'Klac.0 das Noivas. l'.'Jii Cru-

O CASO DO "SOGRA"

-. _Estt requerimento foi apprqvadOjj. i <\ do interesse.:

Ol-B4. Paulo de Fi»om45m ainda
não foi intimado a depoi*

e o f aa*á na noSicia, si quizet*
Sobre o escândalo do "Sogra" propnlou-so

que a policia intimara o Dr. r;...lo de Frontin,
ex-director da E. cie Fi Central do Brnsil, a
prestar esclarecimentos. •

O que hn dc verdade é que t.lvez, ainda, por
formalidade, venha n ser convidado aquelle
engenheiro a falar sobre as referencias feitas
á sua pessoa. Esse convite não foi í-ilo, no
entanto, ainda. .

O inquérito continua, tendo sido ainda boje
tomados os depoimento do dous e.v.oceiros
transportadores do material dn Estrada de. perro
Central do Brasil» os quaes não so reve?41»»^

Homln^os G. Plnlieivo
PROPIÜETAÍ',10 OA ALFAIATARIA "AO CA-

PRICHOSO"
Faz seiente por este meio no Srs. Isnnrd

& C, de que tem á sua disposição, cm suu
•o:.sa> n quantia de 8708 (tresentos c setenta
mil réis) em moeda corrente deste pai;*, cor-

Icespondcntcs ao aluguel do mez de maio pro-
ijcimo passado, visto que tendo combinado, por
carta, para mandar receber, o seu cobrador re-
cubouíSo n isso.

Rio dc Janeiro, 16' de agosto dc 1910. :— Düi
niingos C. Pinheiro.

; _• tenente Dr. Marciano
Tostes

Virgínia Barroso Tostes e filhos
Anna Tostes Barbosa, capitão Auto-
nio Pereira Júnior e família, Brau-
lio Gomes e familia, convidam seu*
parentes c amigos para a missas de
sétimo dia do passamento oo sçu ulo-

Ialrado c pranteado filho, irmão, cunhada o
tio, 1» TENENTE DR. MARCIANO TOSiaSS.-
que mandam resnr amanhã, qumla-icirn, U
do corrente, ás !> horas, ua egreja da_ Cruí
dos Militares, cotifessando-so antecipadas
mente muito agradecidos.

Aííoiíso Balleüx
FÍnusina da Oliveira BalleuS e

Lydin Odette Balleux convidam ns
pessoas dò sua amisade a assistirem
;'. missa do sexto mcz que fnzera cc
Mirar pela alma de seu querido fl
sempre pranteado esposo e pae Al'«

FONSO' BALLEUX, amanhã, quinta-feira, 17
do corrente, A» í> U9 horas, na egreja d<
S. Francisco de Paula, coiifcssamío-se &gsM

i àjtV elemajmrvnU {tratar*.
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Anula
Camello
('.11 ¦bnrio
Carneiro
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O Lopes
r qnom ila o lortiin» umn mniilii ua' i-otui t.t« o ollc*

tece iiiiiloroa vnnlagonii no publico.''n_fl inatiU, nin Ouvidor 161 — Flllnoi Ouvidor,
181; QiiiUinil(i| Jl); Ciiiiiciro «lu Ma o, .Ml. L, Ifrliiuioita
Há, 8'J; General C&iiiiiru, •lü:). — S, Pautei run yúin.ii
dc Novembro. 00.

Estrada ela tr.ca de Pèfep*lis
a tez p lis e Frtiiji

Pro«cguem com actividade os Iriihalhos de
exploração que esto fazendo a Conipanliln

i Serrano, para a estrada de ferro i lectrico,
(pie dever/i lixar a cidade dc Pctronolls a
TJierc-Opoli*. Us serviços, que estão confio-
cios o proflssiouacs de reconhecida copipe-
tenciii, estão sendo executados por duos íur-
in.v.; o primeiro partiu do Alto do Serra ele
Petropolis o ú oiiiii|(iu a garganta dcnoml-
noda Morln, com a extensão do cerca de 3

/liilometros; dahi. contornando os encostas
de varias cabeceiras, devera procurar oiiin-
gir o garganta de Óricanan, onde chegara
com o desenvolvimento dc cerco dc -I kilo-
metro., coutados ele Morln, A segunda lur-
nio iniciou os seus trabalhos ni citada g.ir-
ganiu de Orícnnnn c está estudando a desci-
da da linho paro o voile do Bomfim, que se-
vá atravessado no parte alia e enenebaeira-
do do seu curso; do barranco do Uoiufini o
linha terá que galgar a garganta Murtinbo,
de onda deverei, desenvolvendo-se pelos co-
becclras elo algumas grota;, descer paro o
vallc do Malta Porcos, para depois subir
para a garganta denominada do Cnmou-
ilongo.

Ucs!-.'. ultimo ponto, conservando-sc o
quiinlo possível no parte alta do vallc, lera
a linho que procurar attingir umn outro
garganta der., minado Mão (1'Agna, onde dc-
verá chegar com o desenvolvimento tolo! de
cerco dc IU Icllomclros, cinco contados o par-
tli du Petropolis. Do garganta Mãe d'A gua
poro Thérezopolis ainda não eslão feitos to-
dos os reconhecimentos purcines detalha-
elos indispensáveis, mos o reconhecimento
geral já feito autoriso a suppor-se, com so-
gurançu, que Thérezopolis será attingida
com o distancia total de cerca de 32 Kilo-
metros.

No dia lü do corrente, a convite do enge-
nheiro chefe dos estudos, foram os trabalhos
de: canipo visitados pelos engenheiros Lino
Colona dos Santos, director technleo do eom-
puniria, Adolpho Murtinbo, professor da Ps-
colo Polytechnien, .losé Luiz Baptista, do In-
spcetoria Federal dos Fstrodas c Edmundo
França Amaral, do luslilulo EJeelro-Teehni-
co. Eslcs profissionoes tiveram oceasião de
acompanhar durante algumas horas os tra-
balhos a cargo do segunda turma; percorre-
rom a cavalio um trecho da zona em quo te-
r.V de se desenvolver a linha c trouxeram desla
excursão a melhor Impressão.

A exploração está sendo executado de ac-
cordú com os boas regras e, sina vez que o
critério da menor distancia deve prcelomi-
nor, nõo ha duvida que o traçado escolhido
parece ser, de facto, o mais conveniente para
se ir de Petropolis o Thérezopolis.

• ¦ ' *VU\i

Pé de Arroa: Lm^íl
CAIXA. 2$60ü

melhor e niío
maia caro!

P.¥1'Ifi»

O

ú&k oy acaso ?
SSSSBSSSBSO ffflü pifes©

Na manhã ele 25 dc julho passado, cm
.im immundo casebre da rua S. Luiz n, 21,
no' Andarahy, o nacional Olympio Gomes,
funecionario da Saúde Publica, assassinou,
com um tiro de revólver, a menor Irace-
ma dos Sai;los, amosia de um seu compa-
nheiro de quarto. A policio, apezar de com-
parecer immediat.imciite, não chegou a lem-
po dc prender o assassino, que na oceasião
se evadira para logar ignorado.

ü iuqucrilo instaurado no delegacia do lü"districto nado tem apurado dc positivo; en-tretanto, com as declarações de Olympio, oro
preso em Campo cirande pela policio do 25"districto, ficarão esclarecidos diversos pon-tos contradictorios.

mm»*—. _., ¦_. -»~_jJt^a__-»»

7
Pequena fazenda

Vei-ik-so uioa com inognillcas arvores Irutiferas,raccas leiteiras, aves de raça, íi.-?. Tratar com o Sr, He-reio Dantas, rua Saclict n. *20.

D MOMENTO

O .,r. \icira Souto, reputado com justiçauma autoridade nessas questões financeiras,deu a A. NOITE uma excellente entrevistasobre a situação orçamentaria em 1917. Do
que H. Ex. disse o que sa verifica é quenão appareceu ainda até o.qni nenhum pro-ttramma que. sobrepujasse, pelo menos dou-mnartamente, o do ministro Calogeras. OSr. Vieira Souto perna que só ha um im-
posto que possa fornecer recurso, e, por-tanto, solução para as diffieuldades do anuo
próximo: — o de consumo, c neste, mais
propriamente, dos artigos de producção na-cional.

. E' exae.lamentc a doutrina do programmalalogcras. O commercio importador i-dopo.V: mais snpportar qualquer alteração quetetluntU: em amjmcnto das tarifas aduanei-ras. o imposto dc consumo é o que maislargamente se distribua. Apposta a gênero.'!ae producção nacional, que, por uma poli-tiça largamente seguida de protecção nas nl-
•w v',";' r estao rem«-nerando largamente
»/ o««ocf/iie i/e „ nmea fórmula de contri-huicao dwulida e generalisada a toda o paizAf firmar-se que com sua creação se encarece a unia, è descrer ,ia acção defensorado governo, que tem para esses art nos ta-xas aduaneiras moveis. Si o prodnctor en-tender que teue retirar do consumidor ataxa que se lhe pede na relação d0consu-mo nado ao seu produeto, o aouerno1 ¦abrir a válvula alfandegária, por onde o si-milar estrangeiro poderá entrar menos one-rada e podendo representar, pela concorreu-Cia do preço, o freio á especulação. Dirsea 

fie isso é matar a producção nacional?Nao ha tal. E' conter nos limites do razoa-vcl os seus ganhos, de fôrma que não se
«m eeitTL % fi°T m? n(l° Mmtnulr em
,/''.- ^s ^6"/OSO* lucros que algumasdessas vrodncgôes estão dando.
tralnlrn£he, '"'*""? ° Sf- Vieira 'Ço,;^ <">»¦
H J Ppl"nr!'° desse imposto sobre os ur-
ÍTar 

hVíTãe cons»mo- ''orno xarque e Z-*£,',S ff«-s 5_nttt
' • ¦ ¦«««_ -1 ' ._•
>R, ALCÂNTARA (TJÕMES. Tuberculose

R**j"go Silva, 0. De 3ís 5 - Res. telep. 700 iwi

t

Característicos ric um
avião lie guerra

Os oíropliiiicm iililIsiiiloR anles dn ncliial
conflagração europén, lauto um "lucellugs ,
como UD manobras inlIltareN, erain do uni
typo sportivo, e nunca um RVlAo Av guarra.

A providcnlu Allcmanha, 110 contrario das
oiilras iiaçòes, quu só procuravam fazer aero-
bodos no ar, sem iiinnum resultado pratico,
conseguiu transformar o nciiuphunco volátil
num polônio engenho de destruição, como Ja
havlit realisado com os seus admiráveis "/cp-

pelln".
Aprcclonios os cnrnclçrlstluos dc scinclli..nte

ãpjinrvllio, os meios oiicontrnitos . ara 11 siu
solução o o cscolhn de um typo definitivo.

Ser pouco visível —- Uma das coiidiçCcs
tuctlcns II preencher pelo avlilo, tanlo para
a caça como para . ucoulicclnieulo e boinl.ar-
(juiüi o ser Iraiiflparonto,

Con. a extraordinária precisão dn artilha-
ria aclual, com a sua posiiiosa mobilidade, o
avião, |iara desempenhai' com exilo, a< suas
múltiplas missões, tem necessidade du .'ar lu-
visível,

l'mo revista inglexa dc annos alris noticiou
ipio o barão Aclans Itouo, havia descoberto
um metal multo leve que . .uiiijiortavii na
ntiuusphern como um crystal, rcflectliido o
colorido dos iium'iis o sc confundi du com
cilas, visto du baixo, ciuquoiito que, graças
o nin cllsposjtlvo engenhoso rcallsado 110 ap-
parclho, o solo não se rcflcctifl.

1'osterlormaiilo, a França ensaiou cobrir ou
superfícies nor lan les pu as azos do auroplnno,
de folhos dc mico.

Por fim, a pouca 011 nenhum» vlsibilluiidc
dos aviões, foi conseguida pelos poderosos leu-
lões, com os seus recentes i.vpos da Polclcer.

Graças, pois, a este povo sei sentimos a pie-
Kcnçn dos aviões, pelos seus cffcilos destrui-
dores,

Molor silencioso — O ruído ensurdecedor
do molor Impede ns surpresos c a troca dc
pcnsanieulos a bordei.

I'*m Londres, ha alguns annos, foi m% lado
um blplano militar sil-.*ncinr<o, noa cstabclc-
cimcnlos de conslrucção militares de aviação"f.irnbii; ugh''.

O opparollio fez as suas priincii cxperlcu-
cios no campo dc "Laffnn" c era dotado ile
um motor \Vobscley dc 8 cylindros c de ."íu
a HO 11. P.

Õ íiiido produzido pela passagem do ar
através do rudlador, era perceptível somente,
a i|iicin estivesse a .10 metros dó avião.

\o I'i'iiui;o, M. Fnrm.111, celebre constro-
clòr de apparelhos de aviação, experimentou
uni motor silencioso.

Parece-nos, poreini. que semelhantes mol- "cs
não deram ntó hnje rc aliado pratico, Ac-
vido :.o peso excessivo do siicncbso.

_ Procurou-se, então, sanar cm porte c:.ta
diffieuldodc, ndaptando-sc ao capacete do pilo-to, um lubo acústico que servia paro Iroca
de pensamentos á bordo Ao avião.

Essa Instollaçãn, além de ser pestidu e in-
cominoda, pouco serviço podia prestar ó avia-
ção, dado a violência quasi diária dos ventos.

Anuído observável máximo — (111 aviação
militar deiioiiilna-se angulo observável o an-
guio vertical formado pelo raio visual, tan-
gcr.le ó capota do avião c o raio visual sc-
guiudo o horizonte.

Quanto maior é esle angulo, mais dilatado
í o campo visual c menor a distancia que re
pódc opproximar dos objectos,

Nos monoplanos, elle ó mínimo c máximo
nos biplanos.

Existem differenles processos porá remediar
o insufficiencia da abertura elo angulo obscr-
\itVl-l.

O \òo planado Ml picando-sc a monoplmio
è apenas um paliativo,

Essa solução acarreta mais uma descido, c
portanto, mais uma perda ele energia,

Pódem-sc abrir janellas nas superfícies pro-tanlcs do apparelho c substituir a tela opaca
pela mico ou ccllüloidc, como exp, rjmentarnm
os allemães sobre o seu velho mouoplano••Htiieh".

Não se podem divulgar bem os objectos
através destas superfícies translúcidas, o nãoser que os raios visuaes o alcancem pèrpeh-dienlariiieiitc.

O ojeo do molor muitas vezes . '.picando
sobre estas superfícies chego o obscureoel-as.

Tentou-se chonfrar os azos do iiionopltu.,0no altura dos longarinas inferiores, como or " -
teceu com o "Blèriot-Sit", que o nosso povoiev. presente, por intermédio do Sr. Stoffo, ,i
pátrio brasileira.

Esta solução apezar de produzir um campovisual muilo extenso poro os lados, perco co-mo as outros, porquê nõo se pódc ver distin-
ctamenle a frente, por causo 1" heliee.

Heliee bem locada — A heliee pôde ser pro-
pulsiva ou tracliva, conforme arrasla ou ini-
pulsiqnn porá o frente o avião,

O .nionoplnho utilisa somente o heliee pro-
pulsiva c o biplono quasi sempre a troetiva.

A escolho elo iielice poro o oeroplano, foium assumpto largamente debatido em mime-rosos círculos dc aviação militar.
Estas questões versavam sempre sobre a oh-servoçõo e iustallaçõo da arlilhoiia o bordodos aviões.
A posição oecupoda pela Iielice propulsivaem relação ;i vista do observador, tem a suaimportância; sem impedir totalmente a ob-servuçuo, a heliee inconimoda muito, em vir-tude do movimento vertiginoso do or arras-tado.
Por outro lado, essa Iielice impede 03 tiros

paro o frente, o não ser cm vôo planado quecomo sabemos, acarreta perda de energia. 
'

Os allemães também se preoecuparam comc^le problema e, si não encontraram o solu-«,oo definitiva, pelo menos andaram muilo ap-prosimados do verdade.
A heliee propulsiva, adaptada ao Fokfcer, ébl nclaela em todo c sua extensão, atirando o
v pm\ tt, ,(lell;,,s se,u a flamniflear.- VILIRA DE MELLO, 2" tenente dc artilharia

(1) Denomina-se _assim o vôomento, isto é, o vôo sem motor.
- ¦——»—.,.—.,.„,.. , li,....fc.^_aait^Bj>>_^_

5KtJ^i""^''r!.T^mtsxrtxmmisisaaimimiai a
I Gabarei Restauram: g

DO

sem bati-

I cinls -TesafásaScss do Blxúi®
179, AVENIDA RIO BRANCO, 170HOJE das 0 úsJ heras, exito completo pelos artistassnh o direcção do cabaretiei' JUSTJiNÕ Ml.MIlVIMSensacional estréa da eximia cánçunctisia mex-i-
or?? nnn.«*!/Mrí;!!!?rt0'"Í0 ,il! Címc-Òí)i llc estvlo 110->Mi\ míDnicuiis,

Dansas de carae ler.
Iniittidor do bcllp sexo.
Cantora Ilalo-Franrez.
Duetto italiano
Couplelisla liDspanliolil
Ciuitura criolltt.
Ciuiioia italiana.
Cantor itnló-fruticoz.
Couplelisla liospnnhóld

.. . . ¦ Cançonetisla MexicanaUirioclo corpo de bailes sol) a direcção do proles-

ciÍi'otr° pela TIIE-DIA,!0I-IK'S 'rztcAKis ou-
oitEVHMKNTIÍESTníAS conlrnladas pelos nossosrepresentantes cm S. Paulo, Buenos Aire e-Vino-rica do Morto.

MARGARITI. GÃUTIER
MIltKO . .
JEiNiNY C0NSTAA'CB .
LOS MlNliHVINi . .
I.ÒLA Dl:! 1IESPANUA,
CIUOI.LIIA. . . .
0Í.CA IJIIAND1NI . ,
GE'0-U'DH0U. .
LOLITADIil. CAMPO .
HOSITA KODfllGUES

m pouess linhas
Brandina dos Santos, dc cor preto, mo-radora no morro do Cruz, queixou-se liou-lem o policia do 1G° districto por ter sidooggredido a cacete por suo Inimiga Mariade tol, quo se. evodiu. Brandina foi soecor-rida pelo Assistência.

>—g«[&- »-

TOtüOJL SOEL
Infailivel nas tosses niais cruéis

O ífessepa. _l.ís_<ô Ramos
api«esenta-se

Eslevc hoje lio Ministcrl C\ Guerra, oure-sentando-se aos genernes Caetano do Faria,ilorbcilo, Bento Ribeiro c Giibino llez^ jro, o
general Lino Ramos, por ter assumido Imolem
o commando da 0" brigado de lhfnr'..-.rla, ernsubstituição do general Alencastro Guitnn-lões.

A

LOGAR Ã9B0M SENSO!
Os meios de conseguir um

grande augmento
de receita

Miillas têm sido as coitos dirigidos a Cita
folha, ii propósito dn .situação financeira e
dos meios de solvel-a. l"is uma delia i:"Sr. redaetor dn A NOITtí. — Quasi lo-
dos aquelles quo nesta terra lém a vcnlina
elo saber ler ou soletrar liem A NOiTR, onde
cncoiltrum a lu/. ineriilluna da Improiisn ho-
iicsla e criteriosa e. assim nendo, é um fia-
arauto jilconasníu dl/cr que, sabendo sole-
Irar, sou um assíduo leitor ela A NOITI5.
limitem li, com a máximo attenção, a opl-
nlfio valiosa do ICxmo. Sr. Dr. Vieira Soulo,
acerca da iiccessiilade imperiosa da creação
de novas Impostos sobre o fumo o o álcool.
Estou dc pleno accòrdo; o fumo sA é barato
no llrasil c tem dado grandes fortunas a meia
dmln, não sendo preciso declinar os numes
dos felizardos, dos quacs faço o mais alio
conceito, visto que nn sua maioria su encon-
tiam esforçados induslrlaes, laboriosos c
honestos; comludo, Sr. redaetor, não dei-
xoin de ser vendedores do veneno, os ti-
radares do partido do grande grupo de vi-
ciados, cm cujo rol tombem me acho e não
pretendo sair, 0 fumo ó uni dos symbolos
da riqueza da nossa pátria c scrA de facto um
dos factores principaes para a salvação da
possa situação actual. Seja resoluto o gover-
no, a despeito ela grita e responda serena-
incuto que o momento ¦'• critico e quem go-
vernn é o governo. Penso, Sr. redaetor, quo
0 fumo cm pacotes ou a granel c os cigarros
devem ser loxodos com ntois o imposto dc
óü °i° "od valorem", sobre os preços correu-
tes. Promptniuunto leremos uma renda fa-
bulosa o que não trarã maiores despesas ao
Thesouro. IVIa medida, posta cm pratica,
irá dc facto aggravor os contribuintes, mas,
altendendo á situação econômica do paiz, cs-
tou cerlo do que lodo bom patriota sc con-
formara, Ila ainda um outro imposlo a
creor, para os cnrleirinhas com cigarros por-lodores ele vales que dão direito a brindes
em mercadorias, dinheiro, etc; este proces-so importo na "emissão clandestina de fi-
ehas", porquanto, estes vales emiltldos, em
circulação, são resgatados ein troca de di-
nheiro. Ou o governo crea mais um imposto
dc .$050 poro coda uma cartciriuho ou prohi-be teriiiimiiitemente este processo (emissãoclandestina) do fazer dinheiro, representado
pela emissão dos referidos vales (fichas). 13'
interessante observar que o valor desses va-
les (fichas), representam correntemente a
unidade dn nossa moeda on sejam Í020, va-
lor este reputado c acecito no mercado. Abi.
fico, Sr. redaetor, um esboço que, revisto
pelos nossos legisladores, poderá ser postocm pratico, trazendo para o governo mais
uma fonte dc renda positiva;Com elevada estima, subscreve-se, ele. —
II. N. Tolét."

Senhoras e senhoritas' Pecará'-A VIDA
DA MULHER'

Tônico niiíiinii, regujarisa todas as moléstias do •*?',
utero, evita us eólicas da matriz, as ejores agu-
ihs do utero, curo anemia, clilüio.-e, heinur-
1'hnsia, flores brancas n Iodas us mo.oslia? do
senhoras. Peçam A VIDA DA MULHER. Vidro
aStXIÜ. Silva Gomo- i: C. *-Itua São Pedro, Ií.
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anniversario da
promulgação da

Constituição de Matto
Grosso

CUYABA', 15 (A NOITE) (Jlelprdado) —
Commcmornndo a dota do árfnivèrsario do
promulgação da Constituição do Estado, o
presidente general Caetano de Albuquerque
deu uma recepção cm palácio, a qual se re-
vestiu dc máxima solcmnidade, sendo extra-
ordinária a concorrência. Além do crescido
numero de pessoas gradas, da alia indm-
tria o commercio, compareceram também
funecionarios estoduacs e federaes, membros
do Tribunal da HelaçSo, officialidade ela po-
lielo militar e corpo consular. Ò comman-
donte da giiarnição federal fez-se reprcsCn-
tor por um official. O general Caetano,
pronunciando bem elaborado discurso, inau-
gurou, no salão de honv.a do palácio do go-
vernador, o retrato do Dr, Wencesláo Braz,
como homenagem ao honrado chefe da N'a-
ção. A Assembléa Legislativa não compare-
eeu á, recepção nem á inauguração do rc-
trato do presidente da Republico, acto para
o qual foi convidado.

1 m*é> •
PAKA Q^E TOMAR PÍLULAS DIGESTiy.-.S?

E' UMA TOLICE

Aviso aos elyspepticos
O habito de tomar pílulas digestivas dc-

pois das refeições, converte muitos milhares
de homens c senhoras em dyspepticos ehra-
iiieos, por Isso que os digestivos artifieiaes,
drogas e medicamentos não possuem, por os-
sim dizer, influencio alguma sobre os condi-
ções de excessiva acidez do contendo do cs-
lomago, que 6 a causa exclusiva da maioria
das formas de que se manifestam a indiges-
tão e a dyspepsia. A pílula recommciidodo
para depois das refeições apenas diminuo a
sensibilidade dos nervos do estômago, pro-
duzindo desfarte uma falsa sensação de isen-
çõo de dores, no posso que as pessoas sujei-
tas á flatulòncia, azia, gozes, etc, obtendo
do pharmaecutico um pouco de niagnesia "bi-
surada" pura e tomando meio colheriiilia di-
íuicia em um pouco de aguo depois das refei-
ções, mio sentirão necessidade alguma de in-
gerir drogas ou medicamentos, porquanto a
niagnesia "bisurada" tem a propriedade de
neutralizar immediatamente a acidez, fazeu-
do cessar a fermentação dos alimentos e per-
mittindo que a digestão se laça em condições
normaes, sem dor, pois o estômago estará
habilitado a trabalhar sem estorvos. Sendo
fornecida cm um frasco azul, conserva-se portempo indefinido.

_*otm-

Oesenvolve-se o tiro no sul
FLORIANÓPOLIS, 16 (A. A.) — O primeiro

tenente Antônio Guilhen. assumiu o exercício
elo cargo ele inspector do Tiro Brasileiro, em
Joinville, perante o batalhão de atiradores, cie-
vidamenle uniformisado. Em S.i Bento foiI inibem fundada umo sociedade d . olii-.dores,
filiado ao Tiro Brasileiro, No próximo dia 7
do setembro, o Tiro desta capital rormará com
o effectivo de 200 homens.

Doenças do agiparelho diges-
íivo e do sysíenria" nervoso. —
Halos X. — Dp. Renaío de Souza
Lopzs; rua S. José, }o, tle: 2 ús j,

O inquérito po íciai sobre
desvios de material da

E, F. C. B.
' Ao contrario do que se propalou, a propósito
do inquérito policial sobre os desvios de mote-
.rial da E. dc F. Central do Brasil, ho qualestá envolvido o ex-mordomo do palácio cio
Cattete, Oscar Pires, nõo foi intimado o Ci-
por o Dr. Paulo dç Frontln, que em diveclor
da estrado por oceasião dos desvios.

. «s*<n»»_-«— .

1TBit íiOTMlrV Consultório: rua Setem-8-.. "Sí-tj-fiu^ a —d0 SclomI)ro n_ ,,,._ ülls-', .'ís I. Hesid, rua Jlacllado ileAsji?, ;;:j, Cíittetc,

Dous pronunciados presos
Albino Pinto da Motta e lldefonso dos Son-tos foram presos hoje, jiela Inspeciono de Se-

gurança Publiea, por estarem prununciodoscomo incursos no art. 301 do Código Pe-nal.
Foram mandados para a Coso de Detençãoi üiBOsitão .do respectivo juiz,

Matto G/O.SO (Sá 3UO
lalar

Explodiu nioamo a rnvoluçAo
um Ano/, o Uai

CÜYABA', Kl (A. A.) — Noticiai vliulns do
liiuin iiitiuo iiiiiiunclniil quo em Arrox o Sal
explodiu ii revolução, lendo Josó Pedro (iou-
calvo» ciinsegiildo reunir ali umn força quu
mantém cm attituelu hostil ds autoridades. O
governo tomou enérgicas providencias. Kslilo,
assim, cunflrnindas as notloln. que Iraiiímll-
limos sobro os boatos du umo pio\ímo Miblc-
Vitcílo no norte do 1'staclo.

"CUYABA?; lü (A. A.) — Iló Usou-se hon-
temi umo grande manifestação popular ao ge-
neral Caetano du Albuquerque, presidente elo
Kí.todo. Poi orador official o Dr. Josó Masgul-
Ia, produzindo um vibrante dlscuno, q.:c foi
multo applaudidci. Seguirnm-so com a pala-
vrn diversos oradores, que foram todos multo
opplamllilos. l'or ultimo, da janella do seu pa-
lucoto, dirigiu-so aos maiiifcslantes o presl-
(lente do Estado, cujo discurso foi multai vo-
¦/.es Interrompido pelos nnplnusos e vlvus dos
maiílfoHtaiitcs, Terminado o digeurso, parliu
o cortejo para u reducção do ".Matlo Grosso",
onde diversos oradores fizeram uso ela pala-
via e dali seguiram pura a residência do coro-
nei Pedro Celestino, onelc lambeu, falaram dl-
versos oradores,

*m*~

F. R. MOREIRA &CIA.
Bngcnlioiros cieis, lljfüraulicíos, lilecUicista. o

prcllciriu
Km-

Casa Matria — 107-109, Avenida Rio Branco
Socção do varejo— 83 - S5, Avenida Rio Branco
Deposito —23, Rua Chilo
Casa do Compras—' 141, Ruo Lnfayctle—Paris

Insiailcçõea dc força c luz, (elcphoncs,
compninliiis, para-raios e bron/.cs «rfis-

ticos — ofilcíua MccSianlG'1
TEM SEMPRE EM STOCK:

Motoros, Dynamos e Transformadores cie-
cincos.

Bombas para água e óleo combustível'
Machinas para fabricação dc gelo e para

câmaras frigoríficas, «
Perra men tas nianiiacs.
Machinas poro cnrpinlnrlas e serrarias.
Correia ele couro u lona Balaio.
Forjas, Tornos, Guindastes e Gulnchos,
lilcvadorcs clectricos para passageiros o

cargas.
Tintas inglezas Lngoline para Tcrro e ma-

de ira.
Lustres, plafonniers c arandellas ele-

clricna.
Dctonadores e espoletas elcctrlcns.;
Material clectrico em geral.

t í u s( Escriplorio — 1.590 Norte
( Armazém — 3.553 Norfe

CAIXA POSTAL 522—RIO
Endereço lelegraphico PKARIMOR-RIO

Códigos — Western Union
A. 13. C. 5 th. ED1TION

... i *tam*- *

í lepra é trarísiriittidaH -™í_»e?m

Foram sascscEViülíis eus
coEtnpasflSceirss úq eicpi-sirn-

eior SJiacleieSon
SANTIAGO, Ifi (A. À.) — Communieain

ele Punta Arenas que ali chegou o "scom-
pavia" "Tclcho", trazendo a reboque a go-
leia "Ivmnio", que conduz a bordo a Cxpe-
diçüo Shaclilclon. O explorador Shockleton
tenciona partir para os ilhas Malvinas, afim
de ali esperar o navio "Discoberly", envia-
do pelo governo da Inglaterra paro soecor-
rer os companheiros do alludido explorador
que sc acham perdidos na ilha do JJle-
pho 11 te.

¦ 1 t -<IE_t»—I ,

DK. SÉRGIO DE SABOYA
Reccmcbegodo da Europa; pratica Berlim,

Vicnno c Paris. Jispec: Olhos, Ouvidos, Na-
riz e Garganta. Applica o 914 e o I.uargol.
Consultas diárias de 1 ás 4 h. da tarde, rua
Assembléa, 10. Res. Hotel Guanabara.

O "Football" em S. Paulo
S. PAULO, 10 (A. A.) — Xo campo da

Chácara da Floresta foi hontem jogado um"maldh" amistoso entre o 1" "teom" elo
Palmeiras e o do Sport Club de. Taubaté,
campeão do norte do Estado. A peleja, epie
foi renhida e brilhante, terminou pela vi-
ctoria do Club de Taubaté, por dous "goals"
a zero. O conjunto tauboteano excellente,
causou magnífica impressão.

¦» -*}•*

A Hiobiliádoira

pelo psrcevejo!
A NOITK, órgão du grande clrciilncãço, no

dia Vi de agoslo trouxe essa noticia, num
resumo escrlplo pelo Illustre e iiopulur cli-
iilco Sr, Dr. Nieolão Claiieio. Tbuso uppro-
vada un Academia do Aieiliclna de 1'oiU, do
Dr, (jourivJI/.: "líu su i|iil conecruo In le-
pro; l.a Piinaisu dolt ctru eousiderce eoininc
ta priiiclpalu, sluun Piiniquo cause du 1*1 ti-
fcctlon". O Sr. Dr. I.ul/ diz quo umn se-
nhora adquiriu a lepra em São Paulo o

nos fundos do quintal, iiuina casa visini 1,
vivia um leproso occultaiueutu: desta obscr-
VllÇÍlo, concluo quo o transmissor í natural-
mente o inosqullo. No uoile du São Paulo,
nunca foi conhecido o percevejo, o ali á
margem do Parahyba, como na margem do
rio Verde, cm Minas, cxUtiu grande numero
de leprososI Ist» ba IU annos; hoje, o per-
COV0J0, com o progresso das linhas férreos,
existe em hotéis c por toda a parte.

São Poulo, Campinas, Piracicaba, Símios,
nestas cidades, os percevejos ho longos au-
nus infestam estos localidades. A tiiberculo-
si; não perdoa seus moradores; segue-se que
o percevejo 6 o transmissor das moléstias
pulmonares." l.slabclcceudo esta theso, todos
têm razão: sim u não. O excremento dos
leprosos o o vomito reproduzem a lepra.
Isto verifico mos: nns porcos a podridão dc
São La/oro e a lepra uo galo. Nas zonas pa-
ludOSOB, O inu.-qilito bniTOCllllilo é O lllSCClO
diptero i|ue transmitiu a lepra. O caso em
São Paulo, observado pelo Dr, Luiz, ticrcdi-
tomos, que o pcrco.vojo foi o po lador da
moléstia, No Rio de Janeiro, n lepra vae su
alastrando, devido ã liberdade que tém os
percevejos de criarem núcleos poderosos cm
todas as casas du mobílias, nos boteis, pn-
darias, vendas, theatros, cinemas, chique!-
ros, cslrlborios, hospitaes, ele. Nas liullas
do producío vegetal — Ataubn ele Sahyra— espalhados ho .10 annos muitos milliõcs,
lè-sc: o Percevejo como agente da moléstia
c outros ilisecto». Percevejo. Gênero de in-
scclos licmlpleros chulos, du cheiro nau-
scobuiiilo. Iieiniplero. Diz-se elos inscetos, que
têm os clylros curiós. Nn "Noção", de Uru-
guayana, no anuo de 11)11, mez dc selem-
bro, publicámos a monographin: "O mol do
São Lázaro", Ahi, o percevejo occr.pa o pri-meiro logar. A "Noção" fez parle do ex-
posição de Turim. "Correio do llrasil", dc
7 elo junho e 13 ele ogosto de 1913. "Minhas
rpislulos'', publicadas em cciitcnorcs de pe-riodicos, formulam: O prceyejo, o rato, o
urubu', a rapoza, o gambá, a mosca domes-
tico, varcjelra, carniceira, dourada, a mutiico,
os pitos, borboletas, a cigarra, n formiga, ns
mosquitos, piuni, borrachudo, bicho-dos-pés,
pulgas, enrruputos, baratas, percevejos dc
caso, do tanque c do multo, vespas, piolho
dü galllnha, peste das aves, ovo podre e dc-
tcriorddo. A cobro, o sapo, o escorpião u pei-
xcs venenosos, fizeram parte da bagagem,
bem como o mofo, cogumcllo, água de poçosnlobrn e águas poludosas dos paninhos.""Os percevejos, carrapatos, bicho-dos-pés, 11111-
tucas, moscas, mosquitos são nocivos nos ani-
mnés, no gado e ao homem." Grande numero
dc artigos existe nos bibliotbcens, 110 Europa
c na Ásia: "Correio da Manhã", dc 13 ele se-
tembro e 9 de dezembro de 1913. "Correio
elo Noite", de 18 dc selembro e 1 dc novem-
bro de 1913. "Jornal do llrasil", de 19 de
abril de 191-1. "O Paiz", elo varias épocas;"A Tarde", de Bello Horizonte, e outros jor-naes, fazem porte integrante, anncxos aos
requerimentos dirigidos ao Congresso Nacio-
nal, dn Capital Federal e do São Paulo, á
espera de auxilio para provar não sA a trans-
missão do câncer, da tuberculose e da lepra,
mas sim a suo eliologio; quando doutrina-
mos na imprensa, temos por objeclivo pro-vocar a descoberta da origem das moléstias,
indicando os animaes e inscetos parasitas,
que podem cooperar para o apparccimento
desta ou daquella moléstia. Doutrinamos em
sentido genérico. O problema é complexo: li'
preciso o concurso dc uma legião dc seien-
listas para cada um conduzir luz sobre a
matéria. Lu tenho ajudado na propaganda da
escola parasitaria; nossas thc.orias vão lento-
mente triuinphando. Si o governo não me
abandonasse, já teríamos provado a etiolo-
gia de varias moléstias de origem obscura.
Agora está em scena o percevejo.

João de Escobar.

Dr. Telles de
IfBS—BfiKHSn

iVleiiezes
Clinica cm geral — Esp, moléstias dos senhoras

e partos. Cons, It. Carioca 11. 8, II ás 5.— Tclenb.
000C;—Resid., Av. Mem de Sá, li. Telcp.OUC.

CEi;m.U(Jos a quulquei* liora.

UM BRUTO!

MOVEtS A PRESTAÇÕES
M. Gomes de Andrade

Dous estabelecinienÊos com-
merciaes assaUados

A galunogem esleve cm actividade pelo
madrugada de hoje. No Cidade Novo foram
praticados dous audaciosos assaltos.

O primeiro oceorreu ós 2 horas. Por
meio dc choves falsas penetraram os ladrões
na cosa n. '22'ò da rua Visconde do Sapu-
coby, onde é estabelecido com deposito dc
pões e assuear Manoel da Costa Prado, rou-
baúilo dous ternos do roupa, relógio com
corrente dc praia, uma carteira eom do-
comentos, 11.3Ç em dinheiro e outros ob.jò-
ctos. Quando se retiravam, com o rumor,
acordaram o lesodo, que saiu cm sua per-seguição, não os conseguindo attingir.

O outro assalto passou-se ás 4 horas, 1100
tendo tido resultado para os ladrões, queforam presentidos antes de roubarem qual-
quer objecto. Introduzindo.-Sc na casa nu-mero 293 da ruo Visconde de itaúna, cpieestá vasio, fizeram um rombo 110 parede lo-
teral, afim de passarem ao prédio 11. 29õ,onde é estabelecido eom alfaiataria, Ana-
ciclo Moreira. Presentidos, evadiram-sc';

De ambos os factos teve conhecimento o
policio do 9" districlo.
-¦ i...... .,.. 1 I, | M^.f>h^>tfc_._i__ m

eu unijiontapé no posto de
uma cpeasaça

O garoto Adolpho Delvccliio, de 12 annos,
oo passar hoje pela rua Visconde de ltauna,
esbarrou por acaso cm Arnaldo Santos de
Carvalho, que, achando oceasião opportuna
para dar expansão aos seus sentimentos per-versos deu um formidável pontapé" 110 rosto
do pobre creonça. Adolpho, bastante ferido,
recolheu-se á casa dc seus paes, aquella rua
u. 295. A policia do H° districto conseguiu
trancofiar Arnaldo no xadrez, com os forma-
lidados de um flagrante.

199*. *
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FUMOS EM PACOTES
MARCA VEADO
—Excellentes qualidades——Recus,ie as imitações —

tgmts*—

Drs.Leal Júnior e Leal Neto
lispecialistas "m doenças dos olhos, ouvidosnariz e garganta. Consultas ds 1 ás o —A*
scmbléa n. 69.

-¦*—.<«_»—«.-

Morre um bacrerioíogo ar-
gentinò

BUENOS AiniiS, 1(5 (A. A.) — Falleceunesta capital o notável medico e bactéria*logo argentino Dr. (Jermono Anscbulz, quefoi, por diversos vezes encarregado de mivMies scicutificas pelo governo.

[!l" DííhOPfll Fpfl!pflCi''ul'Siíl0,li* Miserieocdia.Opera.
líí.ííUiirjim ri|)PvO'is,iipparellio5 0 vias urinarius-

Ms retirantes que partem
l'<-lo vapor ".Maranhão", que zarpou hojedo nus^o porto poro o norte, seguiram duosfamílias com 12 pessoas, que haviam vindo00 Ceará por oceasião da grande seccá. Fo-ram paro S. Paulo. í.á cstiversjm trobolhoivcto e, como 1100 recebessem os seus salários,resolveram voltar ae Ceará.

• : • •»—¦wfiB». — ¦
Ao transpor a nossa barra

uai pontuo naufragou
Nas proximidade da fortaleza de Santo

Cruz deu-se hontem 11111 desastre 110 mar, A's
21 horas transpunha a borro o rebocador''Uranos", da firma Pacheco da Aguiar, quetrazia a reboque, de Cabo Frio, o pontuo"Brasil", carregado de sal. Ao transpor o
barro o referido pontuo começou a fozer
aguo o minutos depois naufragava. Felizmen-
te-nao houve desastre algum pessoal. Os pre-
juízos, sim, foram tolaes.

A policia marítima foi seienlifienda dofaclo.
—' » "g-ro—«¦———_—_______

Dr. Bonifácio da Cosia 5sSi-
taes São Francisco dc Paula c Misericórdia. Medico noperador. Cura rápida dn gonorrhén, operações comaiwthesia local. Cons. o lies. Av, Cumes Freire, IÜ7Das .'1 ás 7 horas ela tarde, Chamados o qualquer hora!Telephone 4.293 C.

"Reforma Constitucional'
O senador amazonense Sr. Lopes Gonçalves.-caba de publicar a sua "Reforma Constitu-cional", constando de Ires partes: "Revisão

do Constituição Federal" e "Reforma Con-
sütueionnl do Amazonas", Represento o novo
trabalho do Dr, Lopes Gonçalves um esforço
sobremodo merecedor dc lisoiigeirissimas re-
ferèhcins, tantas são as observações que faz,
qual móis opportuna, e taes são, afinal, as
conclusões a que chega, a maioria dellas ac-
ceitaveis, seja qual for o systema sociológico
de quem quer que o pretenda ler, analysar e
discutir.

Tabellião NOEíiiti) 0A SILVEIRA
RUA DA ALFÂNDEGA 32.-Telephone 6112

Esíá enfermo o bispo
O. Mafan

.~'..^,y.:í:isáw;+:^1'-..-W..

S. PAULO, 16 (A. A.) -- Acha-se doente
o- bispo 1). Antônio Molan, auxiliar do pre-lado de Motío Grosso e chefe da cateefiesereligiosa dos índios..

No matadouro do Huuta Crui

Abatidos luijci iiH". rezes, ii*. porcos, -in ¦„,«
nelro. o 40 vllellos,

Maichautcsi (Jaiiitido li, de Afeito, 44 r, fl 4
IM Dunsh A C, II r.| A, Mendes A (!,, i,:j
r.j i.iuia _ ri liais, lu i\ Vi p. e U v.i .'rau.
cisco V. Goulart, 107 r„ Hfi p, o Vi *..; C,t ,
Sul Mineira, II r.: J0A0 Pimciitu du AÍmu.
III) r.i Oliveira Irinfios Si C, ,lü r., _l c. e U v.t
Unslllo Tavares. 15 p,i Castro & C„ ÍS r.i íx
dos Itctalhlslas, 25 r.i Portinho 61 C, !*] r,,
lídtííird do Azevedo, 'ii r.i Nurbcilei Ilert».
5 r.i P, P. Oliveira & (!., I1U r.i Porniindos
1*4 Marcondes, 11 p,| Augusto M. da Molln, 4.1
r„ 4(1 0. o IÍ v. ,

Foram rujellados: D Ijl C;ü r. e 1 v,
Foram vciiclidos: 40 &;l r.
Sloclc Cândido B. de Muilo, ü:'l» p.i IJurljh

ci O, 100; A. Mendes & C„ Jül; I.ima c\ pClhos, Ül»7; Pranclscci V. Goulart, "l(iii; C, Sul
Mineira, 1117; G. dos Itctalhlslas, -107; ,loào
Pimenta de Abreu, 210) Oliveira Irmãos ftC„ 892) Unslllo Tavares, fi; Castro St, C, 114»
Portinho & C, 108; Fdgard de Azevedo, |.'|7j
Neirherlo Herlz, 40; Augusto M. do .Mul(.<>.
100, c F. P. Oliveira & C„ 217, Total, ',í:a% ,

No entreposto de S, Diogo

O trem chegou com cinco minutos tia
nlroso.

Vendidos! 630 \\'i r„ liJ p„ 48 c. c 49 v,
Os preços foram os seguintes 1 rezes, do

$500 11 Ç580'; porcos, de IÇIOO n 1Ç200; ca_»
neiros, a 1ÍHIJ0; vllellos, dc çliüd « %'M.

Abolidos hojei 21 rezes,
Carnes congeluilaa

1

Caldeira & Filhos obolerom 41!J rezei',
sendo que uma foi carimbado para o co...iunsci
publico e as outras para 11 exportação.

A commissão medica rejeitou cinco,
A exportação na Argentina

Pelo vapor "Illglilaiid Glcce" Hegiiirom p..ira Londres, 110 dio 9 do corrente: 4,060 quarttos de rezes "cbillcd" c 2.481) carneiros com
gelados, sendo que das rezes "chillcd", 3.551
quartos foram embarcados pelo vapor frigóí
riflco "Lu IJIancu" e o mais pela companhtt
de carnes congeladas "Sanslnema",

—Nesse mesmo dia a mesma companliM
cmburcoti pelo "Ver di", com dcslino n L!<
verpool, 8.860 carneiros c 0.422 quartos de re<
zes congeladas, e com o mesmo desuno, po.itim pelo vapor "líl Pnraguo.vo", 901 cai",
neiros o 4.078 quartos de rezea congeladas, ,

¦ ¦—a» i <tf

Iiimpador e polidor universal
EM TODA A PARTE

" » «B83_» t-câiiio num
BIISSAS

Resiini-sc amanhã as seguintes
D. Maria Isabel Marques de Andrade, ás

0 1|2 horas, 110 Candelária; 1). filaria Caa-
elida da Silva, As 9 li'.», na motriz do Sai*
cramento; D. Hortencia Vieira Sanlos. às ?,nu egreja de Santo Affonso; Antônio Dia*-
Amaral, ás 8 112, 11a motriz do Nosso Sè*nhora dc Lourdes, em Villa Isabel; M.ii
mede José Corria, ás 8 lj2, na egreja dfi
Divino Salvador, na estação da Piedade;
1° tenente ür. Marciano Tostes, âs í), ns.
Cruz dos .Militares; D. Ciara da Silvo Es»
poisei, ós 0 1|2, na matriz de S. José"; Ur<\Augusto Henrique de Araújo Vianna, ás t?,na egreja do Senhor do Uomfim, em S. Chris»tovoo, As 9, na matriz tle" Santo Antônio!dos Pobres e na egreja do S. Francisco diPaula; Alipio do Amaral, ãs ü, na mesmaiBernardo Hugo hslcr, ás ü 112, na mesma.'/Dr. Antônio de CCrqucira Lima, ás D, os \mesma.

ENTERROS

Foram sepultados hoje:
No cemitério do S. Francisco Xavier: Aü*ror.i Alves Pereiro, ma Cardoso Mover n Jii.';'Manoel, filho de Antônio da Ciuilia Moreira-rua Lscobor n. 36; Armindo Ignacia. filho cieOoldino Juse Alves, llosiiitol S.' Sebastião;

Ary, filho de Adamaslor Euzebio Rebello, ru.iMattos Rodrigues n. 43, casa II; Zilda', filhade Uencvcnuto Ferreira Soares. rn:i Tnyuty11. 52; Alzira Alves Coelho, rua Pereiro Xu?ínes ii. 10B, caso II; Henriqucta Unptista Tei-xeirn, rua do Areai 11. 57, coso 1; Dinorab dejLago Soares, travessa tio Pinheiro n. 11!; \\'ihson, filho de Caríos da Silvo Almeida, ave,indo Salvador dc Sá n. 106; Ernestina' Mar*lins Ferreiro, rua S. Cláudio n. 19; Anlonitf.filho de Antônio Silva Freire, rua Diamantena a. 22; Roso Leemor, rua Major A villa, 07;'Domingos Ceciliano, Chácara do Floresta, '27,
grupo 111; Alberto Simões, Santa Coso tiòMisericórdia; Nair filha de José Pereira dèSilva, rua Cunho Barbosa n. 59; Maria Gutálhormina_ Ferreira, ruo Castro Alves n. 111''I-urico Elesbão Teixeira Campos, ruo MaiorFonseca u. 21; Olivia Vieira, rua Dr. Ferreira"Pontes 11. 20; Annibal Antônio da Silva, Sai-ta Casa de Misericórdia; Laurrelte de Olivci-ra Lima, rua Dr. Garnier n. 183, cosa XÍ;Belmiro,' filho de João Marinho, avenida Pe«dro Ivo 11, 87; musico de ii" closse do 5.">° ba-tolhoo de caçadores, João Carneiro de Souzij,Hospital Central do Exercito; João filho düValentim Rodrigues Gil, praia dos Lázarosn. 19; José, fübo de Américo Castro, ruo d.t,Estrella n. 51; professor publico Theodorietf
Freire de Britlo, rua Cabuçú' n. 103; Andrí
Ferreira Barbosa, rua Conselheiro Zaeiiariasi
n. S2; Rito Mario dc Almeida, rua Dr. Si'iFreire u, 80.

—No cemitério da S. João Baptista: João
Antônio, filho do Dr. Luiz Gonzaga Soares
Dutra, rua Marechal Hermes do Fonseca, 33;Luzia, filha de Francisco Augusto da SilVB.ruo Ruy Barbosa n, 07; Alexandrina de Somza Marques, rua Marechal Hermes da Pouse*ca 11. 48; Marjelte Devcrgules, rua Benjnmüí,
Constant u. 3U; Elias Francisco Coelho, radídos Voluntários da Pátria n. 20; Jayme, í'-<
lho de Maria José da Conceição, uccroteriò
municipal.

—No cemitério do Carmo: Ermolindn Grá*
cian Lobo de Mirando, Hospital do Carmo.—Effectuou-sc boje o funeral dc U. llcgina
Loureiro de Araújo Góes, esposa do Dr. Eu-
rico Góes.

O feretro, de 1" cJasse, saiu da rua Coiicfíí
do Bomfim n. 920, tendo sido feito o sci-u'-
loineuto em carneiro perpetuo, na nccropole
clc S. João Baptista,—Serão inhumados amanhã;

No cemitério de S. Francisco Xavier; Wal*
demar, filho de Helena Vicente AndroJc,
saindo o enterro :is 10 horas, do run da Ame-
rico n. 51.—No cemitério dc S. João Ikptlsta! David/
filho de Adolpho Guimarães, saindo o aíiii:-
dc ós 9 horas, da ru? Iteol Grandeza n. !V5.
„__ !——!-%_. - ^.4>"<0-!>-«^- ¦_— «—»«—_-__-«t/

. Tratamento di

peio
. Eil^as*
1'iieiiiiiothorax — 'iua S. Josí 106 ãs •; I10r.1v.

iuinin. Iratanicnto dI tíHJC*> Tuberculose

Aggredííí dous guerdas civis
e uni guarda niuniclpaí

íma rüaTreTcaneca;..
O vendedor ambulante Leonaado Monliócf, j

intimado pelo guarda municipal Fcrnamli l*ic-,
to Corrêa a exhlbir a respectivo licença, quanr
do passava esto tarde pela rua Frei Caneca,
resolveu não attcndel-o, talvez porque não ti? :
vesse o licença. O guarda prendeu-o, enlão.; (
Leonardo Monhóes, exasperado, cm dado mo-
mérito, quando protestava contra a prisão, &$-:,
grediu o guarda municipal. Nessa oceasião che-
giivom poro auxiliar o guardo os civis ns. *"¦*
c 379, que tombem foram aggicdic" por -¦c'*'.\
nardo, ';?,

Depois de multo custo foi o vendedor ."mini-
Ionle preso e autuado cm flagrante; na ' -,C-V
gncio do 12" dlstvieto. . ¦ '•

Na confusão da lut4> Leonardo (•¦"1?'iCS",Sí
porém, esconder- um cmiiruUio de P_l*>5s_.". .
borracha, que*carregava
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GENEVIEVE HAMPER

CIÚME

IRMÃO
Interpretado por três
grandes su mm idades

artísticas que são:
Genevievc Hamper,

Robert Mantell,
o grande trágico nor-
te-amerieano c Stuart
Holmes, o irreprehen-

sivel interprete de
«Iníidelidade» ROBERT MANTELL

O amor, o ciúme e o ódio, são os trcs grandes tfaemás deste imponente e bello trabalho,'"¦ dividido em cinco magistraes actos e editado pela FOX-FILM —
-__H

SPORTS
.-.—•—

SoaTÜdas
As penalidades do Jockcy-Club

Em julgamento da sua corrida dc do-
niingo nllin-.o esteve reunida a directoria
cai Jockey Club, ipie, entre outras pennllda-
ilcs, suspendeu os jockeys /abala c Mar-
ccllinò, em vista do oceorrido na saida do
ultimo parco da mesma corrida.

Pomos ilos que, desde logo, nttribuiram
n má saida desse parco unicamente ao pro-
ecdimeiilo dos jockeys que nclle tomaram
parte e, por isso mesmo, nos sentimos bem
& vontade pnra dizer agora que a medida
punitiva do Jockey-Glub devia ter sido mais
Sntn, não devia ter abrangido só os pro-
fissionncs Znbnla c Marcelllno. E damos
como motivo dessa nossa opinião o seguinte:
A) não foi só o jockey /Cabala quem diffi-
cultou a partida do parco, por querer par-
lir escapado; b) si nm jockey, com os pre-
pedentes dc honestidade como MaYcellino,
mereceu a punição, outros que também, no
parco, sc negaram a partir não podiam ter
ficado impunes.

Repetimos: uo ultimo parco dc domingo
passado quasi todos os jockeys delinqui-
nun c assim a punição gcuerolisada ou qua-
si generalisndu por parte da directoria não
jerin, dc certo, mal recebida.

1 v. , iFootgisa-6
fluiiiinence versus Flamengo e America vcrsii3

Villu Isabel
Um cmpalc-foi o resultado mais uma vez

do jogo entre os primeiros teams do Flu-
niiiuiiisc e do Flamengo, para a disputa dc
um bronze offerccido pela F. 13. S. II.

A assistência a esse jogo não foi muito
grande, como era de esperar, mas nem por
isso foi menos cnlliusiasinada e animaíln.
E teve razão a sclecta assistência, pois o
embato entre esses adversários, si leve con-
Ira a maneira pouco corlcz dc alguns
playcrs, um pouco dc infelicidade do juiz
t a má educação de um diminuto elemento
3as geraes, com as suas vaias e protestos
ínopportunos, teve a seu favor a valentia,
p desejo de vencer de cada conjunto e cx-
.clientes peripécias.

Antes desse jogo empenharam-sc na disptl-
ta de uma taça os. segundos teams do Villa
Isabel c do America. O America, já o dis-
semos, venceu. Mas lutou muito para do-
minar o seu adversário, que, vencedor no
primeiro half-lime por dous goals a nihil,
deixou-se contrabater no segundo meio lem-
po por trcs pontos, sem nenhum mais con-
quistar.

12' justo que se registe que neste meio
tempo o Villa Isabel jogou desfalcado de
dons jogadores.

0 mnlch entre as equipes do Fluminense
c do Flamengo serviu mais uma vez para
demonstrar a exccllcncin do triângulo final
¦tricolor e o ardor e combinação da linha
avante rubro-negra quando ataca e o bom
auxilio que lhe prestam os seus halves.

Realmente, a primazia dos ataques coube
sempre ao Flamengo. A sua linha, que Hied
conduz com acerto e calma, guiado por Si-
dncy, que não esquece jamais o seu duplo
papel ile defensor c atacante, deu um Ira-
balho insano aos defensores do goal fluini-
nense.

Os avantes flamengos combinam com rara
perfeição, são dc uma grande agilidade nos
passes, que geralmente fazem curtos. Além
disso, persistem sempre: têm essa qualidade
que lhes incute o seu ccnlcr-half: são tei-
mo sos.

Uma das melhores qualidades dessa li-
nha é investir na ultima etapa, fechada e
com rapidez, o que provoca confusão no rc-
duelo inimigo. Temos observado isso va-
rias vezes c, si hontem não surtiu effeito
Essa tactica, ó justo confessar, é porque o
triângulo tricolor è perfeito e assombroso
nas suas defesas, qTic Laís, nm half de ala

intelligcnlc e infatigavcl, presta cxccllente
apoio.

A linha de avante fluminense é consti-
luiila de jovens que, não tendo um guia ex-
perinicutado entre si, nem apoio sufficieníc
nos seus halves, centro c direita, pois queestes cuidam mais de sc defender do que
ajudar o nlnque, não combinam bem, des-
orientam-sc facilmente, não se aproveitando
dos melhores momentos.

O jogo nesta linha é quasi todo indivi-
dual c, quando os seus componentes ten-
t.-un combinar, fnzem-n'o com passes mal
dirigidos, que a defesa contraria corta fn-
cilinenlc, inutilisnndo toda a tentativa pc-rigosa para o seu goal.

Mesmo os sboots cm goal, os da linha
fluminense impcllem, ou fortes, mas sem
calma e sem direcção, ou vagarosos demais.

Eis por que os defensores do club dc rc-
galas não tiveram muito trabalho hontem,
pelo menos esse trabalho cansativo c per-
sistente que amollecc e desanima o niaií
enérgico.

EM S. PAULO
Cruzeiro P. C,

lie unidos cm assembléa, os sócios do Cru-
zciro F. Club, com sédc na cidade do mes-
mo nome, em S. Paulo, elegeram a sua
nova directoria, que ficou assim constituída:

Presidente, capitão Octavio liamos; vice-
presidente, Virgilio Antunes; 1" secretario,
Dr, Waldomiro Leal; 2o secretario, Murillo
França ; Io thesoureiro, capitão Alfredo
Heis; 2° tliesoureiro, Humberto Tumer; di-
redor sportivo, coronel José Ferreira dc Al-
meida Júnior; captam, Edmundo Galvão;
viec-eaptain, José Leal.

Após a eleição foi jogado um bello mntch-
training, findo o qual a directoria offere-
ecu faria mesa de doces aos seus associados
c convidados.

JOSE* JUSTO.
. ¦!..¦ i ¦ _ — o w*aopp-i » -..¦¦¦ ¦

Chamados médicos á noite
com urgência

Dr. Lacerda Guimarães
Telephone 5.955 Cen.ral

RUA ISA COi-STITUiÇâg H. Q
-~ »—-<«> ¦

tonsu.fôrio Medico
—«—

(Sõ sc responde a cartas assignadas .-.om
iniciaes.)

L. A. I. — E' conveniente repetir a sua
consulta, pois não me recordo do assum-
pio da primeira carta.

X. M. — Use o creme Colloiccliná Cuil-
lon.

Z. \V. Y. — Não aconselho medicnmcn-
tos para esse fim; é suffieicnte subnícttcr-
sc a um reginien apropriado.

E. M. Z. — Tome, ás refeições, uma co-
Ihcr das dc chá de phospbatos ácidos dc
Horsfords, em meio copo dc água nssuca-
rada.

O. W. G. — 1". E' possível a existen-
cia dessa moléstia sem que tenha havido"conlacto impuro"; 2". não tomar bebidas
alcoólicas, e abster-se dc salgados, apimen-
tados, carne dc porco, camarão, etc; 3" no
período agudo o exercício prolongado é
prejudicial; l", pôde repetir a mesma for-
mula.

F. P. C. —- Uso interno: sal de Vicby,
phosphalo tricalcico, mágnesia hydratadn,
ãa 0,25; para uma cápsula, mande 20. Tome
uma após cada refeição.

F. S. (Niethcroy) — 1*. não ha inconvc-
niente; 2". essa via de introducção do medi-
camentp no organismo é cxccllente, porém,
deve ser reservada para os casos cm que se
lenha necessidade de obter um effeito maxi-
nio em um praso minimo.

A. L. 13. A, — Não existe perigo algum.
Dr. DARIO PINTO (Interino).

B_8BB.

'elas aBBDOiacõ
Associação Marítima dos Povclros

Com uma bella festa a Associação Marlti-
ma dos Poveiros comineinoroii hontem o seu
1° anniversario dc existência. A sédc dn ns-
socinção dos homens do mar, a rua da Misc-
rlcordia, decorada com muito gosto, recebeu
um numero avultado de convidados, iniciou-
do-sc, pouco depois das 20 lioras, a sessão,
solcmne, presidida pelo Sr. Francisco dn
Nova Júnior. Empossando-se a nova directo-
ria, falou o Dr. Nicanor Nascimento, orador
officiál, que fez um discurso enaltecendo o
gesto dos pescadores constituindo-se em ns-
seciação dc amparo mutuo. O orador evo-
cou Povoa de Vnrzim, terra dc quantos per-
tencinm á associação, merecendo fartos ap-
piausos da assistência.

Falou depois o padre Américo Nilo da Cos-
ta, cujo discurso foi um hymno á terrn dos
pescadores, de onde é lambem filho. Orou
ainda o acadêmico José da Silva Rocha, eu-
cerrando-sc a sessão por entre vivas a Por-
tugal e ao Brasil.

Centro dos Ciiauffeurs
Realisou-se hontem, ás 20 horas, á posseda nova directoria do Centro dos Chauf-

feurs..
¦ i*p *

MOPISTA
Confoccioiiniii-sc vestidos sobre os ultimes modelos

ile Paris. Itua Pedro Américo n. 6, casa U.
"-—' «HH» ri

ESMOLAS
Para os pobres da irmã Paula enviou-nos

hontem a importância de f>SO0O o Sr. Dr. Pe-
dro Magalhães, clinico nesta capital,

- q<» '

Casa no Kiachuelo
Aluga-se a boa casa da rua 21 de Maio, 232,

estação do Riachuelo, por preço módico. As
chaves, por obséquio, na casa visinha, n. 230.
Trata-se á rua Uruguayana n. 41, Io andar,

As retretas de amanhã
Na praça Affonso Penna tocará uma banda

da Brigada Policial, sob a regência do maes-
tro Luiz Giambarba, que executará o seguiu-
te programma:

1" parte — G. Allier, Marcha; L. Rcynoud,"Coustellation", valsa; L. Choniel, "Le mas-
sacre de Wassy", fantasia; N. N., "La Sven-
lurnla", mazurUa; J. CtiluSia, "Garnavales-
co", onc slep.

2" parte — E; Waldteufel, "A toi", valso;
F. Lehar, "Conde de Luxemburgo", sclcction;
N. N., "Café Globo", polka; PctrcJla, "L'As-
sedio", poul-pourri; IM. N„ "Welçonic",- do-
brado.

—No Pavilhão de Regatas a banda da Es-
cola de Menores Abandonados executará este
programma:

1" parte — Dobrada" Salut au 85mc. regi-
meut", F. Pelit; polka "Feniaiios", R. Malta;
valsa "Frêmito d'nmor", N. N.; intcrmezzo
"Cavalleria Rusticana", V. Mascagni.

2" parte — Fantasia "Tannhauser", R. Wa-
gner; polka "Les Bohcmiens", Emil Wald-
teuffcl; valsa "Saudades", Francisco Braga,
marcha "Malverinc", J. P. de Souza.

M3) FOLHETIM

Emocionante romance da acíua-
e lidade, de Gasion Leroux • 1* PARTE

-»•©-

i+i
O

ção
que chamava immcdiatainentc a atten-
nessa encantadora figura feminina de-

Sruçada sobre estes objectos vulgares, com-'rnuiis a nin trabalho para o qual não pa-
reciu affeita, era uma cabellcira dourada,
uma extraordinária aureola qne, batida por
Wi astuto raio de sol, parecia illuininar toda
oi sala. A insignificaneia desta agencia de'campo eom cila refulgial "Mam'zelle Ju-
liela é dona de uma cabclleira de rainhal"'diziam os eamponcos. filies sabiam que
essa coroa cru a sua única fortuna, mas, não
tinham lambem a mínima duvida, a tal pon-
to cila lhes agradava, sempre amável c de
bom humor, e tão formosa, que, um dia
de viesse a casar com o ministro dos cor-
xeios o telegraphos, por pouco que este ira-
portanto personagem fosse celibatario c ti-
(Vessc a curiosidade de inspeccionár a agen-
cia dc Brétilly-la-Côtc.

! Desde que fallecera sua mãe, Julieta pas-iava as férias no meio dessa boa gente, na
(propriedade do general Totirctte, e todos
gostavam delia! Censuravam a senhora Be-
fliOist por tomar muito a sério a snii auxi-
liar, delia exigindo um trabalho real.

Entretanto^ a senhora Benoist era mais
fabiigeiilii do que mi, e «final de contas »í — <_>«*. muito trabalho?

serviço precisava ser feito. Ah! a pobre so-
nhora arranjara um negocio da China, no
dia em que lhe haviam levado essa perso-
nagensinha tão rccommend.vla! Embora o
general lhe houvesse dito: "Tratc-a como st
a senhora não a conhecesse, c como si ella
não fosse minha sobrinha", ella não podia
apezar disso queixar-se officialmente dos
descuidos extraordinários do Julieta, prefe-
rindo endossar-lhes a responsabilidade. Ju-
lietn pagava-lhe com um bom beijo, c pro-
mcttia corrigir-scl

Ella perdoava, e Julieta voltava para o
seu tclcgrapho Morsc.

Ah! o tclcgrapho Morsc! Ahi está um ap-
parclho quo inimediatamcnle divertira Ju-
licta! Ella aprendera com a máxima rapi-
dez a transmitiu- um telegramma c a ler...
na fitinba azul...

E, por isso, ern-lho communi tagarellar o
distancia, com todos os correspondentes, o
que era formalmente prohibido. 15. J. R.
Mlle. (bom dia menina), B. J. R. Mr, (bom
dia senhor) está bom (está bom?)

Sim, Mimi (Mimi no telegrapho quer
dizer: (merci", obrigado) e a senhora?

Eu lambem, obrigada^

Poderoso fortificante do sangue e regulador
de todas as funeções orgânicas: Coração, Fi-
gado, Rins, Estômago, Intestinos e enfraque-
cimeulo dos Órgãos Genitacs. Pão, 3$500, De-
pòsitariòs no Rio — CHARUTARIA PARA' —
Ouvidor, 120.

Actualmcnte não; ha calmaria!
Então podemos dar uma prosasiuha?
Sim.
Não está ahi ninguém?
Não!

Está satisfeita em Brétilly-la-Côtc?
Estou.

Deve ser muito joven aindaI i •>
Por que o imagina?
Sei lá! Calculo-oINão quer dizer-m'o?
Digo; lenho trinta e dous aiinos.:
Eu, cincoenta. ."•¦,;.

r— Eu, morena, gorducha, baixai V,"^:Eu, alto, moreno, magro 1
Etc, e Julieta esquecia dc rasgar a tirai

E a agente chefe lia o intempestivo dialogo,
E isso provocava complicações I

Mademoiselle, disse Gérard, chegando
junto á grade, tenha a bondade de dár-me
alguns sellos!

Julieta erguou-se e Theodoro teve a oppor-
Umidade de admirar um corpo csbelto e bem
feito, um andar simples c harmonioso, um
rosto de feições regulnres, mas cheias de ma-
licia e uma pequeníssima boca, que ainda se
fazia menor, sem duvida, para reprimir uma
forte vontade de rir, á vista da expressão
terrivelmente séria de que julgara dever se
revestir o joven Gerar Hanezeau.

Qantos sellos, senhor? c de que valor?
Como quizer, inademoisellc!
Mas, senhor, uma resposta destas não

d séria I
15 eil-a que desata a rir e também Gérard,

o "mnire", o adjunto e o policial! Só a sc-
nhora Denoist não ri I

Sr. Gérard, por favor! exclamou a
agenle-chefe, como quer que façamos algu-
ma cousa dessa criança?... Si o senhor gene-
ral Tourette soubesse o que aqui se passa
não ficaria satisfeito! Julieta leva a tagare-
lar um tempo immcnso, no "guicbcl", com
o publico! E nesse intcrvnllo o trabalho não
rende!

Far-lhe-ei notar, Sr. Bcnoit, que estoa
no "guichet" ha apenas alguns segundos e
que ainda nem tive tempo para indagar de
sua saude c da dc Mlle. Julieta.

 Sr. Gérard, posso nfflrmar-lbc que não
estou gracejando e o Sr. "jnairc" faz mal
achando tfrafiA numa cousa contraria «o ser-
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César de Lima
"Stá

NOTICIAS
O Tlieotro Pequeno reaniiBrefc

O 'riuiilio Pifiueiio, a bella Iniciativa orlls-
Heii do dim» collegas de Impreiiüa, vae rcap-
imnieor, yqt motivos cpnhocldos du publico,o llualro Ptqueiio vlu.se obrigado a iutpea*
• i 0>„»,OUI especliiculiiN. |{ nus rmliis orlls-
UMl dlxln-.o nuc o Iniciativa havia morrido.1'i'll.nii'iilc, o biinto ni.it era verdadeiro. Ma-rio Domingues c llcualu Alvim. alliailos ao
puclo Lm/ Kdmuiiilu, triibnlbavam, sem esmo.iTcliiiculiis, puro conseguir um ihcnlro ondeo lheatro Pequeno piidCSSO recomeçar suocarreiro paro a vicloria, Os seus esforços minforam linproficiios: o PhcnUc íoi eodlilo noIbcalrn Pequeno. U os ensaios comOÇOrfio

.oinaiihfl, Nesta sua nova pluise, o Thcalro Pe-
queno terá como dlrcclor, com nmpjos podç>nm dc itcçõo, Olympio Nogueira, quo, desseiiiodo, voltará, depois do longa iiusciielo, ooIhentro-iirte, onde Im pnra dlu um logar dc.dcslaqtie, Olympio Nogueira foi uma 1'clU es-colha. 0 Thcalro Pequeno encontra nellc não
00 o interpreto competente, mas n escriptorcujns irobolltos llioatraos tom sido «pplaudi-'dos pelo publico a elogiados pela critica. ASUO iillima peça, lida dcanle de Jpríinllíloi cliteratos ua líscolfl Dramática .Municipal, rc-
çcbeu da imprensa grandes louvores. A enlla-honição que o Inlclllgciito nrlisla üinprof.lnráao Ihcnlro Pequeno será, portanto, preciosa.U_ elenco, segundo estamos Informado., com-
poc-so de artistas de reconhecido valor. Oinosso Infornialite nâo qui/. ilesvendal-o, nt-tendendo ás "deiuorchcs" que .-liudu serão effe-ctnailas. A peça de estréa é um engraçadlssi-
mo 'vaiidcvllle" francez, destliiiulo a propor-cioiiiir momentos de riso A "élile" carioca,
A fehla do Cernir dc Una

César do Lima, conhecido c sympalhlco
açlor, que já Im alguns
annos vem sendo se-
crctarlo de varias com-
panhias, como o era
recentemente da do
São Pedro, fnz ama-
nhã sua fesla artística
no Apollo. Vac ser um
bello cspcclaculo. ao
qual decerto não falta-
rão os amigos e adini-
radores do César dc Li-
ma, bem como os apre-
ciadores dus bons pro-
gr.imnins. A compa-
nhia do Polylheama de
Lisboa representará o
brilhante peça "O Sr.
juiz", cm que Ignacio
Peixoto tem cxccllente
papel. Terminará o cs-
peclnculo com o rc-
presentação da engra—
cada revista dc Hcgo
BnrroSj Bastos Tigre c
Carlos Bittencourt,

salva a palria".
Tendo boje um jornal da manhã no-

flieiado que á aciriz líclmira de Almeida ha-
via sido convidada c aeccitado para entrar
para n companhia dc comédias c "vaudevil-
les" do actor Leopoldo Frócs, pedem-nos
que desmintamos essa noticia, accrcsccutan-
do o nosso informante que a galante actriz
talvez entre para o elenco novo do Theatro
.Pequeno. A propósito dessa noticia, o dis-
lineto aetor Dr. Leopoldo Fróes faz cgual
pedido, observando-nos que cila não foi por

j-_llc autorisada, porquanto, si fosse a sua"IroupC" dc outro gênero, qual o em que
aquella gentil actriz trabalha, era possível o

.convite. Adeantou-nos o brilhante comedian-
te patricio que talvez haja equivoco naqucl-
Ia informação, nascida do facto dc ter aquel-
Ia actriz sido convidada para posar num film
em que elle é protagonista, mas sobre o qual
não tem parcclla nenhuma dc direcção.
A recita dc hoje no Apollo

fi' hoje á festa'artística dc Ignncio Peixoto,
p magnífico elemento da "troupe" portuguc-
za. que o r.i trabalha no Apollo. O espcctaculo
é completo. Será representada a revista por-
tugueza "Não desfaziendo", com números no-
vos, entre os quaes "O papa-jantnrcs", da re-
vista "De capote e lenço", feito pelo actor
Ignacio Peixoto. Decerto hoje o Apollo vae
regorgitar dos admiradores do director artis-
tico da companhia do Polj-thcaina dc Lis-
boa.
A cslrca de bojo no Republica

O Republica, onde estão se rcalisando espe-
claculos de cinematograplio e variedades, terá
hoje uma attrahentc cslréa: "os quatro Athe-
nas", acrobatas de força, artistas de fama
mundial." Isso vem provar a orientação intel-
ligenle da direcção do República". Com esses
artistas, no mesmo programma, trabalham ou-
lios números dc attracção "La Crysanllicnie"
e "Los GibsonV'.
A festa do Mercedes Villa

Mercedes Villa, que na próxima sexta-feira,
,18 do corrente, realisa no Apollo a sua festa
arlislica, organisou um programma chie. Além
da hilariante comedia '.'.O alferes da flauta",
cm que Iguacio Peixoto tem uma das suas maisnotáveis creações, a banda de musica dos Bom-
beiros, sob a regência do maestro Albertino
Pimentel, executará em scena aberta "0 Gua-rany", do pranteado Carlos Gomes, e durante
os inlcrvnllos, fará um lindo concerto dc mu-sica clássica. Finalisa o cspectaculo um bemorganisado acto de variedades.
A primeira do hoje no S. José

A companhia de mímica c baile Molasso, queestá trabalhando com successo no S. José, dáhoje a primeira representação, ali, do dramaem quatro actos, "Paris á noite", do maestroDaniel Doré. Essa peça vac á secna na segundasessão.
—Espectaculos para hoje: Palace, "Mam'zcl-

Ie Nitouchc"; Apollo, "Não desfazendo"; SãoJosé, "Paris á noite"; S. Pedro, variado; Re-
creio, "0 Águia"; Carlos Gomes, "Diabo a
quatro"; Republica, variado., i -aenc» ¦—_____________
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EMüítes de sangue, analyses
de urinas, etc.

Drs. Bruno Lobo e Maurício de Medeiros, da
Faculdado de Medicina — Laborato.io de Ana-
lyses e Pesquizas: ROSÁRIO 1(38, esq. praçalonçalves Dias. Tel. do Lab. N 1334.

fi a agente voltou ao seu trabalho de sepa-
ração da correspondência, apparentemente
exasperada...

—- Mademoiselle, principiou Gérard era voz
baixa, chegando ainda para mais próximo
dc Julieta, estive com seu tio-em Nancy...:Ali I que lhe disse elle?

r- Disse-me que a beijasse por clle.r?Cale-sel O senhor é insupporlavell...:
Adoro-a, minha Julielasinlial...

Si o "duo" pódc proseguir ainda por ai-
gum tempo ao "guichet", a meia voz, é por-
guc a boa senhora Benoist, continuando a se-
parar as cartas, não interrompe as suas la-
mentações:

Hontem, ainda, cortou-me com uma te-
sou rada, sem reparar, dous vales postaes em
vez dc uml Alguém pôde lá imaginar seme-
Ihante cousa?! Como posso eu fazer a minha
caixa.?«!."..

De repente, lançando um olhar para o ap-
parclho, exclamou:

Então, mademoiselle, ainda uma vez cs-
queceu-se de "deixar a ligação" c ó por isso
que nos fazem processos verbnes por "falta
de resposta" — já trcs, desde o principio do
mez!... Que opinião terão a meu respeito
na direcção?... Perco a paciência!... Vocô já
não é nenhuma creança!... Venha cá oecupar-
se da distribuição da correspondência; eu vou
servir o Sr. Gérard e inscrever os registados!

Nessa oecasião, ura estatela, esbaforido, en-
Ira com um sacco dc telegrammas ás costas.
Desde a entrada vem gritando: "Chegou o
Sr. inspeetorI"

Afobação da djrectora.
O Sr. inspeetor! exclamou ella. Dcprcs-

sa, verifique si eslá Indo cm ordem no "gui-
clict", Julieta... Ila ahi mata-borrão?...
penna em bom estado?... Abi Deus meu! c
a minha caixa de honlem que não eslá lan-
cada, por causa de um engano dc um
franco!...

Soccgue, inadame Denoist, disse o esta-
feia, o senhor inspecior íiáo poderá estar
aqui antes dc um quarto dc hora... Aqui
estão os seus jornaes, senhor "maire"...

Todos se precipitaram para os jornaes. O
próprio Gérard delibera deixar o "guichet"
por alguns momentos. Que dizem sobre '
guerra?... Só isso interessa actualmcnte; o
aue é certo, porem, é que é uma cousa o»

CINEMATOGRAPHO PARISIENSE
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SuntipfuoGsi croação taVamaticái em ..«es actos,
intitulada

O EREMITA
Interprete deste empo&ganta trabalho-
ELSA _^i=lO__.IGií_.

Uma reunião celebre ao som c.o tür"._y_i;,>

O seguido suscesso da ser.33a?a
iso -^-".s.eisss ! .
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Fazem nnnos hoje:
Os Srs. capitão Avelino Martins, coinmcr-

eiaute cm nossa praça; Benjamin Magalhães,
advogado criminal; o menino Zuza, filho do
Sr. José Ferreira de Almeida Júnior, fuiiceio-
na rio do Tclcgrapho Nacional; o acadêmico
Aladim Condeixa dc Azevedo.

—Fez annos honlem o Sr. Arnaldo Silva,
sargento do Io regimento dc cavallaria do
Exercito,

—Fez annos hontem o Sr. Octacilio Mci-
rcllcs, nosso collega de imprensa.

—Fez annos hontcin o commissario dc po-
licia, Manoel Alipio Leal, com exercício em
Botafogo, tendo recebido dc seus amjgos.umn
manifestação de apreço.

i—Fazem annos amanhã:
Os Srs. Dr. Alberto Rego Lopes, clinico

nesta capital; Henrique Romaguera, • oíficial
de. gabinete do Sr, ministro da Viação; co
ronel Alfredo Reboliças, Dr. Eduardo Reis da
Gama Cerqueira, Mlle. Esthcr, filha do Sr. Dr.
Herculano Marcos Inglcz de Souza; Dr, José
Behring, advogado.
CASAMENTOS

O Sr. Dr. Alfredo Paulo EsscbraiicU, ad-
vogado no nosso foro, contratou casamento
com Mlle. Vera Guimarães, filha do Sr. Ata-
ulpa Guimarães, alto funecionario do lianco
do Brasil.
BAPTISAUOS

Na matriz de S. Christovão realisou-se hon-
tem o baptisado da menina Wanda, filliinhn
do tenente Sr. Álvaro de Freitas. Foram pa-
drinlios o Sr. Raphael Gonçalves e sua cs-
posa D. Tuti Gonçalves.
BANQUETES

O banquete que, por Iniciativa dos Drs.
Bastos Netto c Lobo Antunes, vae ser offe-
recido ao Dr. Brito e Cunha, por motivo
de sua recente nomeação para cirurgião
ophtalmologista do Hospital Nacional lie
Alienados, fica transferido de sabbado pro-
ximo para quinta-feira, 2-1 do corrente.

Enviaram adhcsões aos Dr3, Bastos Netto
e Lobo Antunes as seguintes pessoas: pro-
fessores Miguel Couto, Bruno Lobo, Henrique
Duque, Maurício dc Medeiros, Dr. Pires Fer-
rão, Dr. Artliur Moscs, Dr. Raphael Pinhei-
ro, Dr. Fragoso Costa, Marques Pinheiro e
Dr. Jayme Campcllo.
RECEPÇÕES

O Sr. Manoel Brandão, negociante cm nos-
sa praça, abriu hontem os salões de sua re-
sidencia para festejar o vigésimo auniversa-
rio do seu casamento com a Exma. Sra. D.
Amélia Brandão.

—Coinmemorando a data natalicia de sua
Exma. progenilorn, D. Alcina Navarro, pro-
fessora cathedratica dc piano do Instituto
Nacional de Musica, sua filha, Mlle. Sylvia,
organisou para amanhã á tarde uma festa,
reunindo suas amiguinhas e pessoas de rela-
ções de seus pães,
FESTAS

O collcgio Rampi Williams, situado
»ggp___S5_B3_5BBi--B iWyiflWrT?iffflMWy-T-T^:^'?ffit3^rTS:^

que ninguém ainda acredita. "A crise austro-
servia. Lampejo de esperançai fim São Pe-
tersburgo ainda esperam." 0 Senhor "maire"
lè cm voz alta:"Apezar dos symptomos pouco favoráveis,
uma impressão melhor se manifesta do con-
junto das conversas diplomáticas e principal-
mente da longa conferência havida, á tarde,
em Pont-au-Chantrc, entre o Sr. Sansonow e
o embaixador da Áustria..."

Leia a ultima hora! pediu Gérard."Ultima hora! O Sr. Poincarré antecipa o
seu regresso 1 O presidente da Republica acaba
de informar por telcgrapbia sem fio ao rei
da Dinamarca que não lhe era possível, á
vista das circumslancias, parar em Copcnha-
fiue! Temos a guerra! não se illtidam! disse
Gérard. Meu caro Tlieodoro, a tua estação
em Plombiércs fica adiada!

Tlieodoro, que não gosta que gracejem com
a sua cura, sac da agencia e vac oecupar-se
do seu motor.

François tira o seu boné e diz solcmnc-
mente: "O dia em que entrarmos ein Metz
será o melhor dia da minha vidal"

O "maire" declara que, caso arrebente a
guerra, nem elle nem a mulher nem os seus
quatro filhos terão medo dos allcmães 1 Isso
fez rir a todos. O único que não riu foi o
pharmaeculico Marécage. Ouve com prazer o
dono da hospedaria do Cavallo Branco, Rose-
nlieim, dizer que a cousa tinha tomado pro-
porções muito mais avultadas, por oecasião
do caso Schacbclé.

O "menino da terra", Billard, cognominado
Corbillard, bedel, officiál dc justiça, coveiro,
concorda com Roscnhciin, que não é caso para
o gente perder a cabeça c que ainda lia tempo
para sc ir tomar um gólc I

Si fòr declarada a guerra, gemeu Maré-
cige, arrastando a todos para fora da agen-
cia, aqui estamos todos fritos, porque a loca-
lidade está sacrificada de anle-mão! Chega-
rão ,i Nancy sem nos ter dado tempo dc
dizer: ait

E' o que resta ver! diz o "maire" Tal-
boche. Mas, é cousa prevista e nada signi-
ficará I

Nada significará? Essa é boal E si ellcs
o fuzilarem a »i, sua mulher • seus quatro
fübosl,,, --•- — -"—  i

Voluntários da Palria, cm Botafogo, c quotem a direcção de D. Emilia Rampi Williams,
por iniciativa dc suas Innumerns aluinnns es-tá orgnnisondo para o dia 20 do oriente um"gorden parly" que promette revestir-se de
niullo brilho. Freqüentado pelo escol da nos-
sa sociedade, a próxima reunião elegante do
collcgio Rampi Williams c.tá despertando vi-
io cnlliusiasiiio entre suas alumnas, que con-
slituirom para a sua festa um programina,cheio dc ottracções de arle c dc musica.
CONFERÊNCIAS

t Na sala dc conferências doBibliotliccaNa-
cinnal, o Sr. Francisco Furtado Mendes Vinil-na rcnlisnrá amanhã, o sua terceira palestrada série de cinco que organisou, lendo porthema a vulgarisaçfio sobre o ensino prima-rio.

Nessa palestra, que começará ás 11 i ': horas,
o Sr. Mendes Vianna fará considerações sobrao_ ensino.da*; n ções de niatlicinnlica c T- icicu-
cias physicó-imluraes na escola prima:i»
VIAJANTES

Regressou honlem aos Estados Unidos dnAmerica, após curta demora nesta cidade,cm visita, a sua familia, o nosso patricio Sr.Adhemar .lobim, engenheiro electricista peloInstituto Polytbcliuico de Rcnselaer, da cida-
de dc Tioy.

r-Rcgrcssou hoje de S. Paulo, no nocturnode luxo, o.Sr, Joaquim Martins de Freitas,¦ negociante em nossa praça.—Pelo paquete inglcz "Vestris" chegou ho
jc a esta apitai o Dr. Raul Fernandes, depii-tado pelo Estado do Rio e "leader" da suabancada nn Câmara.—Em viagem dc Recreio segue amanhjcom sua familia para Nova Friburgo o gene'ral Dr. Manoel Pereira dc Mesquita,—Acha-se nesta capital, ein viagem de rccreio, vindos do Estado de Minas Geraes. aSr. José Raposo, director do grupo escolar daSanta Rita d;> Sapucahy, e sua Exma. se-nhnra.

Os^recém-chegados tiveram significativa re-cepçáo por parte dos seus amigos e pessoasde sua família.
LUTO

Fallcccu hoje, ,í rua Cabiiçu', 153, o poe*ta e literato Sr. Theodorico de Britto.—0 Sr. Carlos da Silva Almeida, ftinccio-
nario da. Assistência Publica, passou pelo ru-
de golpe de perder o seu filho Wilton, cujo
enterramenlo sc rcalisou ás 17 horas de hoje
no cemitério de S. Francisco Xavier.—Fallcccu hontem o menino Ary, filho do
Sr. Adamastor Rebello.

Foi lior.tem inliumada no cemitério de
Maruhy, de Niethcroy, D. Armindo de Car-
valho, esposa do capilão Ceoilio Ferreira de
Carvalho, dn Força Militar do Estado do
Rio.

No mesmo cemitério foi hoje sepulta,
da D. Anna Adelaide Nobre do Couto, viuvo
do capitão do Exercito Caldwell do Couto,
e mãe do Sr. Luiz Caldwell do Couto, fuu<
çcionarlo da Prefeitura Municipal.

Visitei!? o Palass des Früiís
:asã especial e única na

gênero para
LUNCH DE FRUTASo funch da moda

157, AVENIDA NIO JSKANOO, 157

Pois bem, Corbillard fará o nosso cn-
tcrrol retrucou Talboche, e viva a França,
senhor Marécage!

Nesse entrementes, a agencia dos correios
esvasiou-se. Os cstafelas se haviam retirado.)
Ameaçada da visita do inspeetor, a Sra. Be-
noist subira ao seu quarto, para fazer unia vi-
sita á sua pequena burra, sem duvida parn \e- •'
rificar si tudo estava em ordem.

Ha um Deus que protege os namorados.-
Gérard e Julieta ficaram sós.Julieta, começou Gérard, venho dizcr-lhí
adeus.. Talvez eu não a torne a ver tão cedo.
pois, estou convencido dc que vamos entrai
em guerra, Julieta; talvez, mesmo nunca r.-..-.isi
a torne a ver: você gosta dc mim? .jl

Julieta logo se alarmou. i)
Está falando seriamente? O que lhe faí

suppor semelhante cousa?
Elle lhe repetiu o que ouvira a seu tio,

o general Tourette, dizer. (i
t~ Mas, não fuja á minha pergunta, Juliclá.v

Por favor, responda-me já; alguém pôde eiw'
trarl A Sra. Benoist, vac descerI Diga-mòf,"Amo-te, Gérard, e serei tua mulher!" Si ma)
disser isso, partirei contente c regressarei, jit-|1-o-lh'o, depois dc ter dado a morte a muitos ai.
lemães, |

Elle agarou-lhe a mão, que cobriu dc be\
jos. \)

Gérard! Gérard! Por favor, C.Vard! Te/
nha juizo /

E então! Fica combinado! Jurc-o! Otf
sinão, far-me-ei matar na guerra! j

Cale-se, por favor! E' horrível o quo ací"
ba dc dizer abi! ,i

—- Nesse caso! O que resolve, cnlão?
Ella toma uma resolução baixando os olho^:

com um sorriso adorável: I
Sim, mns largue a minha mão, Gêrarils"

poderíamos ser apanhadosI... ú
Tenho n sua palavra! exclamou Gérardlc

fazendo o gesto dc enfiar a cabeça pelo gui?,
chet, como si cpiizcssc bcijal-a.
sua palavra, minha Julictnsinhai,

te: Sim, mas...
Mas, o que?..,- -fl

f— Fica sem valor, si hão houver; fuerrãff _
nccresceulou rindo* - - — ' 

\
iXÇoníímJa.):

cça pcio gu_4
..,: Tenho à.
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Celso Tolentino Alvares, Al-

tli'inn.1 Mngnlhilea Pinto Alva-
ie«, JpséTrnsn.oiHiinò Pinto,.se-
nliura c filhas, ngradocem Uo
fundo ,1'fllnm a todas a-, pessoas
que o*; acompanharam nos sof-
lrin.en.QS do mi.i idolatrada (ilha,
neta v sobrinha Jacyra, assim co-
mo a todos que a levaram.. sua
ultima morada, e enviaram car-
las, caiu.es ou telegrammas,
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Mme. André
Atelier de costura. Fazem-

sc vestidos na ultima moda
com perleiçj.0 c a preços mo-
dicos.

Kua da Carioca n. 43, 2' an-
dar. Kio de Janeiro.

üian Dar e rotissene
P-OGRESSE

M, l.irao S. Francisco dc Paula, ll
1'olonliuiii '.l.ill-.Nuilo

MENU
Amanhã au iiliiinço:

Mavoaiiiiiio iie guioupa.
Caído á c.iclhien,
tj.|iee.nl cosido.
(.'.»iu ú .1 iiiiiiim.,.,
Pmiitju a bra*.loira.

An j.iiii.ir :
1'i'n'i recheado ;i vieimonse.
toxlnlM íle (.1.11 eu .'. Vllloroy,
Oi >leir da de peixe á Püvoiiu
Ostras ircsri» Concerto de duo Je

0Ul.11.-,. il.3 II lis-ü lmr.11.
Viiilina ns mais pii.u.iry'o».

fim casa de familia
Psri.0 dc Ubá n. 107,
dc dim.

Te phus!2 1.063.

LOMBRIGAS
Sfio i.xih.III(Ihh com o

XJLROPj VERMIFÜIIU | PERESTRELLO
Afraduvol no |.dlii.ini', nio irrita o» Inloilinou, 11..0 tem illcta neu) priva a) oresn»
_ „_ Mi de iqiii liHliilotO VF.I.Mim.0 PBI.R81 ilRI.1.0 í liutiiiv.. a o mm me «. ilo eliello uguro Imito
|i«ra a, orennçai como paia o» adultos, Vidro, IIJUDO Iteniolin-ni polo Correio um•lili.i |.ur l$0lll); hcI» vidro*, por IH$f.0Ü, e 1I0/.0 vlilm», por Ur>$000

Vcndc-scn» A GARRAFA GR AN D E
Rua Lruguuvana, 0(i-Foros.rtiilo & Pilho

ual federa

C BOM FUMADOR oão pr mais fumar oulrc
PAPEL DE CI6ARR0S do qn •

ag-Zag
do BRAUNSTEIN frôres. - PARIS

Nrmtijjiii do Eimt iriotíi 1 111
irlDtlpiu tiDilcii Dri.ll.lrii

para PAPEL do CIOARROS
cm Reunião o Bobinas

Fora do (àoiirurao :
Londres 190Ü «« Tiniu 1911

FUMADORES, Exijam em iodas as laòacarlas o Zig-Zag

Ctmpai.hli d» Lotei Im Ntiltnam
do BmiII

lAliiiecüi.s imlilieii-., sol, n fltiCllll-KHvrto ilo governo federal, .v. a 112 6liou siililmildi A-. II hortia; A rimVisconde íle Italiiiraliv U. 45

AMANHA
344 ~ 5*

Por .1*000, em quintos

Sabbado, 19 do corrente
A's 3 horas da tarde

300 — 31*

».' üir 1 (!<. cabttüos
MME OLIVEIRA tinga aLelios por-liiiiiuiiii nle, 51Í a senhoras 11111 llunnii

ti'.uil.i.u..tR garante a maior pcrlaiejio
im ••!! iiai-iiiliii. Duração: |iinlro .nozes
i.'('.ii,'li'liinii!iilo iin.lleiiaivij. Preparados
ie nlijiiiia. .Ia liurupa pelos ultimes va-

CQHIMQDQS ~s„
á 1 na
centro . *. .

iiilipiiriil.i rn. Iicreilllario em loilni as
inaniroítnçOoj. Illioumallsi.io, Ktsto-
ma-, Uleunm, Tumores, Dores museu-
I11.cs c u-sens, Deras do calioça no-
cturnas, et*, c todas doença* rcsul-
(antes dn iiiipiiir/.is du sangue, eu-

ram-so infuillvainioiilo com o
frasco li./, dcsapparocor qualquer manireslaçüo. Um;

is releieOos, Em iodos as pharmacias.

Avom in («mies Freire a. 1.18,
Telepliiii.c li ã.XIIII—Central.

obrado.

A FIDALGA
Itestmiraiit ondoso rcunom ns molho

re.< liiii.ili.us, lligorosn escolha leiiu .lia-
¦'.iiuienic, em ca.ncs, cai;as o legumes,
Viiiliiia. imiiortuciio .lc marras exclusivas
díi ••ji - a 1'recos muilicos.

ItllA s JOSH',81 - Telep 4.513 C.

Unhas brilhantes
«"in .1 iisu rcnslniitc do linliolino, ns

unhas n.li|uircm n:.. lindo brilho e ex-
.' i-i.l i lo-n.la, i|ii" n.i.i dosapparecc,

lundu iiiiisinn depois de lavar as mãos
d.iei-ii ve/.ns. Lim vidro, l$,'i(J0. Re-
rn.-i'.- --.• pelo Correio pur !í$Ü00. Na

i >'íiii!ii Giiiiitlc.» rua Urucnaraiia
o. GO.

Companhia Nacional
dc Seguros dc Vida
A mais poderosa Com-
panhia Siil-A.Hur.cana

s&ss
Fundada cm 1895

IA .SI MftTHAM
2^ - Rua Uruguayana - 22

SI B'KADO
1'itillêur Couturicr Costumes

taiüeur. Robes, Manteaux,
Escola tüe co'ie

MoMes sob medida. Telephone
3 t ç Cenua!.

Papeis pintados
Moderna collecção desde .11400

a peca e guarnição desde 2$ooo.
Só na conhecida Casa Bran-

dã.iArua Assembléa 87, pro-
ximo á Avenida.

w*.«»n . a-sfJZftKSME
1'i'evit.nt um íii.niilim clienlcllo i|uVl-'i: pi.t bienldlpour fiuis et qu'ellef-T.i une 151'nnde rniliictinii sur Ie?
f.lias de proinc.iaJe, de ilicutre,
Iflille.llS, rjtc

f"} HOTEL 
AVENIDA

I junrlo .'.05 I- andarmm*
CURSO PREPARATÓRIO

Para os e.xnmes d;i
]>col:i Norma), eolleiçios Militar e Pedro

ll, l).i<: ¦l.irllr, A. Cesario Alvim; professori)i-s. íihu Comes, Ciuidiilo JÍieii, eiiRe-
nheiro Jiião Jneii, ArUtides Driiiiimoiid
dc lemos, I). Nocmiade Siqueira,Alberto
Multa e oulris. Seerettuio, Prolcssor Ma-
miei Duarte.

Resultado de
20 annos de progresso

Piigamcntos feitos aos
segurados por liquida-
cons em vida ou aos
herdeiros por fielleci-
mento dos segurados,
e fundos existentes para
garantir o cumprimen-
to dos contractos de

seguros em vigor:
RS. 82.9!8:229$222

Prêmios módicos

WlIM
ISl í m ei êm

A CULTURA PHYSIC4
rof. Enéas Campello

Qlicroís ser
Iorles e sa-
dinsV
ijuereis pos-

5...'.' o vosso
busto de.-en-
volvido e eoi-
ripr os vos-
sos defeitos
pliyíiees?

Miitrieiiliic-
vos nas nulos
do Centro íle
Cultura 1'liy-
sie.i, .'1 run
Durão de Ln-
dario, Ü8, on
escrevei pe-
dindo os an-
porcinos do
Gvmimstira

dcQuarto,í|.io
ciislani lOJI e

12Ç000, com pesos de I on kilos.
ani fiiieoiitiiireis ln in liem laliellas para

Uj-niiuisiieii suecaa 3|,rcgras pnra exerci-
cio<, com pequenos pesos, a 23 c todos
os meios para a vossa cultura pliy-aica. Demoltem-se nar.i o interior nii •
(limite valo postal Ní.o esquecads d;i
conservação da vossa saúde, deixando dc
escrever iiiuiicdintameiilo, pcdiinlo os pro-
speclos ou iiilorinações circumstanciodas.

Niiose ncecila importância em sellos
0 Centro dispõe também de galiine-te paru masfqons. Attende a chama-

dos a domicilio. Tel. «1.462.

f!

P
ríL-.'.T*iU'¦>.¦.<:'.''•':'¦'.•¦ 

1>. ¦ •¦ .';a., - ^,.-' 
.¦

W^Ê:' I
fvziV-f--'?-? Ti: í

» A.WAÁ ' 
|

7^Wm

100:0001000
Por 88000, cm dcclmos

Os pedidos «le bilhetes do inle-
rior (luvein ser iicuiiipaiiliailos de
Iliais 000 róis para o porte do Cor-
rcio e dirigidos aos agonies Cernes
Nazoretli & C„ rua ilo Ouvidor
n. 91, caixa n. 817. Teleu. LIJS-
VKI. c nn casa F, (Julmnrâes, Ho-
sario, 71, esquina do beco das Can-
ccllas, caixa do Correio n. 1.273í

Remédio efficaz sem
drogas

EXJITEM MUITOS
piirifiiiilm. AcuiiMlImiiius M-niprn
eiinlrii n priMio de vditre o Pó
fliiH» imr uer o piiruiiiili iliiiU íi«i.i-
«lavei ü o mnis «rflea'4 quo nejn
piinhlvel acliar. Com effeito, i< uso
do PA HoHé bahta pnrn fazer cestutr
m mal» porlliuiK prisílo «le ventre.
Hd ...ciiiu lempo que o seu douto c
nuillo iiiíi-iidavel, o-, senhoras «• as
erjeiinciiN o toiimin com prazer. Mlle
dtbiimbaravR " c»l(Mnii«|o o o» lutes-
tlhos da IiIIIh e dos liiunor«"> visco-
«io». Km uma piili.v.n, pur«{ii -Kr«.
lUvtlmtiilc c iiipiil.iinink'.

•Por Isso, a Academia de Mediei-
na de Paris leve a peito approvar
este medicamento, pnra recomnien-
iliil-o nos doentes, o que é multissl-
mo nin.. Oclta-se o eonteudn em
uniu Kurriiíii (J'ii«!iia. Para as tremi-
ças hasta a metade do vidro. O pó
so dissolve por si só em ineia hora;
hebe-sc então. Si quizerom vender-
lhes qualquer limonada purtf.tiva
cm loffar da Pó Itogú. detconflem,
e por IntcresHe, o para evitar toda
confusão, exijam quo O «invólucro
vermelho do produeto tenha o cn-
dereco do laboratório: Malson L.
Flllilli;. 10, rue .lacob. Paris. —
A' venda cm todas as boas iilii.riii.i-
cias.

Chapéos dc sol c bengalas
I mnis vnriiiili» sorlimonto encontra-

.o na CASA IIAHI108A, prnça tira-
le.iles n.O, juntou Camisaria Tro-
grano.N. ll. — Nesin caia colirem-sc

ihapéos o fazeiii-so concertos com
rapidez o porfoiçHo.

miramar c Oabylonia
LEME

Nova gerencia. Com trinta dias de
permanência neste liol»l, pela sua
nioriivilliosa situuçSo. curum-üo ns se-
«uiiiles iiiolesiins: lÍYPOCHONDuIA,
ClILOIlOSB, NBURASTIIE.NIA o NOS-
TALGIA. Asseguram ns Bummlilados
módicas. Run tíustavo Sampaio ns.OI
o 00, llio de Janeiro. Teiepliono 072,
fiai, '27 minutos da cidude. Por au-
lomnvol, 15.

9

Ouro a 2S a gramma
Ouro dc lei a i$8oo, moeda

2.Ç. platina (4 a gramma.Ouro
baixo de íp6oo a i$;compram-
sc relógios velhos; á rua Sant'
Anna 6, sobrado, officina de
relojoeiro.

o »e
Efneslo Souza

BRONCHITE
RcB^aidüo, Astbma,

[ Tahercalose pulmonar.
GRANDE TÔNICO

j ate o wille e produz a
lorça muscular.

GRANADO * Cl*de Marco. 14

Rua I). Pedro ii3-~Cascaclura

mim
Reformada para famílias e

cavalheiros de tratamento, a 20
minutos do centro, bondes a
toda hoia. Rua Haddock Lobo
11. 123,

p Qâ opatd?
Quem neo compra na nova tnbncnri.i

«Crusuini? ,í run 13 do Maio, em Imixo
lio lluli I Avenida, n qual oflcn « emmd.i n i.» de cijjarn s I, 5, 0, 7 e I)
coupons (vidos) e muitas outras vanlii-
gens Completo sortimento de cigarros ochar.iios.

Eiiisis para uipiitii
_ Vendem-se 120 metros cor-

ridos de optimas divisões, en-
vidraçaitas. P
R un do Ouvidor

reco de oceasião.

"*na ™waHaw#a

Lciilfi de pcnlores
Em 24 de Agosto dc 1916

L QONTÍ21ER & C.
Henry «5( Annando suecesaores

CfiSA FUNDADA EM 1867

45 - fiüa Lufz de Camües 47
Fazem leilüo dos penhores

vencidos e avisam aos Srs. mu-
tuarios que podem reformar ou
resgatar as suas cautelas alé á
véspera do leilão.

TI JUCÁ
lotei Fidalga

Teleph. V. 8o5
21, Rua Santa Carolina, 21
Quartos mobilados desde
6o$ooo. Diárias : de 5$ a
8$ooo, de accordo com os

quartos e mobílias

Cachorro dosapparocilo
Dcsnppareceu 'na 

quinta-feira, 10 do
corrente, da run General Polyduro
0. 10-, um cnchorri.ilio preto com pa-

4jiili.-is ninnrellns; eMÍ\ ilocnto doa olhos
ií com principio de lepra.

Gratifica-se bem n quem leval-ò na rua
acima ou der noticias verdadeiras.

Staát Munchen
Praça Tiradentes 1-Telcphono Cüõ Central

Mobiliário completo
Fiuuilia do trutai.ici.tn, oslrangolrn,

que sc rotiiii, venda, paicellndiinienlü ou
em conjunto, o mobllinrlo completo do
sim coso, üoiilo trens dc cozinha utó os
Inpetes dn snln; os moveis >,'nj todos
complotamonto novos. Ver o tratar nn
run du liczcudo 101. das lilás 10.

Compna-se
qualquer qiliinlldndo do joins velhas

com ou sem pedras, dc qualquer valor c
cautelas do «Monto de Soccorro.; pnga-so
bem, na run Gonçalves Uins 11. Ú7.

Joalheria Valentim
Teiepliono 01)4 Central

Professora de corte
Habilita n corlnr por escala gcofiictrien

e pratica qualquer modelo, inclusive tuil-
leur, em poiicas lições

Tiimbeni corta inoldos sob medida c
podem ser 0111 fazendns, alinhavados c
provados 011 meio confeccionados,

PREÇO MÓDICO
Mme. Nunes de Abreu

Rua iJriigi.iiyni.a lio r andar
TEL. 3.573 .NORTE

Amanhã ;

j0.
Cangicado Norte

Aberta at«í l hora da manhã
Praça Tiradentes 77

TELBPHONB 1.831 CENTRAL
llujc ao juntar :

Frango ã Luiz XV.
Vitolla nssnda com couvc-fli)r.
Fricaniló cum pirfio dobatntas.

Amnnliã no almoço :
Colossal .{cijoada de familia em condas.
Zorô de badejo,
Royal au pdt.
Pescndinhas, camarões, ostras, peixa-das, miiqueca, carurú, vatapá, frigideiras

o tantos outros acepipes que só sc en-
contraiu na Gruta do Norto. O menu
desta casa 6 o mais Variado diuriamente.

Um vinhos não há segunda, pois re-
cebemos os mais deliciosos dos princi-
paes lavradores do Douro.

Dão-se refeições fao*»
ias e variadas a looo
reis cada pessoa

Cozinha de 1* ordem

CATTETE ÍTo2

IFELLEJ
I As inolcslias da pelle, como sejam: ¦

I empigens, darlliros, surnas, man- H
¦ cli,>3 da pelle, comichõc- no corpo, B
B cnspns, curam-se com o SABONETE ¦
I ANTI-11ERPETI«|0. ¦
H Vende-se na pliarmacia Bragi.n- S
I tina, rua Üriiguayaim n. 105. 9

DINHEIRO
EmprcBta-fc sobre jóias, roupas, fa-
zcnilns, moines c Indo quo íeprescn-

te valor

Rua Luiz de Camões n. 60
TELEPI lÕXE^f!072 NORTE

{Aberto üas 7 horas da
manhã ãs 7 da noito)

J. LIBERAL & C.

Guarda Fiel!!!
Quem precisar um superior COFRE para

gnaruar seus documentos o valores cen-
Ira roubo e logo deve Jdiiigir-so ao dc-
posito dos COFRES AMERICANOS, onde
encontrará grande stock, novos e usados,
nacionaes e estrangeiros, dos melhores
fabricantes ede diversos tamanhos, de
IOJÇ00O para cima.

Rua Camerlno n. 104

Callista
j Manicuro e massagens man-

íijuales e electricas por proles-
sdr diplomado, cnegado da
Europa. Rua S. iosé ií, 29,
i,; andar, Telephone 2.9Í8
Central.

k "Tendlnha dos Alliados"
1— ANTIGA DE LISBOA
Recentemente reorganisada

sob ,i direcção do provecto"Belga" Ignacio Van Geem.
Almoço, jantar e ceia.
Aberto dia e noite. Rua Vis-

conde de Maranguape n. 17.

O que Iodos já sabem é que:^ A FABRICA CONFIANÇA DO BRASIL
de roupas brancas para homens, senhoras e creanças, é a que vende mais barato

maior sortimento tem, as camisas e ceroulas do seu fabrico
sao as de mais esmerado acabamento e tamanhos avantajados. Única no

e systema

e a que

seu gênero
de

Os nossos collarinhos de linho ainda se vendem:
DIREITOS OU VIRADOS, 3 POR 2.$000. SANTOS DUMONT, 3 POR 2$50O

SO' iNA FABRICA CONFIANÇA DO BRASIL
87, RUA DA CARIOCA, 87 = RIO = NÃO TEM FILIAES

ACEITAM-SE ENCOMMENDAS

iüPó de arroz
Medicinal, adherénte e per-

Rimado. Lata 2$ooo.
Perfumar.| Criando Fartüel

Tubos de ti mm
para canalisaçãc dc águas

VEIíTjON, MOJRElOUC ás COMP.
Praia do Caju n. 68. —Tclep. Villa 199.

Fabrica de vigas ocas de cimento ar-
maito, vorjiiis, lugcotaa para divisões,
raiiis leves c econômicas de que qual-
quer 011 tro artigo similar.

yigas-madres massiyas e postes paracercas.

DELICIOSA BEBIDA

Espumante, refrigerante, sem
álcool

19.JÍJR\ m* m-

7*sVm\flm\k\-
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V preciso dmii-
nar a multidão

elegância força
o êxito I

itip
22,Uruguayana, 22
Entre Bolo do Setonioio

o Curluca

mwhu
/Ternos por

medida
..DE-

mmmmmmmmm
CAMPESTRE

•/%
hua iio.hovnnEfinr

Tclcfih. 3.600 \oriQ
Amanhã •• almoço t

CoIosüuI cozido!...
R.ibada com agrião.

Ao jantar :
Leitilo á brasileira.
Além dos pratos tio

menu e variíuissimo.
Todos os dias ostras

canja e papas.
Boas peixadas.

Sardinha nas brasas.
Preços do costumo

d i.i o

crua*,

cheviots,
diagonaese

casimiras
das melho-
res marcas

¥

s&mwn IOJBB iy:-,r«r.,ftT!g:'j.ti

ORANDtNSE DE SORTEIOS

MODISTA
tu* voilWos por qualquer Ilumino, comlu.ln .. !•«•. i*.«j.'.(i u .u|i.d«i, prcçoi liara»iípmiih.., r.m Oonçnlvoí Dltuj r). !)7, so-unido, oiilrniln pula Joalliorlii Vaíoiiliin

1'oiupli.iiio 11.091 Udnlrnl,

vnrso do Prapa^storloi
Monsalldadn 2^8r>t)0

Diurno c nocturno. Corpo
docente: Prolessores do Pedro
11-iMatcrinnviilsn io$ooo. Rua
Setcde Setembro 11, 101, r
c 2' and a ros.

"(.LIM PARISIBNSfi"

MOVEIS
Altigam-se por preços niuilo

reduzidos qualquer quanti-dade «le moveis, pi;,lendo as-
im nossos frégue/.es mobilar

toda a ua easa sem capilal; á
rua Riachuelo 11. 7, Casa Pro-
gresso.

FUNDADA
Capital

EU
roalisado Rs.

(Aulurifiada a funecionar cm tnda a

li) 12
3oo:ooo^ooo
Republica)

Ba.:i|iiciro« DANÇO DOCOJIMEnUO DB PORTO AI.I1-
GRBo BASCO CELOIENSB

SEDE -PORTO ALEGRE
Sorteios Mensacs - Coiitribtiiçüo 10§000

PEÇÃ1» PROSi ECTOS
Rua da Quitanda n. 107-= If andar

RIO DE ylANEIRO
AGENTES—Aeccitam-sc, desde que apresentem

boas referencias e (lança

ESTÔMAGO, FIÜ4D0E INTESTINOS
Dliicstrics ilifllcels, azia, giistrllcs,Olllcrilos, |irlíH.i ilo vcnlro, nijio l.ali-

li», dilr « (.««o nu estômago, vomites,
ij dures .lc cnlioçn, curam••« cum o
i Ivlixircupeptico do prof. Dr. lic.i.Vio
1 .Io .Miicu. A' venda nas lion< phur-i iniii-ius e dni(çariiH do Illu c dosKs-
jj lado». — Deporto — 10, Hua 1» do
jj Murço, II). -- Rio,

EXTERNATO MAURELL
FUNDADu EM 1906-

Director e proprietário: — DR. OSWALDO BOAVENTURA
Aulas diurnas e nooturuas

CURSOS DE PREPARATÓRIOS E CURSOS INTERMEDIÁRIO
E PRIMÁRIO

CORPO DOCENTE
Dr. JOÃO R1HEIR0, lento do Collegio Pedro H, pOrtnRucz. Dr. ARTHUR TIIIRE',

lauto do Collegio Pedro II, malliomatica. Dr. GASTXO RUCII, lente du Culcgiu
Pedro II, franecz e historia universal. Dr. MENDES DE AGUIAR, lento do Cullegiu
Pedro ll, latim. Dr. JOSÉ' MASIHANGI01.I, medico assisten e da facuidaiic íle
Medicina, f.ancez. Dr MaNOBL PEREIRA DA CUNHA, conl.c:ido prore>sur, pliysicaccliimica. Professor GUIDO MONFORTE. da Univcrsidado de Pennsylvi.nia,.ge.ir
gruphia o inglcz. OSWALDO 130AVE.NTt.ttA, medico c director do Externato.
inallienialica o historia natural.

Rua Sete de Setembro, 170

CAPE' SANTA RITA

Perolina Esmalte- Ç
preparado que adquire o cunsorva a liei-
lian «Ia pelle, npprovailo polo Instituto dp
Hello/.n, .io Paris, premindo na ExposiçSp
íle Slilui.o. 1'ii'ço :i5i)iiu. PO' DE ARROZ
PEIUII.IN.V, M.uvc c cmlicllczador. Preço
l#0ll!l. Exijam esles p.eparados, â venda
om Iodas as perluninrins c no deposito
Icsli! o do outros preparados, a rua Selo

deSelei.il.ro n. 200, solinulo.
Vende-se na Garrafa Grande

Sest-iuraollieão âeOoro

a^Srv&Som

;^^^mMí7^ •'.•''•¦^'-

RUA DO ACfiE IN. 81
TELEPHONE 1.404 NORTE

e RUA MARECHAL FLORIANO 22
TELEPHONE 1.218 NORTE

jF^OCXTBiVIvIv
,v E PERTENCES

Basket-ball.Lawn-Ton=
nis e todos

os
demais sports

CASA~STAMP
URUGUAYANA, 9

Cus.i uspocial em piliíos :'. portugueza
o peixadas :'i bahiana.

Hoje «o lanlur:
Espedial cozido familiar, ca-

pão á brasileira.
Ainanhã ao almoço:

Ari.stú dc carneiro.
Colossal feijoada em canoas,

frango á minhota; além dos pra-
tos do dia tem todos os dias
o cardápio variado, com
preços marcados, o alcance de
todas as bolsas.
i'iim rosos vinhos de mesa dc Alcobaça o
'¦•.-lão.
Avenida Rio Branco 11. i83

(Junto ao I r.linon)
Aberto até I hora da noite

Manteigas finas
analysadas, marcas de inteira
garantia e superiores, na casa
Pinto Lopes & Comp., deposi-
taria «lc importantes fabrican-
tes do Eslado dc Minas. Rua
Floriano Peixoto, 174. Tcle-
phone 3oo6.

Não precisa de reclame

LAMBARY
Água mineral natural

DEPOSITO GERAL
Rua Theophilo Oíloni 11. 3f

Telephone Norte :),")")

A Noíre Dame de Paris
GMNDl VENBA

o desconto de 2o •[.
Em todas as mercadorias

MARCA
*

REGISTRADA

GARAGE AVENIDA
Reputada a 1* desta capital

Autos de luxo para casamentos o passeios
= ESCRIPTORIO : ==

Av. Rio Branco, 161-Tcl. 471 ceillral
GARAGE EOI'1'ICIXAS:

Rua Relação, 16 e 18-Tel. 2461 centra!
RIO DE JANEIRO

Vendem-sz
aratiíshnos :
es Dias 37

jóias a preços i>:
rua uouçaiv

Joalheria Valentim
Telephone n. f!)4 — Ccntr.il

D*

II. 93. I 1llTrrTa-^-;il;r,-;a- ----—-

Daraníida pelo governo.
Estado'

ua

Scxta-ftir.1, 18 do corrente

50.00Q$000
Por .1*500

Terça-ietnij 22 do conx-íite

20:000$000
i$8ooor

Biihctes á venda em iodas as
¦*5 iotei'icr,j.

Companhia do Poljtlicaina de Lisboa

HOJE - A5 8 3i4 - HOJE
Recita do actor

Ignacio Peixoto
A revista portugueza de grande suecesso

il lÉllL
EFados da revista — DE CÀPOUE

LENÇO e o—PAPA JANTAHES.
O HOMEM DAS IDEAS, numero novode suecesso da

INAO DESFAZENDO...
Amanhã—Recita do

UM.,.
actor CÉSAR DE

Sabbadj'.
TEMPO.

il-A reviste-iSSO EOt

Companhia ALEXANDRE AZEVEDO

A's 7 3/l-A's 0 3/4
CIIEMII.DA D'0LIVEIRA (Gilberto)-ALEXANDRE AZEVEDO (Precutbin)-ANTÔNIO SERRA (Bocard)-FEH-

REIRA DE SOUZA (Genicourt) na oi-
media

 
---Si'"'!!

A. segui.-—A TIÇÃOZINHO, para cs
tréa da actriz Juditii do Mello—Pro- !
tagonisla

Cremilda d'Oliveira
J

Club dos Politicos
NA KUA DO PASSEIO 78

O mais chie e concorrido salão de concertos do Rio

ap-Conccrt-cliaiilant ús 21 horas om ponto, todas as noilcs, sob a direcção do
plaudido caboretier FEÍANCO MAGLIANI

A NENETTE, chanteuse mignonne—FLORY. italo-fran-ceza — PURA JENELTY, estrella hespanhola—GIOCONDA
\u,0;a^e,"r!ia-,LA, BELLA PORTENA, couplelista-LA
V\MGRirA' ba,les oiicntaes -LA BELLA CONSUE-LITO, cantora creola—JENN1E LESSY, chanteuse apache.

Suecesso da orchestra bohemia do professor PICKMANN.
No dia 23, grandiosa estréa de THEO-DORAII. Ivricafranceza. •*

N. D.—Tud.s os
Molina.

artistas síio contratados polo?s agentos «xclo-ivos PerUti «V

ARTB. ELEUANOA. BELLEZA.. isusia,.. FlOKbS...

Theatro Carlos Gomes
Orando companhia do sessões, dô

Edon-Tl.eatro, do Lisboa—E.niiresa
TEIXEIRA MARQUES.

HOJE HOJE
Duas sessões, ás 7 3/4 o 9 3/-t

O maior suecesso thcatral dos ulti-mos tempos,
ii" e O representações do quadrodc franca gargalhada

0 CASAMENTO
00 G0LLA-TUD0

Da celebro revista em dous actos,
sete quadros o duas deslumbrantes
apotlicosos, oiifçinal de Ernesto Ra-
drigucs.. Felix Ucrininlcs e João lias-
los, musica dos maestros Dcl-Negro
e Bernardo Ferreira

0 DIABO A QUATRO
Ilillietes á venda na bilbe-

teria do theatro.
brevemente ¦

MINO.
• PAIZ l)Ô S0I.-D0-

lia

CINEMA-THEATRO
Empresa _PASCHOÁL SECRETO

Companhia M0LASS0, da qual faz partoa primeira bailarina ANA KREMSER
Dramas, comédias, musica e grande>bailados—Director da orchestra, mãos-

tro MANELLA.

HOJE HOJE
Tres scssòcs-A's 7, 8 3/1 o 10 1/2

Espcctaculos de completa novidade para
lamilias—Arte, luxo o moralidade—Nu-
nieroso elenco, luxuosa montagem—To-
das as noites novidades.

Primeira sessilo : A SOMNAMRULA.
Segunda scssüo : Primeira representa-

ção do drama -PAUIS A' NOITE.
Terceira sessão: LA MIMADA DE

PARIS.
Grandes surpresas 1 0 maior suecesso

thcatral!
Amanhã—1« sessão - A FILHA DO

MANDARIM—8« sessão - MIMADA DE
PAMS-8" scs<ao-PARlS A'NOITE.

Em tpdas as sossoes tomam parlo at-
traceoos applaud.dus polo publico.As sessões principlarto sempre pelacxl.ibicào dc «Jllmsn ijas re*'* Knutadas
fobricatt. Preços populares.

3'ui^i.ni.ith' skítelC

PALACE THEAT18B
CYCLO THEATRAL BRASILEIRO

Companhia VTTAI.E

HOJE HOJE
A's 8 3/4

A pedido gcrol-0 grande suecesso
dc BEKTI.M

A opereta cm ires actos o quatro
quadros, do CLAVILLE, iiiusica

do maestro 11. lllillVE'

Mam^sElle Nitouche
(SANTARELLIXB)

Brilhante « misc-en-fcfpo t
Maestro diroctor da orohfislra ER-

iNESTO MOOAVERO
Bilhetes A vonda até ás f> horas na

agencia do « Jornal do Brasil t,
Amanhã recitado temo CJPRANDI,

com a ultima da opereta — ADDIO
GIOVLNEZZA.

Sox'1-icira, décima rícila dc as-
s.giiHtura—V1TA GAIA.

l


